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PROLOGO. 



Darei rasáo do que s^ .e do porque 
sahe a lume a presente fe^ja. O titñlo,' * 
que leva, já terá^ado'^af entCTider — 
que nao passa de um museo de frag- 
mentos desconnexos; e isso e; — nao 
aspira, nem pode aspirar a mais. Sao 
fragmentos do meu passado , que para 
mim mesmo jaziam como que perdi- 
dos: sobre elles pesava um grande 
montáo de ruinas; e sobre as ruinas 
já o tempo, que as fizera, tinha, co- 
mo é seu costume, semeado e edifi- 
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cado novas cousas : — é essa a hisloria 
fk; lodas as Rxisteucias, D cnlre os af- 
loe tos c idtias do mea prelerito ser, a^ 
iiiaior parle se hao resolvido n'aquelíe 
confuso V mentiroso nevotiro, que fa^ 
noite lio profundo de lodas as almas, 
11 a que chamam — saudade — ; refugio 
para onde o coracáo se nos so me a 
suspirar, quando crueldades do pre-- 
sen le o maltrSilaram. Oulros affectos c 
ideas poréip finham-se corporaUsado, 
porque se línham *scriplo; e como 
tae& permanecjam senivida, sim, sem 
as suas primitivas relacoes, mas t£io 
rlaros e distinctos, que a mim , pelo 
menos, que revendo-os podía recoDi- 
por os dias a que perlepceram c tornar 
fantásticamente a vivel-os se me ap- 
prouvesse, me intcressava muito. To- 
das estas paginas dispersas c cujas mais 
jiroximas distam as vezes entre si mui' 
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tos dias e muitos roezcs, esláo-pic 
sendo n esla hora , em que as acabo de 
percorrer , e ordenar como quer que 
seja, o mesmo que, para o viajante, o 
herbario, onde cada florinha e cada 
folha sécca, que pouco dirá aos outros, 
Ihe diz a elle a odysséa completa das 
suas perigrinacoes. 

No por ao de cima da térra, e aos 
olhos de todos estes fragmentos , que 
nem já em grande parte poderáo har- 
monisar nem acertar-se com os meus 
aífectos*, ideas e interesses de hoje, 
nao foi vanglóría a que me obrigou; 
melhor do que ninguem couheco eu 
o pouquissimo que isto val : nao foi 
tambem só desejo de obedecer a súp- 
plícas de pessoas, que, de veras, me 
amam , e que se diziam despojadas por 
minha máo, se eu deixasse perecer 
estas reliquias : — foi principalmente 
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o gósto de legar a meus fílhos o mais 
que eur podesse de mim mesmo. Sei 
eu que algum día , lá para o diante , 
quando já comigo nao poderem con- 
versar — triste mas deleitoso Ihes ha- 
de ser o enterterem-se ainda com o 
meu espirito , — evocarem com a ma- 
gia dos meus versos, irresistivel quan- 
do por elles recitados, o ser de quem 
o seu se derivou , e que muitas vezes 
pelo amor d'elles e pela su^i saudade 
nos sonhos e ñas meditacoes Ihes ha- 
de apparecer. Por este meio , eu nao 
só resurgirei nos seus ánimos — ap- 
paricáo sempre de bom conselho para 
filhos em qualquer lance, — senáo 
que por estes vestigios , que deixo im- 
pressos da minha passagem , poderáo 
ir ainda accompanhar-me em alguma 
das penas, em alguns dos prazeres dos 
meus dias de mocidade. 

Digitizedby Google 



Mais valiosos presentes de instruc- 
cao , colhida na experiencia , Ihes des- 
tino eu para regalo; mas, entre as 
ligeirezas d'estas mesmas bagatcllas, 
^prenderáo — que a rcligiáo e culto 
da poesia nos infunde alguns senti- 
mentos rectos e generosos; nos des- 
afoga nos males, que nao podemos 
curar; nos povóa a solidáo; e nos con- 
yerte o ocio em occupacoes, vantajosas 
para nos , e nao talvez inuteis para os 
outros ; porque n'isto é a poesia , como 
aquelle imperador romano, que da 
pestilente lagóa pontina fez campos 
de saudc e de abundancia , 



• . • • • sterilis día palus aptaqae remis 

Yicinas urbes alit, et grave sentit aratrum. 



Para documento pois do que a poe- 
sia pode contribuir, como auxiliar 
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para a felicidadé da vida , é que eu 
agora concertó e offereco este livro , e 
nao como exemplar de litleratiira, 
que nem o é , hem o poderla ser : já 
porque todos estes quasi fragmentos-í 
versejados, como em outra parle ex- 
pliquei , em lempos sem esperanca e 
no reconcavo de um érmo silvestre, 
nunca presumiram que houvessem de 
ver a luz, já principalmente porque 
bem sei eu que a poesía portugueza, 
como a do restante da Europa, e a 
nossa mesma linguagem , se andam , 
ha annos, revolvendo para um futuro 
que ainda se nao enxerga bem dis- 
tincto; e que tudo o que nos fazemos 
n'este genero , mérmente os que ain- 
da, como eu, retiveram (múo grado 
seu) alguma cousa, e muito, de certos 
hábitos tradicionaes e viciosos em lit- 
teratura, teem e temos de ficar esque- 
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-^ XI Pí- 
cidos diante da brilhante escola , que 
já por ventura vem raiando* Terra da 
promissáo, em que temos fé, para 
onde caminhamos, guiados, ora por 
nuvem , ora por columna de luz, mas 
onde a nos outros nos nao será dado 
penetrar. 

Possam aquelles, para quem já dis- 
se que ordeno este e todos os meus 
outros opúsculos, figurar lá um día 
com a gloria, que eu nao cheguei a 
conseguir : — o que estas paginas me 
nao houverem grangeado , possam el- 
les , forcejando por me exceder e ob- 
tendo-o sem custo, concilial-o aos seus 
nomes , que seráo ainda o mesmo gra- 
vado sobre a minha pedra. E perdoe- 
oie o publico se, em vez de para elle 
me voltar, como é costume e razáo 
em quem escreve um prologo, me 
esqueci a conversar do limiar para o 
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recanto domestico, com quem sód'a- 
qui a algüns annos chegará a entender 
o que Ihe hoje digo : — que m'o per- 
doem ; foi urna astucia innocente ; nao 
me sei arrepender: — quíz impór de 
antemáo , a quem sobretudo me in- 
cumbía, obrigacoes de honroso brio 
no trabalho e no estudo: e para as 
corroborar, inspirou-me o coracáo, 
que as dictasse diante de nao. menor 
testemunha, que todo o povo da nossa 
térra. 
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EXGÍV10ES POÉTICAS 



' epístola. 

A FMNaSGO DE PAULA CARDQSO Bfi AIAE^ 



MORGADO DE ASSBIfTIZ. 



S. Mamede da Gastanheira do Youga , 
20 de Dezembro dtí 1830. 

D'€Ste seculo o estame vai fiado 
Das furias pela máo na ,stygia''no¡t6 9 

. Magnauinio Asseniiz : 'medra no fuso, 
Farlo de sangue^ de peconha .^ létbes. 
Era fado^ eumpriu-se; expiaremos . 
No opprobrio e d6r, os sáculos a vitos, 
Gloria, saber, virtudes, opulencia. 
¡'A aotiga Lusitania, a ñor das rerras, 
Cara fíltía do sol, dos mares deusa, 
Gahitt emñm , baldáo dos mais , e infamia 
Dos proprios filhost Retumbou no Tejo 

I Inteira a maldicao troada ao Nilo, 

I E os espantos do jEgypto em Lysia pesam. 

! Nossas aguas váo sangue: amanhecerajín , 
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«Sem vida os primo^nitos : searas, 
Palmas^ louros, cobríram-se de enxames, 
Que os devoranMuníndo ; e o Geo mudado , 
Para ultimar o horror, nos-chove as trévas. 
¿ Que ha-de fazer um coracáo seoísivei? 

' Desertor do presenta ¿onde albergar-se? 
¿Irá^ da alva esperancaconduzido, 
As portas do porvir^ buscar o alivio? ^ 

Ifáo: quand^ a boa-fé regia os homens, 
Veo ti^nsparente e leve as-cortinav^. 
Vluham forados reflexos luminosos 
Da )á próxima scena ^ mente alegre. 
Hoje o egoismo as-trancou e as-guarda á vista ^ 
Monstro que, detestando apropria essencia. 
De poli tica o manto e o nome arroga. 
A esp Vanea, ^ultiitto bem dos infelizes^ 
Essa mesma exptroi«i. Nós,«iñáos e infames, 
Afirouta dos avós, produzíremos 
Racá peior, mais vil que nos-aífronte. 
¿Que faremos, amigo? o cbáo da vida 
Jaz tisnado áó raio, nem tem fructos, 
ISem flor priomett^. A os campos do passado 
Convem volver o espirito saudoso, 
£ , eguaes á turba vá de Elisios manes , » 

Semiviver de imagens vas da' vida. 
Já lá váo, na torrente das edades, 
Os días de uniáo, de paz, de rj^os, 
De abundancia e de amor; lá correm mudo»^ 
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Mas táo perto aínda váo , que inda nos-!fóa 
O echo final do seu folgar festivo. 
Tu, que inda viste o rosto da ventura, 
E em suas róseas maos bebeste o néctar 
Na tapa de ouro que abysmou fugindo ; — 
Tu 9 que a pleno gosaste , ornando a pleno 
' Esse coro de genios de Ulysséa , 
Livres, jocosos, floridos, fecundos , 
Que os lembrados saldes em váo suspiram ; — 
Tu na vasta memoria enthesouraste 
D'essés brílhantes circuios os fastos, 
A^ corteza facecia, os saes picantes, 

A resposta subtil, a argucia prompta 

Flores gentis de tempos descangados : 
Táo naturaes, táo frescas as-conservas 
Co' o verniz d'esse espirito brilhante 
Como as que em primavera estudiosa 
.Apanha aquí e alli, prepara, ordena 
Dentro em museo sagaz naturalista. 
Segue-lhe o exemplo , amigo: elle, nao pago 
De as-mostrar quaes Ih'as-deu a natureza , 
As-descreve em seo livro, as-faz eternas. 
Nao basta que no óuvido attento e alegre 
Do circulo, que emtorno se-te-aperta, 
Yertas a flux os engenhosos risos : 
Nao basta no recinto de urna salla 
Gontrahir os seróes do tardo invernó. 
Tira da pasta ociosa a penna de ouro 
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Com que «o genio fecundo te-bríndára, 
E que o bom-gosto te-aparou surrindo : 
Eternisa escrevendo os memorandos 
D¡W e acedes dos cidadáos do Pindó, 
Socios teus no folgar, teus socios no estro; 
"Venham nos postos de honra o Tolentino^ 
Pae da quintilha chula , e chiste ameno : 
Os teus Bersanes^ de amorosa lyra, 
Serios no rosto , no dizer jocosos; 
O poeta Diogenes, o Lobo^ 
!§em capa, bolsa, oular, noordendo em todos.' 
OsMalhoes, mais poéticos vivendo, . . 
Que nao compondo desleíxados versos ; 
O Mattos, que entre cysnes campeara, 
Se ao doce, ao natural juntasse o go$to, 
E as Musas tanta vez Ihe nao fugissem; 
O Barros (1) e o Carvalho (2) , em quem discordes, 
Natureza e fortuna em guerra andaram; 
£ o que brilhou qual sol, passou qual raio , 
O Ígneo Bocage , o principe de todos , 
Único em Lysía, a nao tolhe-lo as Parcas. 
Dos theatros , caffés , passeios , sallas 
Sé o Valerio Máximo , o Supico. 
Vé que o chao do presente só nos brota 
Sobre o pó das antigás alegrias 
Vis tristezas , cuidados espinho^os. 
Leva-nos algum-hora a rabnscarmos 
Nos campos do passado, amigos campos, 
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Saudosos, como a patria aos deftCCrr^os. 

Desabou em ruinas todo o templo 

Do publico prazer, alcvantado 

Pela abundancia e paz. Convém que fique 

Tua obro^ prometlida em pé, no meío. 

Da torrente dos seculos vorazes. 

Como columna do alluido templo , 

Que em suas ínscripcde» o-lembra ás eras , 

Depoís de extincto o nume, e extincto o povo. 

Aos ocios do jardim negante uns días. 

Larga o sacho ao frenético Alexandft (3) 

Se Schíller e o Phaoiasma o-deixam livre (4); 

As duas Floras o tractar das flores , 

E ao Bastos os pinceis que na Tkebaida (5) 

Pintam de Alcant'ra a ponte e as lavandeíras ; 

Incommenda ao Leoní (6) algumas odes; 

Ao bom padre (7) urna data que esquadrinhe : 

£ tu, se podes tanto, occulto escrcve. 

Emquanto nos-faltar urna anécdota, 

Co'a Preguíca (8) nem paz nem treguas queiras; 

£m váo, tingindo em pranto as faces gordas 

Venha cahír-te aos pés, orar que a-deixes 

Passar comtígo o resto de teus días, * ^, 

E embalar-te, ao murmurio da IVláe-d^agua. 

£m váo doces memorias, urna a uma, 

Te-ávivará das horas que , táo facéis , 

Te-fiou, dormitando, em toda a vida: 

"Em váo, com mil promessas seductoras, 
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Te-pintará aaoiQ ^ noites de sombrinhas, 
Deleitosos serdes, cantigas, dancas, 
fardes de Oeiras, músicas dos Arcos. (9) 
Tu, d'esta nova Qido, Eneas novo, 
Gumpre ovante o dever, custoso embora; 
Despede-a, e, surdo aos ais, tranca-lhe a porta : 
Lá tem Patriarchal, lá tem cabidos, 
Lá tem solares de morgados lórpas ; 
Quem possiie tanto ¿ de que mais preciza ? 
o Perguútarás tal vez , eu que assim prego 

¿Que faco, du com que jus te-dou tarefas ? 

Mas da fructeira o oi&cio é dar-nos fructa , 

Da ortiga vegetar : — vegeto , durmo — : 

Se nao posso dormir, traduzo Ovidio; 

Romantiso y edifíco os meus castellos; 

tlbrapo os bons amigos de Ulysséa ; 

Pela lanterna mágica da mente 

Vou correndo os paineís das tardes curtas 

£ curtas noites que passei comtígo; 

Converso ao lume; e aprendo do Francisco (10) 

Quando se malha o trigo , e plantam couves. 

¡ Vé quanto val um conversar de amigos ! 
Cofpiecei quasi em choro, e em riso acabo. 



NOTiS. 

(1) Miguel Antonio de Barros. 

(2) Antonio Joaquim de Garvalho. 
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(3) O nosso amigo Alexandre Herculano. 

(4) O Sr. Assentiz nos fazia , ¿» noités , leitura da sua 
traducgáo do Phantasma de Schiller. 

(5) Linda sallinha, no meio do quintal do Sr. Auentiz. 
Pnzera-lhi^pome ^ de Th^aida. 

(6) Francisco Evaristo Leoni. 

(7) O padre José Theotonio Canuto de Forjó , traductor 
.do Tácito e grande sabedor de litteratura classica e de 
historia. 

(8) O peccado mortal da pregui^a era urna das yirtn- 
des do nosso amigo Assentiz.» 

(9) As tardes de Oeiras, e os passeios com muiica aos 
Arcos , f áo d'aquellas cousas que se nao hio de descrever. 

'^ (10) Francisco Gomes , Yelho , quasi macrobio , antigo 
servo da residencia de S. Mamede. 
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SANCTA iría 



Quinta (Ia Azenba-Velha, junto 
a Garnide, 28 de Maio de 1839. 

Tocam sínqB em Nabancia, 
Tocam sinos á porfía; 
É por S. Pedro e S. Paulo, » 

Que se-festeia o seo día. 

A Matriz sao vindas ''freirás , 
Quantas em S. Bento havia: 
Todo o altar um ramalhete ; 
O povo galas vestía. 

Mas iiem no altar se-inlevava , 
Nem no poyo se-revia 
Britaldo^ fílho mancebo 
Do que em Nabancia regia : 

Guriosidade o lá trouxe* 
Do multo que ouvíu de Iría ; 
Que nem ha freirá táo linda, 
Nem sancta de egual valía. 
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Logo em a-vendo foi cego^ 
De quanto o ceo n'ella ría; 
Iría, é toda da gloría., 
Brítaldo, .todo d'Iría. 

Desde aquella negra hora 
Perdeo comer e alegría; 
Sonha ^s noítes accordado, 
Nao cuida em tal todo o día. 

Promette amor e segredo^ 
Promette ouro e pedraria, 
A propría vida promette 
S« ella aceítar-lh*a quería. 

Maridó quer a donzella^ 
Porém de mor jerarquía; ^ 
Quer delicias e. riquezas. 
Mas jaáo ouiro, « pedraria. 
V. , . ' *. 

Quer Jesu^ por seo esposo, 
fPor sogra a tirgem María, 
O ceo por palacio e hortas, 
Os Anjos por companhiá; 

Por delicias basta a pomba 
Do Paráclito seo guia, 
Que entre as flores das virtudes 
N'aUua Ihe-arrulha alegría. 
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gastado dos vaos ¿C^jos 

Morrer Britaldo se- vía : 

^ Ge^e seo pae Gastinaldo , 

Chora sua máe Gassia. * 

Todo o povo anda pasmado, "^ 
Que é dó ver tal loucanla, 
Annos tao verdes, murehados, 
Pender para a térra fría. 

Chegou a nova ao mosteiro; 
Lastímou-se a boa Iria : 
> Deu-lhe licenca a abbadessa 
¿' De fr ver a quem se-moiria.- 

* Intfou manso ao pé do infermo , 
Que nada ver nao quéria, 
E disse-lhe : ■ ¡Sus Britaldo I > 
^E elle accordou e tremia.^ 

Reconhecendo ser ella, 
Rocobrou nova alegría :. 
- Dos olhos, faces e bocea 
Logo á morte sacudía; 

Ambos os bra90s al^ava 
•Como d'antes náosohía: 
E por julga-la rendida 
Abra^a-la já quería. 
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Gomo que fdram serpentes 
,£Ua 03 bracos Ihe-fugia: 
£ contra o fogo da carne 
Sánelas razdes Ihe-dizía. 

£ vendo que ás razoes sanctas 
O doente se-rendia, 
Foi p6r-lhe as máos na cabeca, 
£ disse com fé muí pia: 

c Nome lío Padre e do Filho 
c £ do £spVito' que alumía , ' 
t Accuda^te o anjo da guarda, 
c Salve-te a virgem Mariar. » 

Palavras nao eram dictas, ^ ., 
Brítaldo muí sao se-erguia, 
£ veo do- a que se-apartava^ » 

. Com .esta falla a-seguia: 

« -Da morte , sim , mentas líiH^aéo 9 
t Nao do amor de que morria ; 
€ Nao sei se é favor, se é damno 

*« O que me ora has feito, Iría. » 

. , "^ ' 

« Mas qualquer que^me tu fosses , 
c Nunca te eu mal querer ia, 
c Deus te-acciesccnté a ventura 
« Com toda a que me-devía. » 
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« £u que te-dhore no mundo , 
€ Onde táo soltó me-ría; 
€ Tu, folga sem mím no ermo^ 
< Sem hoiQem, hora, nem día. » 

c Que se jamáis cá me-soa 
f Amor terrestre de Iria, 
y Qual a vida que me-has^ dado, 
a Morte crua eu te daría. » 

c Adeus! e porque vas certa 
«*Que níng«iem te-lívraria, 
i Por Deus te- juro ¡sto mesmo, 
t E -pela vírgem Mari^ ! » 



n Mal era finda urna guerra, 
Outra guerra sc-accendía 
Contra a limpa castídade 
D'aquella formosa Iria'. 

D'entrft as rosas d'annos verdes 
Yiu amor.qtie a nao rendía ; 
Foi entre cas cm]fOscar-se , 
Qwe nao ha maior falsía. 
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£m montes de sanctidade , 
Onde se ella mais conña. 
Por entre as fontes da graca 
Lhe-armou sua batería. 

Um monge, dicto Remido, 
A confessa-la sohia , 
Varáo d'annos e virtudes , 
O mor que em-monges havia. 

Namorou-o a formosura 
D'alma que nua Ihe-vía; 
Votou perde-la e perder-se 
Quem Ihe sempre fura guia. 

Pasmou Iría atterrada 
De táo estranha ousadia; 
Mas logo com grao despejo 
Suas tencóes rebatía. 

Como que alfím cae na conta , 
O monge perdáo pedia ; 
£ com mores penitencias 
Nova maldade incobria. 

As ealídades das bervas 
Todas elle as-conbecía^ 
Que urnas sao para saude 
Outras de grá tyrannia. 
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Como veío á meia noite, 
Da sua cova sahia ; 
Como a meia iioíte dava^ 
Hervas no monte colhia. 

Colhidas que teve as hervas , 
Suas folhas espremia; 
Toda a térra era calada , 
O rio triste corría. 

Mixturara sumo verde 
Com palavras que sabia ; 
Com seo bafo peconhento 
O sumo se-deuegria. 

Nenhum anjo ousava olha-lo; 
Nenhuma estrella luzia: 
P5e Remigio olhos de fogo 
No vaso.... e o vaso fervia. 

D'aqueiia inf^al peconlia 
TempVou a mesa d'Iria: 
Iría esta va innocente. 
Nao suppunha mal, comia. 

Comidas que teve as hervas,. 
Logo o ventre Ihe-crescia, 
Como foi crescendo o ventre 
Logo o seio se*lhe-inchia. 
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O parecer do sembrante 
De panno se-lhe-cobria ; 
Mostras de dona pejada 
Nenhuma Ihe-faliescia. 

Todo o convento se-espanta, 
A-despreza e a-injuria, 
Toda a térra de Nabancia 
Ri da sua hypocrisia. 

A triste nao se-defende 
Nem defendcr-se podia; 
Remigio a-amaldicoava, 
Brilaldo era furias ardía. 

Tudo era contra a coitada; 
Nem o ceo nao Ihe-acudia : 
Chorem leóes, chorem ursos, 
Chorem tanta barbaria. 

Foi Britaldo ter, a occultas, 
Com um que na térra iiavia , 
Acostumado a alugar-se 
Em qualquer malféitoria. 

< Ora, sus Banáo ! ihe^-disse : 
« Boa nova eu te^-daría, 
c Que hou veras tu prata e curo 
« Se a ferro morresse Iría. ■ 
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Depois de cuidar um poiico , 
Banáo assím respondía : 
o Fizera-o eu por dar gosto 
a Só a tua senhoría. 

€ Quantas monjas tem S. Bento , 
« Quantas eu te-mataría: 
« Traze ora o que prometteste 
« Que ella moría, eu poslo em vía. » 

Recebido o ouro e a prata 
A facanha se-partia : 
Soube em que parte da cérea 
Aso de a-colher tería. 

Por entre urnas matas densas , 
Por-li o Nabáo corría 
Logar mui feíto a tristuras, 
Por brenhas e penedia. 

Ñas horas mortas da noite, 
Quando do coro sabia , 
Allí vínha ajoelhada 
Chorar mais resas Iría. 

N'aquellas silvestres lapas 
Logo Banao se escondía ; 
Nem vento nao respirava , 
A lúa n'agua tremía. 
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Bem poderam piar mochos , 
Só um rouxínol se-ouvia, 
Ao som do murmurio fresco , 
Das pedras entre a agua fría. 

Banáo, por livrar do somno^ 
Que no esperar Ihe-crescia , 
N'nma pedra, manso e manso, 
A afíada espada afía. 

Detem-se, que ouviu passadas; 
Surge, olha em redor, espia.... 
Quando n'uma lagea bronca 
Yé de joelhos Iria. 

Dava-lhe a lúa no rosto, 
Como estrella resplendia ; 
£ apertando as máos aleadas 
Estes prantos proferia : — 

« Jesu, esposo d'esta alma, 
« O' sancta virgem Maria, 
« O' celestes potestades, 
c O' anjo, meo casto guia. 

« Já nada por mim vos-peco , 
« Que eu nada vos-merecia , 
c Mas que nao se perca a fama 
c Das monjas com quem vivía. 
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« Tirai do escándalo o povo , 
c £ o convento da agonia, 
« E eu que morra... » Eis máo de ferro 
Que a garganta Ihe-tolhia. 

£ eis que vibrada no ouvido 
Esta palavra rangia : 
« ferítaldo, agota te-mata, 
«Britaldo, ¿intendes, Iria? 

£ logo um tínir de ferro , 
Urna espada que lusia, 
A garganta atravessada, 
O corpo em térra batía. 

¡ O »angae que borbutava I 
¡ E um lume que ao» ceos subía : 
¡ E em roda d'elle mü anjos 
Com celeste melodía ! 



O corpo da virgem martyr 
Lá vaí na corrente fría 
Nu dos hábitos sagrados 
Que desde a infancia trazía. 
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Ramo de lirios e rosas , 
Que aboiava, parecía, 
Do Nabáo tomou-a o Zézere 
Com elle ao Te)o desda. 

Assim veiu, navegando 
N'aquella a§ua corredia, 
Aquella alva barca humana 
Que serañns traz por guia. 

De sangue vai purpurada 
Por mab nobrc galhardía. 
Dado aos veiilo^ o cabella 
Que era as ve II as que traz ia. 

Por onde quer que ps^sava 
Tudo ao longe recendia; * 

Té que veiu aos pés d'um monte 
Que juncto a Escalabi havía; 

E ftlli , onde um bom remanso 
O Tejo fundo fazia, 
Foí sepultada ñas aguas 
Perla de tanta valia. 

Todos os anjos € archanjos 
Da celeste jerarchía, # 

No fundo d'aquellas aguas 
1 !nrabalharam tixdo um día. 
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Lavraram-lhe um moímcnto 
De pedra muí luzcdía ; 
Depois cantaram-lhe obzequias 
De estremada melodía. 

£ antes que outra vez tornassem 
Para a eternal monarehia, 
Co'as conchínhas de mil cores, 
E o ouro que o Tejo cria, 

Sobre a campa Ihe-íntalharam 
üm letreiro, que dizía: 
« Lívre da térra, aquí poisa 
« A virgem miti sancta Iría. » 



Sagrada a vea do Tejo 
Fícou desde aquelle día. r 
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OS DESEJOS DO ROMEIRO. 



O Sol té aos fundos penetra do mar : 
Quem fóra planeta de tanto luzeiro ! 
Que vira o que nunca ver poude o romeiro* 
Segredos divinos de muito folgar. 

Veria em que valle do Tejo , íncantado , 
Reluz o sepulchro de tanta valia, 
£ n'elle , entre palmas , de rosas cVoado , 
O corpo de Iria. 



As aguas co'as folhas tem longo pairar : 
¡ Ai bordas do Tejo , quem fóra salgueiro ! 
De uns psalmos soubera , que ignora o romeiro , 
Segredos divinos de muito folgar. 
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Soubera os cantares que a todo momento 
Os an jbs renovam com grao melodía , 
Debaíxo das ondas, em torno ao moímento, 
Sacrario de Iría. 



Quem fóra a seréa do mago captar , 
Ou quem te-soubera cantar feiticeiro! 
Da vea do Tejo, de noite ao romeiro 
Cantara mil cousas de muito folgar. 

Can|ára-Ihe a vida do lirio entre espinhos 
Nascido , .creado , desfeíto n'um día, 
E como ao ceo alto, por novos caminhos, 
Subiu Sancta Iría. 



Assim déscantava , de noite ao laar , 
£m barca bolada sem máo de remeiro , 
No pego de Iría, de Iría um romeiro, 
Acceso em saudades de sancto folgar. 

£ ao somno passando com esta memoria , 
Sonhou que os dése jos o ceo Ihe-cumpria !.,, 
Desfaz-se-lhe o sonho^ desperta na gloria, 
E vé Sancta Iría I 
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AS FLORES. 



DESVANEIOSINHO DE UMA ALYOBADA DE PRIMAVEBA. 



Quinta da Murteira na Bairrada , 
5 de Abril de 1823. 

. Em firesco pomar de Abril , 
IS'uftia alegre madrugada , 
Vagando nympha gentil, 
Víu uma arv^ré toucada 
De flores a mil e a mil. 

c ¡ Como estes ramos sao bellos ! > 
Diz comsigo, e colhe um ramo , 
Que inlaca nos seus cabellos. 

Hastesinha, orgulhosita 
De ornar a nyn^ha louca , 
Só gloria e festas CQgita; 
Já cora de ser irma 
Da mais flor que o bosque habita. 

I Que ar e troncos táo grosseiíos ! 
! Quem Ih'os-dera já trocados 
Em salOes e lisongeirosl 
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Desprezo, dó, e prazer 
Mostrou deixando o arvoredo , 
Mas saudades, nem sequer: 
Ramos houve, que em segredo 
Murmurartim de tal ver; 

Principalmente uns vizinhos, 
De quem sempre recebéra 
Fragrancia, abrigo e carinhos. 

Houve-os tambem que ínvejaram 
Da vaidosa a condícáo , 
E tal desgosto ganharam s 

Á rustica solidáo, ^ 

Que de tristinhoji murcharam. 

Mas um pecegueiro velho, 
Néstor d'aquelles pomares, 
Em curva edadc e conselho. 

Dos frondosos circumstantes 
No murmurio altenta um pouco^ 
De seu seio alguns instantes 
Bañe o motim crespo e rouco 
De seus enxames errantes; 

Alca o cume um tanto mais , 
E socegado assim falla 
Na lingua dos vegetaes; 
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c Deixai ir esse imprudente, 
c Pobre ramo sem ventura , 
t Agora está muí contente 
• Porque approuve á formosura , 

< £ vai víver entre gente. 

i c Domina em throno dourado, 

< Festas espera e louvores : 
c ¿Serlhe-ha firme ou longo o fade? 

c Deixai-o tornar com ella 
c A' tarde outra vez aquí, 
« Veréis qual sorte é mais bella. 
« £u ^ que mil ramos já vi , 
« Já lamento a sua estrella. 

« £m nosso manso pomar, 
! « A seus destinos brilhantes 

■ c Demos graoas de escapar. 

* < Ho|e por nos temos Flora, 
' < Logo Pomona vira; 

c Se o cultor nos-ama agora, 

« Amigos, ¡que nao será 

< Da colheita em viudo a hora I 

« Comnosco a alegría esteja; 
c Quem tem vico , flor e fruoto , 
i Nao sei que mais bens deseja. 
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c ¡ Inda a inve|a vos-faz guerra ! 
« Pouco abalo o sermáo fez : 
« ¡ Murmurios o bosque i u cerra ! 
« Pois bem; nao fui d'esta vez 
c Propheta na minha térra. 

« Paciencia , esperaremos , 

a £ talvez que em poucas horas 

« Concordes todos fiquemos. > 

Volveu a nympha ao sol posto, 
E em quanto vía e revia 
No regato o lindo rosto, 
Da tranpa, onde )á morria, 
Lanca o ramo com desgosto ; 

£ alguns botóes dos mais bellos 
Vem da próxima roseira 
Infeitar os seus cabellos. 

Cantando e leda partíu 
Sem mais pensar no raminho, 
Que todo o dia a-serviu. 
Díz-se até que o coitadinho 
O incauto pé Ihe-sentiu. 

Entáo triste o moribundo 
Yiu toda a immensa distancia 
De um pomar ao bello mundo. 

et dulces moriens reminíscitur Argos. 
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OS TREZE ANNOS. 

CANTILENA. 

Hortas da calcada do daque , Pas- 
choa do Espirito Sancto de 1840. 

Já tenho treze annos. 
Que os-fiz por Janeiro: 
Madrínha 9 casaí-me 
Com Pedro Gaiteiro. 

Já sou mulhersinha ; 
lá trago sombreiro; 
Já bailo ao domingo 
Co'as mais no terreiro. 

Já nao sou Annita, 
Como era prímeiro, 
Sou a Senhora Anna, 
Que mora no outeiro.^ 

Nos seroes já canto, 
Ñas feiras já feiro, 
Já nao me-dá beijos 
' Qualquer passageiro. 
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Quando levo as patas, 
£ as-deito ao ribeíro, 
Olho tudo á roda 
De cima do outeiro, 

£ só se nao vejo 
Ninguem pelo arneiro, 
Me-banho co'as patas 
Ao pé do salgueiro.' 

Miro- me uas aguas 
Rostinho trígueiro, 
Que mata d^amores 
A muíto vaqueíro. 

Míro-me olhos pretos 
£ um riso fagueiiro, 
Que diz a cantiga 
Que sao captiveiro. 

£m tudo, madriuha, 
Já por derradeíro 
Me vejo muí outra 
Da que era primeiro. 

O meu gibáo largo 
P'arminho e cordeiro 
Já o-dei á neta 
Do Braz cabaueíro, 
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Dizendo4he — < Toma 
c Gibáo domÍD^eíro , 
c D'ilhoses de prata • 
c D'arminho e cordeiro. 

« A mím já me-aperta , 
t £ a tí te-é laceiro ; 
«Tu brincas co*as outras, 
c £ eu danpo em terreiro. > 

Já sou mulhersínha, 
Já trago sombreiro; 
Já tenho treze annos^ 
Que 08- (iz por Janeiro. 

Já nao sou Annita, 
Sou a Anna do outeiro; 
Madrinha, casai-me 
Com Pedro Gaiteiro. 

Nao quero o sargento, 
Que é muito guerreiro, 
De barbas muí feras , 
£ olhar sobranceiro. 

O mineiro é veiho ; 
Nao quero o mineiro : 
Mais valem treze annos 
Que todo o dinheiro. 
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Táo pouco me-agrado 
Do pobre moleíro. 
Que vive na asenha 
Como um prisíoneiro. 

Marido pertendo 
De humor galhofeíra, 
Que viva por festas y 
Que.brilhe em terreiro. 

Que em elle assomando 
Co'o tamborileiro. 
Logo se-alvorote 
O logar inteíro. 

Que todos accorram 
Por vé-lo primeiro; 
£ todas perguntem 
Se aínda é solteiro. , 

£ eu sempre com elle, 
Romeíra e romeíro^ 
Vivcndo de bodas. 
Bailando ao pandeiro. 

¡ Ai , vida de gostos ! 
¡Ai 9 ceo verdadeíro! 
¡Ai, paschoa florida. 
Que dura anuo inteíro t 
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Da parte, madriaba, 
De Deus vos-requeiro : 
Casai-me boje mesmo 
Gom Pedro Gaiteíro. 
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EPIGRAMMA. 



Lembrou-sé de casar Thomé caduco 
Porém nao quÉlfc ¿ e a causa ? ao por do sol 

Interneceu-se ouvindo a rouxinol 

Mas já de tarde tinha ouvido o cuco. 
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A INFANCIA. 



T adnzido do dinamarqnez , de Baggesen, e publicado 
no Panorama. 



Quando eu era pequenino 
(Tinha iim covado de altura ! 
£m me isto lembrando, choro, 
E no choro acho do^ura. ) 

Era o brínquínho de todos ; 
Era da casa o regalo ; 
A mae me-trazia ao coIk>, 
O pae no hombro a cavallo. 

Tristezas, penas, cuidados 
Eram tanto para mim, 
Como os risos de Glícéra , 
Gomo o dinheiro e o latim. 

Fazia idea do mundo 
Ser mais pequeño do que é; 
Mas suppunha-o mais alegre , 
£ cheio de boa-fé. 
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Nuvem da aurora ou poente 
Sempre cuídei ser papoulas ; 
O iris, pedras muí finas; 
As estrellas lentejoulas. 

Custava-me em tantas joias 
Nao poder por as máosínhas; 
¡ Que invejas vos-tíve ás azas 
O' mosquitos e andorinhas! 

Se um monte apanhava a lúa , 
Quem melá dera, dizía , 
A ver se é bem redondínha , 
E de que é feita , e se é fria ! 

¡Poís o sol! como eu seismava 
De o-ver cada tarde ao certo 
Ir todo alegre apagar-se 
No mar dourado. e deserto! 

¡E logo a manhá' seguínte, 
Das nuvens rasgando o veo, 
Traze-lo de novo acceso 
Já d'outra parte do ceo! 

; Mil cousas entáo pensava ^ 
No meu juízinho estreito, 
A'cerca do pae celeste 
Que ao sol e a mim tinha feito ! 
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Com devo^áo de creanca 
Puuha as máos e ajoelhava, 
£ as ora9óes repetía, 
Que a boa máe me-ensínava ! 

c Pae do ceo , fazeí que eu siga 
c As sánelas leís que me-dais , 
c Que seja amigo de todos, 
« Que vos- agrade, c a meus paes. » 

Depois resava por elles, 

Por mtnha írma , pela geute 

'Que morava em cada choca 

Da nossa aldea innocente; 

Pelo rei, que eu nunca vira, 
E velhos pobres, que eu vía 
Pagar-nos com suas rezas 
A esmola de cada dia.... 

I Tempos de paz e de gosto ! 
j De vos que resta?.... A saudade. 
Esta, ao menos, Deus piedoso, 
Me-conserva em toda a edade. 
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ABORTO DE UMA SATYRA. 



Goimbra 17 de Setembro de 1826. 

Nasci, grapas aosceos, n'um seculo 4epeta! 
Medíta-se o lunario, estuda-se a gazeta. 
Ferve o papel-moeda , imprimenji-se versóes, 
Ha puiihos sem camisa, ha sem vintem funccoes, 
Ha servicos sem premio, e premio sem servicos, 
Dentes , ilhargas , seío , e cabellos posticos. 
Nobti6zas sem nobreza, e virgens sem o-ser, 
£ sermdes sem moral, e esposos sem mulher. 
Seculo de ouropel, baixaste á humanidade I 
Viva a geral comedia ! e viva a nossa edade ! 
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OS MACACOS. 



APÓLOGO. 



Vivía no Brasil, lá i)\uis serióles opacos, 
Uiu mouáo, pé-de-bo¡, com filhas emulher: 
Nacova queelegeu, longe dos mais macacos^ 
Tíuha todeo seu mundo, e todo o seu prazer. 
Urna n aseen te á porta , á roda nm bosque cheto 
De cana doce, coco e banana sem íim, 
Eisa adega, o celeiro, a cosí n ha, o jardim, 
£ o Edén macacal na abundancia e recreio. 
cQue Ihes-falece? nada : a bondade, a aíTeicáo 
Lhes-Kobredoura a paz da estreita solidáo. i 



I ' 



Urna sesta que ao sol estava dormitando 
Toda a hirsuta familia esmoendo o )antar, 
Um saguim capador, estafado e suando, 
Quiz o acaso que errante allí viesse dar. 
Pediu agua : o bom velho o-conduziu á fonte ; 
As filhas servicacs colheram fructos mil, 
£ emquanto os-iam pondo ao hospede gentil 
A mona-máe Ihe-abaua e Ihedessua afronte: 

A 
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I Quem de obzequios nao gosta? era já negro o ceo 
Quando o saguim sefoi, mas vollar proinetteu. 



Nao faltou á palavra : a aurora do outro dia 
O víu com outro irmáa já no hospicio outra vez; 
A segunda com dous; a terceira com tres; 
E assí&ifoí, deum em um, crescendo a companhía : 
Já nao eram sómente os írmáos do saguim 9 
£ram primos sem contó, amigos, conhecidos, 
Desconhecidos... tudo! Agora, agora mm\ 
Que meza, que brincar, que obzequios repetidos ! 
A's fílhas que respeíto, e que affectos ao pae! 
£m delicias desfeito o tempo se-lhes-vai. 



i# Passou-se mez e meio ; os brodios amainaram , 
> ^áor supprindo ao consumo o estafado vergel : 
Entáo, qual foge o enxame ás flores já sem mel, 
«Bons tres quartos ou mais da sucia desertaran). 
Ma« ao menos o resto odeia infamia tal, 
Nao podem supportar amigos intVesseiros ; 
Ao mono cada um protesta ser leal, 
Tem poucos , mas agora amigos verdadeiros. 
«Pobreza 5 eu te-agradeco, o honrado velho diz, 
« Afugentaste os máos; co*os bons vou ser feliz. > | 
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Passou tempo: morreu-Ifae urna das macaquinhasi 
Das duas a mais bella, a gloria do sertáo : 
Nao só perdeste, ó pae, o maior bem que tínhas. 
Mas na sucia fiel vés nova .deser^io. 
Inda carpia o velho am golpe tao fonesto 
Quando seguir da morte approuve o exemploa amor: 
Namorado saguim , amavel seductor^ 
Da prole Ihe-roubou e Ifae-fugiu co'o restó. 
Asfilhas )á lá váo... mas ao menos a máe... 
¿Que é d'ellá? apaixonou-se , e fugiu-lhe tambem I 



Nao succumbas á dór, distrae-te co*os amigos , 
Repete-lhes teu mal, táo digno de seu dó: * 

Abl misero Simáol de tantos bens antigos 
Nem fílhas, nem mulher, nem um amigo só! 
Umpreto, homem de bem, queme-coutoutudo isto, 
Tal e qual ao leitor acabo de o-contar, 
Me-dísse, que até aqui podia asseverar 
Tqdo verdade ser, como se o-houvera visto. 
Mas em duvida punha, e por certa razSo 
Tudo o mais que se-segue a esta narra9áo. 



O mono endoideceu co'a for^a do desgosto, 

A um rio se-atirou, d'onde a nado fugiu; 

\ 
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Correu muítos sertóes , até qutí um día víu 
De monos urna aldeía (era quasi sol posto) : 
Atrepou a um coqueiro, e com sonora voz 
Desatou a pregar ao som de mil gemidos ; 
« ¡ A|acaeps , o meu mal se ja um bem para vos ! 
« Horroríse os bons paes , atterre os bons maridos, 
« Os pnodígos ^onverta ! a vista ponde em mim ; 
«Das cousas no principio está d'ellas o fim. 



— ¡Monos que dais partida, olhaí que esses marmelos 
Nao visitam ninguem pelos seus olhos bellos ! — 
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^ A APPARI9Á0. 



poneos reís o inferno i^cerra 

Porqne entre poneos 56 divide a térra. 
Gabaibl Pbibyaa , üiystéa. 

;Meia noítel Caneado o pensamento, 
£ cheio o coracáo do amor da patria,* 
Adormeco : ¿Phantasma venerando, 
Que me-querés? quem és? d'onde has surgido? 
¡Roupas sacerdotaes! ¡na dextra um bago! 
¿Quena és, pastor de espirites? ¡ que 'aspecto ! 
¡Que surrir de pacifica virtude! 
¡Que auréola de luz ñas cas ¡Ibndentes! 
¡Quanto ceo, quanto amor no olhar, nasvozes! 

¡ És tu visáo da mente allucinada , 
Luminoso phantasma, ou vens do Elystd? - 
¡ Ah! vens do Elysio! £u te-conhe^o e adoro. 
Dos reis educador , dos reís amigo , 
Amigo das nac5es, eu te-abencóo. 

¡Fenelon! Fenelonl ¡Quenome, ópovosl 
I Com que suave orgulho o-repetimos! 
Fenelon I Fenelon I ¡ Porque entre os louros , 
Que ao túmulo Ihe-dáo canora sombra, 
Nao váo todos os reis mudos sentar-'se 
A meditar cada anno um dia ao menos I 

4. 
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Gom ar meigo e risonho o sabio volho 
-Adextra me-estendeo^ eem tom de amigo, 
— » Yem f meu íHlio , me-díz, segué n#us p^ssos : 
» Leio em teu corapao^, lelo em tua alma , 
» Tu amas a verdade , e ousas dize-la^ 
» Odeías mais que a morte a vil lisonja, 
♦ » Queres de Lysia ao reí dar puro InceDso. 
• » Yem pois ; o incensó puro , o digno d'elle , 
B Em váo por outra parte o -buscarías; 
» Só para aílém dos túmulos, no Elysio, 
B Na mansáo da verdade é que se-colhe. 
» O enflorado laurel, com quepertendes 
B Croar, poeta, a cVóa do monarcha, 
» Lá o-teD«; acompanha-me, nao tremas. 
» Nos jardins de além -mundo as flores riem 
1 l^ormosas, ímmoitaes, ímmarcessiveis, 
9 Como as sombras de héroes que alli vagaéam. » 

Da sacra aérea mao tocado apenas , 
Sinto súbito o animo arralado ^ 

De interna luz insólita; sou livre, 
Livre como elle das prisdes terrestres, 
Senhor de mím , dos seculos , do espaco. 
Transposta a horrenda Styge , o Léthes mudo , 
Bis se-abre á sua voz a bronzea porta , 
Sem que ouse a nos-ladrar o cao trilingüe. 

Por entre povós de infelízes sombras 
Sanguinolentos, pallídas, convulsas, 
Que em tormentos de horror se-revolviam , 
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Fomos coiAido; a abobaifa de ferro 
Retumbava ©'o a barbara míttnra 
Dos aceites, dos silvos das serpenles, 
- Dos ais, das maldiccóes , de tardas queíxas, 
Do clamor das Euménides raiyosas, 
Dos denles a ranger, do^ranto amargo, 
E do fragor dos ¡nflammados rio», 
""^í ^**^ "^e-exclama o conductor chorando, 
» rresses campos de horror, sem fim, sem fuga, 
» Vé que de povos reos se-^stáo carpindo ! 
» ¡E eslarüo sempre ! A ímparcíal juslica 
» Na térra a-procuraís, e ella aquí mora. • 

» ¿Nao vés por este océano de infelízes, 
» Alguns, de longe a longe, em quem das furias 
» Os acoítes mais rispidos estalam? * 

» Sao esses os Caligulas, os Ñeros, ^ 

» 6s reis.... que o sceptro em clava transfor JRa 
» Bebedores de sangue; outros, no luxo, 
» Ao som dos ais da patria.... adormecéram; 
» Muitos, de insano amor escravos torpes, 
» De amadas entre as máos depondo o sceptro 

• Pagaram co'o seu povo os seus prazeres ; 
» Muitos, nao vendo nume em ceo sem raios, 
» Ousaram, vis hypocritas, fingir-nos 
» Um deus a seu contento e á sua imagem, 
» üm deus por quem os principes nefandos 
» Reinavam, que fadára a especie humana 

• A' escravidáo e ás trovas da ignorancia; 
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> £ ao alfauge, ao patibuTo, á fogueíR 

» Mandaram propagar esse impío c«Uo : 

> Sancta rcligíáo, teu veo sem maneha 
9 Assím fei pelas máos do fanatismo 

» Incobrir á politii^a oppressora. 

» Muitos, ebrios de gloria^ ({ oh gloria! ¡oh nome !) 

B Para pascar seus olhos insolentes 

» Disseram, ide, exercítos, ser paga í' 

> De um tropheo que nos-orne a regia estancia. 
» ¿Nao os-vés? pelas penas os-procura ; 

V ^áo pelo trajo: as purpuras nao passam , 

> Nao passam cVóas para cá das campas; 
» Saíamos já das lóbregas moradas, 

» Horrendo ingresso ás regióes piedosas. » 

¡l^^o Elysiol eís o Elysio ! esqueceu tudo. 
MirMpura e vital, claráo sereno 
Nos-restaura, nos-enclie, e nos-consola; 
¡Tudo é jubilo, amor, delicias d'alma! 
De arvores immottaes ondeam bqsques, 
Sonoro imperio de mais bellas aves. 
Atravéz de planicies de ambrosía 
Mana, em rios, caudaes, o leite e o néctar. 
£m sua veía, em suas margens de ouro 
Sob as verdes abobadas frondentes, 
D'onde chovem o mel, o incensó, as flores, 
Perenne coro de gentis sereias 
Aos dignos de renome' alteam bymnos. 

DigitizedbyGoOQle 
« 



-^ 45 ^ 

Cada um tem a sua: emquanto vivo, 
Teve-a dentro ; é seu nome — a consciencia. — 
Flores sem nome em linguas de vívenles, 
Brilham por toda a parte, intertecendo 
Alcatifas 9 pyramides, grinaldas, 
Grutas, palacios, thálamos, cabanas. 
Tudo é risonho, harmónico, suave. 
Perfumado, fecundo, enlévo, festa. 
s Segue-me sempre , me-bradou meu guia. > 
Segui-o — ¡Salve ílysio dos Elysios, 
Monte ineíTavel, nem sonhado a vafes; 
Triumphal Capitolio, sem Tarpeia : 
Mansáo dos héroes nwximos I i Detem-te » 
Me-diz, parando, o conductor: — » Chegámos: 
» Nao te-é dado ir avante. Aos extremados 
» D'entre a turba dos óptimos, a elles 

> Só pertence este sitio: olha a cidade 

> Pomposa de palacios diamantinos, 

> Sua eterna vivenda : a minha (¡gracas, 

» Gracas aos numes bons!) lá está no cume, 
s Por entre os loureiraes, em cujas folhas 
1 Mektor, Mentor! os zephyros susurram. » 

B Logo á hora em que nasce um genio grande , 
» Aqui máos invisiveis Ihe-assignalam 

> Seu alcácar futuro: mas a traca 

D Da architectura, a vastidáo, a alteza, 
i A escolha da materia, estáo pendentes , 
i Sem n'o elle presutíiir, do seu arbitrio: 

DigitizedbyG90gle 



-^ 46 ^ . 

» Cada accáo que lá faz digna de premio 
9 Troca-se etn preciosa pedraria^ 
» Que vem ser parte á fabrica solemne : 
» E á hora do expirar o exemplo novo 

• Que entáo dá^ fecha a abobada ; retinem 

• Vivas em todo o Elysio , e elle apparece. i 
Dísse, e me-foi mostrando, urna por urna , 

As tstandas dos principes d'outr'ora , 

Que deram leis, virtude e gloria á térra. 

Por sobre cada pórtico brilhava 

De um semi*dcus o nome. Uns inda vivos 

Na tradipáo, na historia e ñas saudades; 

Outios sepultos co'as napóes sepultas. 

— B ¡ De novo morador poucas deviso ! > 

■ — Poucas • me-tornou elle , e vi fugir-lhe 

O perenne surrir dos labios mudos; 

Mas recobrando-o logo : — » Alca teus olhos 

> Aocimo.... além.... aocimo.... á dextra parte 

B Dos lares meus, bradou, entre a pousada 

B De Tito^ o bemfazejo; e a do meu Numa, 

B Que lá está sobre o thálamo de rosas 

B Co'a sua Egérie ao lado. Entre elles, surge, 

B Gom assombro dos dous , outra>ivenda , 

B Que bem vés d^hora a hora estar crescendo : 

B É o lar de Joáo , do rei dos Lusos ; 

B Este sempre^ benigno, ha-de seus povos 

B Accumular de bens , incher de gloria : 

» Artes, sciencias, brilharáo por elle: 
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» £m ti-mekmoy emti-mesmo, obscuro vate, 
» De seu amor, de seu amparo ás musas 
B Eu vejo estar brilhando um claro annuncio: (1) 
B Será de Lysia amor, do mundo inveía, 

> Oh ! se me-fóra licito mostrar-te 

> Futuros que no animo insoflírido 

> Me-estáofervendo.... Basta: ao mundo volve, 
» Conta o que has vistQ ; incrédulos n&o temas : 
» Dize que Fenclon só foi teu guia; 

> Fara te-darem fé sobra o meu nome. » 
Cheio^ de espanto , de prazer absorto , 

Codo, e busco beijar-lhe as sacras vestes; 

Busco tres vezes abrapa-Io ao peito. 

Tres vezes me fugiu ligeira sombra. 

Cheio de sancto horror, tremendo, accordo : 

E em caracteres indeleveis sítito 

Na alma impressa a visáo^ que excede os son hos, 

.¡Luzitauos, folgaí! Jamáis se-apaguc 
Em vossos coracóes táo fausto agouro. 



NOTAS. 



(i) Nao por raidade de talento, que uáo ha em ikim 
onde a-assentar, mas só por ambi^áo de agradecido, quero 
registar aquí , para crédito do monarcha dadivoso , o decreto 
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com que, para me esforzar de preencher as esperanzas que 
de mim se-tinham áquelle tempo , e que táo imperfeitamente 
vingaram, sua magestade me-fez mercé de pao abundante 
pará'toda a vida; gra^a, que, a ter ainda boje effeito, me- 
dispensaria <fe desbaratar em trabalhos candados , deslnsidos 
e morredouros , a maior e melhor parte da poética substancia , 
que ainda me-resta: Dis aliter visitm. 

Decreto de inercé feita a Antonio Feliciano de CastiUw. 

Por cíTeito da mínha real munificencia, em attengáo ao 
distincto talento, qj^e tem manifestado Antonio Feliciano jde 
Caslilho, e á grande applica^áo com que se dedica ao ^udo 
dassciencias na universidade de Goimbra: Hei por bem fazer- 
Ibe mercé da propriedade de um dos officios de escriváo e 
chanceller da correÍ9áo de Goimbra, que se acha vago, nao 
tendo ficado filhos legítimos do ultimo proprietario ; e sou 
outrosim servido conceder-lhe faculdade para nomear ser- 
ventuario, sendo pessoa apta e approvada pela mesa do De- 
sembargo do pa^o. A mesma mesa o tenha assim entendido, 
e Ihe-mande passar os despacbos necessarios. Palacio do Rio 
de Janeiro, em 8 de junbo de 1819. — Rubrica de Sua Ma- 
gestade — Registada a 11. 26. 
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MEDITA ^AO 

RECITADA IVA SEGUNDA nOITE. 



¿Quare fremuerunt gentes , et populi me- 
ditati sunt inania? Adstiterunt reges 
terrae, et principes convenerunt in ununi. 

Psalm. II. * 

Quaiido o genio mortal, arrebatado 
De fervente, de audaz philosophia, * 
Se-abalanca a gyrar no inextricavel 
Labyríntho moral da especie humana, 
Yai sem guia, sem norte, esvoacando 
Por trovas densas, que a razáo nao gasta. 
Em suave planicie enxerga ao longe 
Larvas briihantes de risonho aspecto ; 
Alli corre, alli para, exulta; e lanpa 
Sobre a movel areia as ampias b^ses 
De alta constituicáp que iliustre os povos , 
Os-melhore, os-contente, os-felicite. 
Raciocinios 9 nao homens estudando, 
Social perfeicao tocar "presume : 

5 
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Fortuna, a primogénita do Eterno, 
0-pune da ousadía; as asas bate, 
£ o pomposo edificio el| que se-abysma. 
Fug¡u> desfez-se em nada o mentiroso 
Tropel de larvas de rísonho aspecto. 

De governo em governo os povos gyram ; 
O insaciavel coracáo nao dorme : 
Monarchia, república, tyrannos, 
Tudo houve em Roma , e Roma descontente ! 
A moral perfeipáo.... ventura a todos , 
¿ Quem pode afoito promette-la aos povos? 
¡ Homem I tu podes pdr um nome aos astros , 
Conhecer suas órbitas immensas, 
Forcar a térra a se-cobrir de fructos, 
Das bravas féras étib jugar as furias, 
O raio ardeille dirigir na queda. 
Torcer o curso aos caudalosos rios, 
Rasgar o seio dos sanhudos mares, 
Voar aos gelos, que amontóa o polo, 
Subir aos ares travtsceiidendo as nuvens , 
Baixar da térra ás lóbregas intranhas; 
¡Homem! tu podes tudo, o Eterno o-soffre ; 
Mas o Eterno nao quer , mas tu nao podes 
Teu proprio coracáo tomar contente. 
Yelam sobre o Universo elbos supremos : 
Na máo do Creador se-volve o munde , 
Elle nos-vé, nos-ama; os seus mysterios 
É defeso sondar. Para , recua , 
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Philosopho, ante o Deus, auctor dos homens. 
¿Podes tu mais do que elle? ¿ A* providencia 
Podes suster o insuperavel curso? 
¿ Teus projectos nao vés , nao vés que abortam ? 
Nascido em Spartha , cidadáo te-ostenta 
Sublime , audaz , republicano altivo. 
Nascido em Roma, nos formosos días 
De um sabio Numa, a realeza adora. 
Segué a Pompeo nos transes da Pharsalia. 
Cumpre ^s leis, serve ¿ paz, e ao bem da patria. 

¡Mas inda descontente, inda murmuras! 
Ñas do governo variadas formas *-* 

Só urna aos ollios teus pode ser justa. 
Conforme á natureza e boa aospovos.... 
Yolve 08 olhos , philosopho , procura 
Mais cauta luz ñas maiigens do Tamisa. 
Britannico Néstor , que tu veneras, ^ 
Lá te-dirá: — c Cada na9§o repute 
B Pelo melhor o seu governo antigo : 
B Tem cada um seu ;enío, os seus principios, 
B Moral, virtudes to uita vez oppostas. > 
¿ Como ha-de o veíiio, á monarchia afieito^ 
Pequeños cidadáos republicanos 
A* patria apresentar? ¿ Como ha-de em Roma 
Crear vassallos, que subjeíte a Cesar, 
Um severo Catáo? ¿como crea-Ios 
Um povo inteiro, a cujos pés cem vezes 
Se-abateram no pó líctoreos feixes^ 
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E a alta cerviz os cónsules dobraram? 
Subjugarse tentou Roma orgiilhosa» 
Mas viu~se o povo abandonar seus muros, 
Dizer sem custo adeus aos patrios numes; 
Co'os tribunos á frente , e celebrando 
Da república o nome em sacros hymnos, 
Ir-se abrigar ñas próximas montanhas, 
£ alli gozar de Roma entre os desertes. 

Fallae , pendóes do liz , leóes da Iberia , 
Lusas quinas, fallae: ¿que prol surtiram 
Em torno a vó» pregóes da liberdade ? 
Co'o bruno, estrondo, e rapidez do raio 
Ella ha passado; e novamente o sceptro, 
Qual desde priscos seculos se-vira , 
Se-vé na mao dos reis. — ¡ Salve tres vezes 
O' de pod'rosos reis podVoso filhol 
¡ Do povo nyiis fiel , do mais submisso , 
Grande , augusto senhor : em paz repousa 
Seguro á sombra dos herdados louros! 



nt 
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SONETO 

RECITADO rVA TBRCEIRA NOITE. 
MOTE. 

Sagrae-lhe cultos, eri£irlhe altares. 

Todos livres, iguaes todos nascemos;; 
£ lei, virtude, instíncto a líberdade. 
Nao quer ferros quem busca a sociedade; 
Homens servir a homens nao queremoi^. 

Alma, raio do ceo, todos nos temos; ' 
Sobre n<is só a lei e a dívindade. 
¿ Servir ou morrer deve a humanidade ? 
Morra: escolha o melhor dos dous extremos, 

Assim bradou Gatáo republicano. 
Presto a soltar o espirito nos ares, 
Depois de Roma extincta , inda Romano. 

Volve Gatáo dos tenebrosos lares. 
Dirás, vendo o monarcha lusitano : 
Sagrae-lhe cultos ^ erigi-lhe altares. 



Digitilflby Google 



-^54. 



AO ESTJIDO 

ENTRANDO PABA MINISTRO O CONDE DE BASTOS. 
Ode parodiada da xiu do liv. 1.* de Horacio. 

¡ O* Nora , novo burro escoícinhando 
Te-vaí metter cm asoinado gyro ! 
¿Qh, que fazes! ¡vais dar teu cabecaLho 
A. oreUiudas caberas! 

¿ Nao vés» como os catabres te-desplram 
Dos alcatruzes que vegavam hortas,. 
Atando-te outros que ontre si se-esg^icham 
Sent deitar nada fóra? 

I Nao vés como os suOes que te-hao zflurrado 
Te-racharam as rodas? ¿coma ser-abrem 
Os eíxos com carancho? As nora& velhas 
Já nao sao para danpas. 

Nao tens calabres saos, nem. carpinleko 
Por quem chames cahindo eseangftlhada^ 
Bem que eras de bom pao; de antiga mata 
Bem que te-chaoLe» filha» 
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Nada fia um cgainleíro qne é prudente 
Em ver pintado a oleo o ingenho podre : 
Se nao queres cahir esbandalhada , 
Tem cuidado co'o burro. 
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TERSOS 



E8CRIPT0S no ÁLBUM DE MISS MARTIN , IVA TBSPERA DE SEU 

EMBARQUE PARA LONDRES, ONDE SE-HAVIA DE DEMORAR 

POR AL6UNS MEZES. 



Dos anjos, írmáos teus. o coro leve . 
Te-siga pela undosa imniensidade; 
£ lá na patria e na tornada breve 
Te nao deixem sofTrer mais que a saudade. 
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AO USURPADOR 



NOS oías da 8UA OMNIPOTENCIA. 



s ¡AVante! calca o povo lusitano. 

> Puoe-o da culpa de te-crer sincero. 

> Sé benigno co'os máos, co'os bons severo: 

> £ o throno assenta no terror , no engaño. • 

> Nem vestigio sequer já teus de humano: 
1 £m poucos días excedeste a Ñero. 

1 Filho algoz, Vil Caim, perjuro, féro, 

> ¡Parabens! ¡trinmphaste, impío tyranno! • 

O bymno das furias, seu hosannah, é este: 
£ se cabe o prazer no abysmo eterno, 
Monstro dos monstros, ¡que prazer Ihe-déste! 

Mas ha, mas vella um arbitro superno; 
Se ao som dos ais da patria adormeceste, 
Ao som do ralo accordarás no Averno.. 
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POEMETO. 



Depois de tanta ausencia , eis-me sentado 
Na conhecida pedra, em face ao templo 
Qae ri de longe ao marinheiro luso! 
Aquellas sao as arvores : ¡ oh troncos , 
Troncos da minha infancia ! aquella a torre 
Dos táo sonoros, táo contentes sinos! 
Eis lá em balxo o Tejo : cá se-ostenta 
A chusma de a pin hados edificios. 
Alvejai para mim , como alvejaveis , 
Edificios da patria; e tu fulgura 
Sob a lúa eminente , amigo Tejo. 
¡Oh que formosa lúa a de Ulysséa I 
Esta sim, esta íntende-me, conversa, 
Tem coragáo, espirito, saudades, 
Devánela, suspira. Astro fagueiro, 
Quem nos-mudou assim I vi-te outro tempo 
Brühar sobre estes muros, como um lustre 
De opulento festim : boje assemelhas 
Meditabunda luz sobre sepulchros. 
Entáo, apoz o dia afadígado 
Me-hospedavas aqui, n^esta hora mesma. 
Por baixo d^estas arvores festivas, 
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Com músicas e amor, com dansa 6 versos ; 

Inda hoje cá me-attrahes; mas solitario. 

¡Eis o estio! o pasieio val deserto; 

Os assentos sáa nús^ e este ar é mudo. 

Inda os nossos sef;redos se-conlundem , 

Astro gentil; mas quao diversos boje! 

N^esse commerek) uosso anttgamente 

Tu do eram bens e jtibilos; agora 

Somos nos dous amigos, que 8e-abra9am 

Para carpir sobre commum desastre. 

Lúa , ; nao te- restar tim sé d'aqnelles 

Raios de tanto amor!.... urna só aura. 

Minha amiga, ama só, que «m sea carinho 

Me-enxugasse e«ta« lagrimas teimosas!.... 

Embora: oorram livreii le abundantes 
Desde as ratzes da alma, origem saa. 
A minha alma está triste, ^;ual á cbamma, 
Que aria enco4(iida e que palpita a medo 
Ao pé do moribundo em tardas horas; 
As trevas invejosas mais de perto 
A-ínvestem cada vez, üuctuam, crescem, 
Yem , fogem , precipttam-se , triumpiíam 
¡A alampada expirou I Taes se-me-apinham 
Em torno da razáo medrosa e incerta. 
Das desgracas da patria lK)rre<»das sombras. 
I Ah ! se a razáo tambem li»es--6uccumbisse ! 
Fugir , com o coracao rasgado e morto , 
De lusos campos, que assolavam Lusos; 
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Vir buscar um consolo, onde cuidava 

Que a polídez, o luxo, e os restos grandes 

Da alta opulencia antíga encobríríam 

Os ais da dór e a pallidez da fome ; 

Vir buscar iilusOes dos bens na falta 

¡E achar mais fundo horror !... que alma de ferro, 

Tanto mal, sem tremer, contemplaría! 

Por estas horas, um susurro alegre 

Animava tudo isto. £ram terreutes 

De esplendidos frisOes , troantes coches, 

Que abalavam as rúas inundadas 

De mil vistosos, mil contentes ranchos. 

Pelas francas janellas trasbordavam 

Luz, vozes^ riso, cánticos 9 ventura. 

De povo estuavam fulgidos theatros. 

¡Ahí penuria e terror mudaram tudo! 

Os bailes e espectáculos trancados 

£m muda noite dormem: ñáo respírai^ 

De uma só casa as vozes da alegría; 

Os lacos sociaes se-espedacaram , 

O cidadáo dos cidadaos se-esconde, 

O homem entre homens solitario geme. 

Tornou-se crime a voz e o pensamento, 

O amor da patria reo , de ver o opprobrio. 

Nos profanados templos retumbara m 

Os pregóes de Baal; e em face ao Christo, 

Seus ministros, impunes, premiados, 

Mentem aos ceos, á terra^ á cousciencia; 
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Yertem da líogua fel, blasphemía, embustes; 

Como orvalho celeste ímploram sangue ; 

£ esquecido o evangelho e a charidade, 

O odio, as víngancas, o alcorao vozeiam. 

Peja a innocencia os carceres; a honra 

Vai com ferros aos pés varrendo as rúas: 

Os tribunaes só velam para a morte; 

Ñas pracas atterradas nao descanpam 

Os cadafalsos, as vorazes pjras; 

O algoz recebe dons, e escuta applausos; 

E os argos do poder , sem fím , sem contó , 

Espiam, coliiem, levam de continuo 

Ao genio assolador materia nova. 

Tal jaz este gigante das cidades, 

Tal Ihe-roe ñas entran has renascentes 

Eterno abutre de implacavei fome. 

¡Patria, patria, e nem ais se quer nos deíxaml 

Cala-te, coracao; nao me-recordes 

O tempo, em que toda esta Lusitania, 

Era digna do sol que a faz táo bella! 

Respiravamos n'ella uma harmonía 

Da térra e ceo , da natureza e do homem. 

jQuem previu tal futuro! assim folgava 

Pómpela, e já ñas lavas do Yesuvio 

Lhe-vinha a morte, a campa, o esquecimento. 

¡Yede o Tejo qual vai! é este o somno 
De um monarcha em griiiióes. Emíim cahiste 
Com tuas cas, emporio do Universo. 

* 6 
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De tanta gloria, tanta vida e tanta ^ 
S6 dura urna lembranca dolorosa 
Nos cantos do GamOes. Se- o patrio nome 
Nao tem de se-perder na culta Europa, 
Nem de sumir-se pelo mar dos tempos y 
£ que esta anchora o-agarra á eternidade. 
£¡s como envergonhando a patria ingrata 
Se-vinga o Bardo héroe; votou-lhe em vida 
A lyra, a espada, o amor; e inda nao farto 
Manda seu genio vigíar-lhe os louros. 
¡Goubesse na alma grande outra vinganca! 
Que victima a-applacar-Ihe a campa humilde 
Um reino, todo, em lagrimas, em ferros! 
Olha a torrente aurifera, qne o Grande 
Momeava seu Tejo, e a cujos coros 
Ghamava todo amor: Tagides minhas. 
Maldi2e¡-me essas ondas, que arrojavam 
Pela foz desabrida ao largo océano 
O héroe de amor e Marte, o cantor d'ambos. 
Inda o vejo, da popa debrucado, 
Mandar saudoso aos tectos fugitivos 
Um longo adeussem voz, e nu d'esp'ranca. 
Da espuma o trote, o frémito da vela 
Iihe-aperta o coracao^ cáem-lhe ñas ondas 
Lagrimas dignas de soldado luso. 
Quantas almas sua alma abraca ao longe. 
(E nem uma talvez Ihe-sente o affago! 
Lá vai, soldado, e pobre, e desvalido, 
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Lá vai, e as curvas praias apinhadas, 

Ao desapparecer da extrema vela, 

Dáo gloria aos cabos, o soldado omittem, 

Qae desvalido e pobre os-faz eternos. 

Depois de ausencia longa, eis torno a ve-lo; 

Ri, chora, applaude ao Tejo, e o Tejo é surdo. 

Mutilado, indigente , obscuro e alegre 

Beíja este chao táo frió ; oflTrece á patria 

A espada tincta , o braco , a tuba , a gloria. 

Do uínho seu paterno ao ceo levanta 

Pregáo , que afora Elysia atróa o mundo. 

Cinge-lhe o louro vencedor dos lempos, 

£ recahe na penuria. É esta a hora 

£m que de um terreo lar , sem luz nem fogo , 

Onde CamOes, ¡€amdesl dorme no feno, 

Sahe esse Antonio, o Tito dos escravos, 

O escravo da amizade, e cusa ñas trevas 

Um pedir, que injuria os ceos e a térra... 

ACCUDI A CáMOES Q17E EXPIRA Á* FOME. 

Que lagrimas sublimes Ihe-rebentam , 
Quando uma on outra mao, lá d'hora em hora , 
Passa e deixa cahir'ceitil escásso * 
De seu senhor no capacete humilde t 
Elle o^estendc, mostrando-o repassado 
De balas de infíeis; nenhuma o-cinge 
De tanta e tanta palma* que sea dono 
£ colheu^ e cantou. De rúa em rúa 
Pede, invoca, enrouquecc; a quantas portas 
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De damas, de senhores, já famosos, 
Do poeta no canto, e nos amores. 
Nao fo i tal vez baler; bater vámentc! 
Dá meia noite, eis volve ao seu tugurio. 
Quasi toda a cídade está dormíndo ; 
O resto se-d¡verle ; os dous se abracam : 
Um chora, outro surri, ¿ qual soffre menos? 
— » Antonio, inda ámanhá nao morremos > — 

— c Senhor, a charídade é qúasi surda , 
c A vossa gloria estéril; multo a custo 

c Obtive apenas.... isso. » — « ¡ Meu Antonio ! 
c Que exemplos a futuros escriplores ! 
« ¡Que pago! que laureisl mas nao importa , 
« Servi os meus, um tal servico é premio. » — 

— cNáo choréis» — c Meu amigo, eu nao me-choro... 

< Mas tua ddr me-dóe; queira a fortuna 

< Pagar-te os bens que me-fícou devendo : 
« Eu já me-afíz a tudo; a providencia 

< Sabe que existo: os annos meus cansados 
€ Váo no fim ; pouca vida exige pouco. 

a Antonio, uma só magoa me-acompanha ; 
« E ter dado o meu estro, eniquanto ardia, 
c Aos ingratos e ingratas; e boje velho, 
« Além de um cora9áo , nao ter que dar-te, » — 
— Cantal os outros (nao Ih'o invejo) e amai-me. 
a Se eu de aíTectos intendo, os vossos cantos 
« Valiam menos do que o vosso aíTecto » — 
O poeta suspira; alguns momentos 
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Reina silencio fundo ; o escravo o-rompe : '^ 

— € ¡Bem sei eu onde' agora vos^queria ! » — 

— « ¿ Onde amigo?» — c É eu com vosco» — Ah ! lá em 
c Na patria que ama sempre e paga tudo i (cima 

— « Nao» — « Pois onde ! » — «Ahí Senhor , na minha 
« Terieis, como agora, o vosso escravo, (térra, 
c £ uma choupana vossa , e urnas palmeiras , 

c Que vos dessem , de gra^a , os ricos fruclos ; 
« Meu amor, e o dos meus, e a paz, e o ocio » — 

— cEnchuga as tuas lagrimas; nao sonhes 
c Mais penas para nos» — «¿Vedes? aparto 

€ Todo o vosso thesouro entre dous dedos ! » — 

— «Eisopáo;» — cMas; só pao, nem se-quer vejo 
« Com que dar-vos papel » — « Q u'importam versos?» 

— « ¿ Mas vosso mal ? e um medico , e soccorros ? 
j» Meu bom senhor, ouvi-me, e por piedade, 

9 Nao engeiteis , nao engeitei^ meu rogo. 

» Muito ha que esta lembranca , inda que triste , 

» Me-aíTaga o coracáo; foi algum anjo 

» Quem me-inspirou ; sem duvida ; cedei-me , 

» É meu primeiro , é meu extremo rogo. ...» — 

— c Porque nao fallas pois? ! ergue-te, e falla ! 
» Tu solucas ! eu tremo ; acaba , amigo » — 

— «Yendei-me» — «exclama o servo em voz medrosa; 
Pasma, emniudece, esperan assim prosegue : 

— « Procurai-me um senhor que seja humano, 
» Que me-permilta ás vezes visilar-vos; 

» £ vendei-me, por deusl » — « Cala- te...* escuta... 
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» <»Uma voz a cantar jia visiiihanf^. . . 

> ,Ouves ?... sao versos menii : oh n§o te agradam ^ 
Aquelles tons suaviss irnos ? » — « Yeiidei-me ; 

• Eis meu pHmeíro, eís meu extremo rogo — 
— < Meu Antonio, ámanha vende essa espada , 

*> Inútil carga das paredes niias; I 

» Vende esse capacete, onde mendigas I 

> Um cobre que te-canpa, e nao nos salva: 

• £ depois.... a hospital. Ab! meu amigo, 

• Quando este capacete me-cohria , 

• Conteve quanta idea o mundo abrange , 

• Mas, confesso, esta nao» — a¿Mas o meu rogo?» — 
1 Antonio, tambem tu!....» — Como fallavam, 
Despontou a manhá. Camoes Ihe-entrega 
O capacete e a espada; aponta a porta ; 
Vé-o sahir; segue-o co'a vista , e geme. 

c Adeus ninho da dór » exclama o triste , 
< £ para nunca mais. » ¡Onde vai elle! 
Sem guia, roto, e infermo, aquellas horas? 
¡ Onde ha-de o pobre escravo ir procura-lo I 
Onde, já Ih'o eHe ouviu ; no horrendo albergue 
Que a pia charidade oflTrj&ce aos pobres. 
Lá corre; pede, exora ; entrón, procura; 
Descobre... vé... abraca... e em longo abraco 
Mistura gosto e pranto, amor e queixas. 
Servo, infermeiro, confidente , amigo , 
MultipUca>se em mil, cerca-o de extremos; 
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Campre-lhe oíBcios de familia e patria. 
Morre Gaindes, mendigo entre mendigos, 
Estranho aos seas, nos bracos de um estranho, 
Mas entre elles deu tudo; aos seas ingratos 
Ocorapáo, o íngenfao, a vida, a gloria: 
Ao seu amigo a aiaarga liberdade, 
Tarda fama, uns ceitis,.e poneos livros. 

De táo impíos a vos proscripta ra9a , 
O destino em misérrima hecatomba 
A teus manes , Camdes, nos-sacrifica. 
A injuria foi-te aseda; ah I que a vinganca 
Te amargaría ao fel I quem me boje dera 
£ssa barpa lacrimosa , onde entoaste 
Lamentos de Siáo cabida em ferros, 
* Saudades de Israel em térra albeia! 
Nao ba canto no globo, onde banido 
Nao chore um Portuguez: aos ais d'essa barpa 
Que de ais seriam ecbo em toda a térra ! 
Mas feliz seu desterro ! alta saudade 
Lbes-queima o coracáo; porém seus olbos-» 
Nao vém da patria as longas agonías. 
Nenbuma férrea máo Ibes-tapa a boca, 
Ninguem Ibes-manda rir quando os-acoitam. 
¡Obmcus amigos, que eu cborei partíndo; 
Ficai , pois que o destino* assim piedoso 
Nos-concede essa amarga desventura , 
£ nao nos invejeis. Se a providencia 
Nao marcou algum termo á nossa infamia , 
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£ se os cantos, que a medo e a furto exhalo, 
Nao tém por capitolio o cadafalso , 
Talvez tardío abraco inda vos-leve. 
Quem viver ousaría, onde olhos lynces 
Profanam té o incógnito das mentes ! 

Ah ! meu ermo , saudoso presbyterio , 
Qando será que eu veja os espaldares 
De teus densos rosaes, teu tecto humilde, 
O cedro hospitaleiro , as alvas pombas^ 
E as heras do portáo e as cerejeiras, 
Ornamento do adro hervoso e sancto ! 
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EPITAPHIO 



GBATADO KO TIIMULO DE ÜM RICO BENÉFICO. 



Se és pobre, lé, chora e passa! 
Meu coracáo já nao bate 
Ao aspecto da desgraca ! 
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A DESERCXO GLORIOSA. 



Cees I ¿nao ouves a trombeta 
Com que a augusta liberdade 
Enche a equorea immensidade 
De um rebale atroador? 

Adeus^ Lilia I eu nao resisto 
A táo nobre chamamento : 
Ja na vela ondeia o vento 
Caro á gloria, ¡r%sto a amor. 

Com a náutica celeuma 
Já vao surgindo as ancho» is. Que instante I 
Que amargoso dever! Ah ." se em teu peilo 
Ardía chamma egual; se, como eu sinto, 
Gresce-la sentes n'esle ar eus funesto; 

Se ardes qual i le eu devoro 

Eu te-lamento, oh Lilia, e nao me-choro. 
Pelos ceos, por piedade, amado incauto , 
Cala esses gritos^ ésses ais modera ; 
Nao firas este seio que inda ha pouco 
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Me- juraste ser meu. Basta de pranto; 
Yoltarei, voltarei, amado incanto. 
Olha, aprende a alegría 
D'aquelle marinheíro que, assentado 
Sobre a anchora que ergueu, ledo assotia: 
Já disse adeus á térra ; aos seus amores 
Talvez tambem; mas sem fraqueza incara 
As duas soliddes y océano e ausencia. 
Sermos nos menos firmes 
F6ra yergonha, oh Lilia. Ah! considera 
Que eu nao fujo de ti ; se á gloria corro , 
A gloría, em recompensa, ha-de apertar-nos 
Estes lapos de amor. Nossas cadeias 
Eram dé rosas só; verás quaes fíeam 

Mais seguras em dobro: 
Como as ramas do louro as-fortifícam ! 

Para alcanpar-te, oh Lilia, 
Quaes os titulos meus? thesouros raros 
Tem preco nao vulgar; e a natureza 
Búas Lilias nao fez. Deixa que eu v6e 
Onde o mea bra^o, os meus rivaes espante, 
£ das armas Ihes- mostré ao férreo brilho 
Que da patria de héroes fui digno fílho, 
Que sou de Lilia nao indigno amante. 
Cré-me; eu mesmo por ti corar me-sinto, 
E estremecer de horror, quando esses bracos, 
E esse peito me-apertam, quando beijas 
Ksta bocea de escravo, que mal ousa 
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Um ai sumido emqiianto a patria morre. 
Sim, de teus pés arranco um vil escravo, 
Que atravez de um phantastico diadema 

Só via em torno luctos; 
Mas em troca a teus pés, trarei, nao tarde, 
Um soldado que a espada te-apresente, 
Forjada de grilhdes, e accesa em sangue 
De despotas brutaes: por entre a palma 
Que espessa o cVodra, n'aquella fronte 
Bella co'a negra cor dos marcios fogos , 

Bella co'as cicatrises, 

Conhecerás exclamaram teus olhos 

Primeiro do que a voz n'aquelle instante : 
cParabens, patria minha, eis meu amante! » 

Ceos, ¡nem mesmo este quadro 
Mitiga a tua dór! Com nlais vehemencia 
Me apertas inda ao seio? em nova copia 
Já me-inundas de lagrimas? Ah! Lilia, 
Eu sinto que a virtude me-vacilla. 
¿Que te-vou eu pedir.... mas firme peco! 

Do seio o amor aparta , * 
Suspende o pranto, e dise-me que parta. 



Dise que amor primeiro 
Está que o mundo inteiro, 
Mas que a virtude e a patria 
Primeiro estáo que amor. 
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Que cidadáo se-nasce 
Antes que a amar se-aprenda, 
Que exiges por ofifrenda 
A queda do oppressor. 



Fraqueza, única forca de teu sexo, 

Gracas aos ceos! prohibe 
Cristado capacete ás áureas trancas; 
Já que a victoria que em teus olhos brilha 
Mavorcia c'r6a ás iuas máos nao pede, 
Nao serás patriótica amazona : 
Mas sé Vestal da sancta liberdadjs , ^ 

Nutre em meu coracáo seu fogo eterno, 
Nem permittas que amor no-lo profane : 

Virgem, formosa, ingenua, 

Como as Yestaes de Roma, 
A sua fé, seu nobre exemplo tdma. 
b.Cré, velando esta chamma alta e divina, 
Ver n'ella o dom maior do empyreo aos homens ; 
Que a salvacáo do £stado a-pede accesa; 
Que tt-contempla o ceo ¡pensa em ti mesma! 
Ou vela-la, ou morrer na dór, no opprobrio, 
N'um sepulchro e co'a patria. ¿E que! suspiras? 

Beml triumpha a piedadel 
£is-te a Vestal da sancta liberdade. 
LilU^ GUtra vez 9 eu parto; é vinda a hora, 
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Abrapa-me, en te-perco. ¿Ouves os gritos 
Que me-cfaamam da ñau? ¿Yoar nao senté» 
£m teus cabellos zephyro importuno? 

¡Espera.... Lilia. ^.. escuta! 
O' ceos, de tantas supplicas, de tantas 
Fallas, ajustes, votos, mal guardados 
Para o funesto adeus, em váo procuro 
Na afanada memoria algum vestiglo. 
Fica, supporta a vida: a máo que aperto, 
Nao por ultima vez, de cá sustente 
Meu brio, meu ardor, minha constancia. 
Emquanto os olhos meus veráo só ondas, 
Rochas, soldados, ceo, dá que a miudo 
Cópia^ dos sons que agora me-captivam ,, 
Tuas lettras ile amor, lá váo gerar-me, 

Como um celeste orvalho, 
Na aridez da existencia algumas flores. 
Escreve-me que vives, que a tua alma 
Nao mudou para mim: permitte ao pranto 
Apagar livremente o que escreveres. 
Meu coracáo, sem o menor estudo, 

Saberá bem 1er tudo, 
Pranto, phrases, amor, patria, deveres. * 
Se o fado me^surri, minhas respostas 
Seráo sobre cadáveres escriptas 
De vis escravos co'o damnado sangue. 
Porque hemos de chorar? o día inteiro 
Me-verá scntinella, ou combatente 
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^ Na praya, ou nos fragosos baluartes; 
De noite um somno breve, e Lilia em soiihos 

Me-enganaráo a ausencia. 
Antes de adormecer, )á reclinado 

Ñas orvalhadaá rochas 9 
Ante a lúa prateando as vagas érmas, 
Gá vira meu espirito invisivel 
Ver-te, abrapar-te, ouvir-te; ahí nao duvides, 
Em tudo, ó Lilia, me-haverás presente. 
A luctuosa cor de teus vestidos 
Yé^la-hei, verei tran^^as desatadas 

Sem adorno adornadas. 

Os d^dos distrahidos 
Verei correr no quérulo piano. 

Ora ensaíando penas, 
Ora em sumido som da gloria os hymnos : 
Ouvir-te-he¡, qnando lendo , ou já Lucrecia , 
On Virginia, ou Cornelia, alimentares 
Em tua alma romana eguaes virtudes. 
Pois que é meu^ dirás tu, romano o-quero^ 

Bruto^ Virginio , ou Graccho. 
Sim, }á te-escuto, e taes serao teus votos, 
Votos que hei-de cumprir, por Lilia o-juro! 
Pela patria, a rival que a Lilia vence, 
Por este ríáo venal, sagrado ferro, 
£ pelo re i dos reis que nos-fez livres! 
Já me-sinto no seio alvorotado 
Um nao sei que divino ; esta alma cresce 
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Ante o aspecto do pVigo, alto presagio 
Do favor do destino : eu vejo as ondas 

Livres e furiosas 
Exultando, ao troar das nossas bailas, 
Jogando com despre¿o os lenhos rotos ^ 

Os mastros inccndidos^ 
£ os infames cadáveres sem campa 
D'esses tigres estupidos, só tigres 

Com quem Ihes-quebra os ferros. 
Vejo ñas crespas fragas estalando 
Seus peitos desleaes, e a liberdade 
No penhascoso solio ensanguentado 

Cingir eterno louro, 
£ apontar-nos o Tejo. Ai do Jugurtha 
Quando, rasgada a purpura, chorando 
Thesouros com que a fé comprar suppunha 
De senados crueis, desamparado 
De uma africana abjecta soldadesca, 
Do solio que usurpou , descer aos ferros 
Da triamphal carroca ; c desdítoso , 
Sem obter uma lagrima , e devido 
Victima ao ceo e á térra, entrar raivando 

No carcere e em si mesmo. 
Entáo, e só entáo, livres ,e ovantes, 
Acharei a ventura entre os teus brapos : 
Nao cabem com grilhOes de amor os lacos , 
Nos livres é virtude o ser amantes. 
O hymeneu , cuja imagem deleitosa 
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NoS'Surriu tanto e tanto 9 ha-de vir tempo 

Em que seja um dever^ coaio hoje é crime. 

Por elle á natureza pagaremos 

O foro universal; daremos, Lilia, 

A patria cidadáos, emquanto agora, 

Só de pensa-lo tremo , o bem mais doce , 

Outro eu , outra Lilia que pendesse 

Ao teu seio de mae, seria de ambos 

Continua reprehensáo , continuo susto. 

¡Ir arrancar do nada, ir dar co'u vida 

Servidáo, infortunio, opprobrio a entes 

Que devemos amar ! Ah ! se é terrivel 

Ittatar seu fílho ao limiar da vida, 

Para uma alma sensivel > 

£s8e crime, a par d'este, attrahe, convida. 

Deus! lá tróa o canháo : valor, constancia! 

£ signal de partir! Ultimo beijo, 

Ultimo e parto. Evita a praya ; foge ; 

Nao me-exponhas á misera ventura 

De ficar ao teu lado ; 

Esquece o amante , e pensa no soldado. 



Soffre a vida, ou volte ou morra: 
^er-me-has teu» se- torno avante; 
Se morrer, soffre outro^amante 

Que nos-haja de vingar. 
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Pode amor, e nao a patria 
Dispensar na lealdade : 
Mas se a amor só tens piedade 
É seu ultimo rogar. 
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DEFENSA DE UM INCONSTANTE. 



GANgONETA» 



Desterra teus vaos <^umes , 
Festejo a quantas sao bellas; 
Mas sempre a rainha d'ella» 
Bs tu, Armanía cruel. 

De teu semblante as lindezas 
Adoro n'ou tros semblantes: 
Sao meus passos inconstantes , 
É meu coracáo fiel. 

Nao t'o-négo, com Armia 
Fallonas vezes em segredo; 
Nao t'o-nego, este arvoredo 
Yiu-me com Lilia brincar : 

Porém com Lilia so brinco, 
Por ler nos brincos teus modos; 
De Armia os segredos todos 
Os teus me-fazem lembrar. 
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Furtei ( confesso , e tu viste) 
Dous beijos, ou tres a Estalla; 
^ Gabavam-me os beijos d'ella, 
Quiz ver, se eram como os teus. 

Toque! no seio de Tirse 
De rosa uos botdes fechados ; 
Tu és bella em teus enfados , 
Quiz ver, como era nos seus. 

Se a Ismene pedí cabello , 
Foi só , por tambem ser louro ; 
Fui rico do teu thesouro, 
Sem o-obter da tua máo. 

Amo em Gertruria o téu riso 
Amo os teus olhos em Jonia ; 
Preso ñas cartas de Aonia 
Tua escrípta, e discripáo. 

Um só corapáo me-coube, 
E tu és a flor das bellas I 
Nem mesmo entre os bracos d'ellas 
Te-fóra infiel jamáis. 

Por distracpáo tenho ás outras 
Vezes mil teu nome dado, 
E até boje inda a teu lado 



Wáo tive engaños eguae^I 
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Meu pensamento amoroso 
É qual Favonio entre as flores. 
Que a mil susurrando amores, 
Elege a rosa entre mil; 

Por todo um jardím vagueía, 
Mas guarda a afieícáó saudosa ; 
Passa, e lembra-nos da rosa, 
Da rosa ingenua, e gentil. 

Quanto mais julgas, ingrata, 
Perder a tua conquista, 
Tanto mais se augmenta a lista 
Dos teus triumphos sem par. 

I De meu coracáo te-queíxas 
Serem sem contó as rainhas ! 
Sao escfavas, que nao tinhas, 
Que váo teu carro puchar; 

Dez Analtas te~abandone, 
Jonias duas, seis Themíres, 
. £ apoz estas, quantas vires 
De semblante encantador. 

Armania, sobre áureas rodas, 
Por tuas rivaes tirada , 
Sobe, de myrto c'roada, 
Ao capitolio de amor ! 
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Lá 5 sobre as aras do mime , 
Jura um premio aos meus ardores. 
Quanto amará teus favores , - 
Quem tanto os desdens te-amou ! 

Depoís , soífre • que ame sempre 
Em teu sexo a todos grato , 
Os pedacos de iim retrato , 
Que a natureza quebrou. 
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A JOlO JORGE DE OLIVEIRA E LINA. 



CARTA. 



S. Mamede da Gastankeira 
dó Youga, Maio de 1829. 

No fira dos insulsos mezes 
Das táo praguejadas chuvas , 
Quando já ninguem contava 
€om mais pao, azeite, cu uvas; 

Quando as térras eram calda , 
E as casas montes de lama, 
Nem os campónios sahiam 
Do lume, nem eu da cama; 

Quando já todos resavam , 
E um compadre me-dizia 
Que tractasse eu da minh'alma , 
Que o mundo se-derretia; 
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De repente vira a grimpa, 
Raía o sol, fervem festejos, 
E do norte aquí nos-voam 
Vento e musa, e vinho, e beijos. 

Nao foí maís o pasmo e o gosto 
Na face lisa e vermelha * 
De Noé , findo o diluvio, 
Ao ver o arco da velha. 

' Qual do cavallo de Troya 
Se-comecou a descer 
Longa fila de valentes. 
Que puzeram tudo a arder 5 

Taes da prenhe enorme caira, 1» 
Apenas se-abriu em casa, 
Os bravos frascos sahindo 
Puzeram todos em brasa. 

Quanto perdeste em nao ver 
Este alvY)roco geral I 
Ha muito tempo que tanto 
Se nao ria em Portugal. 

Dan^avam velhos e mocas, 
Dan9avam mogos e velhas ; 
Um andava ás cambalhotas , 
Outro gqiava as oreihas: 
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Muitos berravam saudes , 
A quem tanto betn mandou, 
Um entoava o Te Deum , ■ 
E eu cantava o Rei-chegou. 

Um capitáo reformado , 
Que na pausada campanha 
Fo¡ támbem provar á Franca.,.. 
Do Bordeiis e do Champanha ; 

Que hoje dígere á vontade, 
Sem banda nem boldrié, 
E que tem voto por quatro 
£m vinho verde e agua-pé, 

Decídíu, que ñas tabernas 
Francezas nem hispan bolas 
Nunca um Baccho se-topara 
Que d'este chegasse ás solas. ^ 

O bom cura eñthusiasmado * 

Lhe-dizia — tem razáo ! — 
Vinho egual só o dos cachos 
Da Terra da Promissao. 

Assim uns depois dos outros 
Foram, louvando os teus frascos , 
Quando o siso afogueado 
Entrou a asséntar nos cascos. 
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Ett tambem , que tiiiha ouyido>. 
Que todo o vinho creado 
Lá n'essas térras do norte 
Era vinho de enforcado , 

De Orfeo dezejei a Ijra 
Para chamar taes carva)j|Os 
Para o logar d'estes ndssos. 
Que dam zurrapa e bogalhos. 

Esses produzem delicias, 
Prazeres , versos , risadas ; 
Estes por cá |;eram moscas , 
E moscas de chuco armadas. 

Mas cuidas que eu , tendo a lyra- 
De áureas cordas feiticeiras, 
Me-contentava em roubar-te 
(h carvalhos e as videiras ? 

¡ £ as meninas! cujos beíjos 
A tua carta me-traz! 
Beijos mais fortes que .o vinho , 
Poís tiram o siso e a pa¿ I 

I E tu mésmo! Sim, tu mesmo 
Em guarda do coro lindo 
Ou com vontade ou sem elia 
Cá virias rebolindo. 
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Depois, para segurar-vos, 
£ evitar a deserpáo, 
Traría ao som de sonatas 
O que falta á solídáo , 

O Luxemburgo e Versalhes, 
Áureos theatros de Franca, 
^s passeios de Ctthera, 
Modistas , jornaes de dansa , 

Dez €Ozinheíro8 da Italia , 
Leves carrínhos ingiezes, 
E o teu tio padre mestre 
Para teu debíque ás vezes. 

Mas essa lyra perdea-se 
Como as varas de condlo , 
Nao ha sonáo o te*i vinho, 
Quem me-enÍBite a solidáo. 

E pois nao posso obrtgar-te ^ 
Ao menos pedir-te P0.SSO9 
Que nao faltes á palavra, 
E voltes ao érmo nosso. 

Vem ver amigos saiidosos, 
V«m um desterro alegrar,' 
Prova-nos ser digno filho 
©os bons Aomens de Vilíar^ 
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Quando o enlameado octubro , 
Terror dos coUegiaes , . 
Te-chame ao throno de pinho 
Das questoes e das mor des , 

Dá urna saltada aos montes ; 
Vem ver o urso poeta ; 
Esqueoe uns días que és loyo , 
Para ser anachoreta; 

Mas nao temas ver o mesmo 9 

Que achaste da outra vez , 

Que agora cá estáo as fadas 

De cabecinhas de pés : 

» 
Alcina e Armida creavam 

Uns Elysios de improviso ; 

Estas" aicinas de vidro 

Fazem d'isto um paraíso. 

Fazem ver jardíns nos matos^ 
Andar as casas aos pulos, 
£ dan9ar por esses ares 
Os bosques e os Caramulos. 

Entáo, apesar da murpa, 
E académico diploma , 
Renovaremos na Beira 
Os jogos floraes de Roma. 
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Se tudo Í8to n§ó bastasse ' 

Para vencer a aversáo, 
Que ^m duvida te-inspira 
Táo agreste solidáo^ 

Dir-te-hía, que, pois quizeste 
Ser meu padre director , 
Nao deves abandonar-me 
No meu apérto maior. 

Trago escrúpulos terríveís , 
Mas cuja causa tu déste, 
Já co'a carta tentadora , 
Já co'o teu néctar celeste: 

O néctar, bebo-o com-gosto , 
E gosto particular; 
£ creio que ha moralistas 
Que a isto chamam peccar; 

A carta , co'os negros beijos , 
Me-inspira soberba e mais.... 
£mfím por ti tenho ao menos 
Dous dos peccados mortaes. 

Sim; tenho soberba, e gula, 
Mas Deus , que vé meus transportes , 
Bem vé que se elles sao grandes 
Tambem as razoes s§o fortes. 
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^ Vem pois, meu Lima» Dáa tardes. 
A acalmar-ine a consoíeucia 
Go'os textos da irmá da minfaa ^ 
A tua iminortal sciencía (^). 

No entanto Irei proseguindo 
Ñas minhas iniquidades , 
Bebendo o duque , e adorando 
' Dcsconhecidas deidades, 

Com c'r6a de parra e murta, 
Duplicado immolador, 
Irei matando o meu tempo 
£m honra de Baccho e Amor. 

Mas, a proposito, amigo; 
Sabes tu que a minha sina 
Sóme-dá ter dulcinéas, 
£ é cousa que me-amofína ! 

Emquanto tu de osso e carne 
As-achas de todo o lote , 
£u por aereas prínoezas 
Me-abraso, novo Quixote. 

Ceosl d'estas novas senhoras^ - 
A quem dedico os meus ais, 
Nem sei os nomes, iiem mesma 
Se sao duas, tres, ou mais. 

(*) A 8ua, Thedlogia: a minlia, Ganoaes^ 
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Mas saiam quantas sairem, 
Sou de todas cavalleíro , 
Coube-me o genio de Ovidio , 
Posso amar o mundo inteíro. 

Mafoma é falso prophetay . 
Mas conhece os coracdes; 
Yiu que a ternura de um homem 
Pode abranger muUidoes. 

Se o que dava harems na térra 
£ hurís nos ceos aos íieís 
Nao jfízesse em lombo e vioha 
Dous interdictos crueis; 

Dobrado imperio por elle 
Ganhára o infernal careca; 
Mais perígrinos írlam 
Yer o túmulo da Meca. 

Tu^ mais benigno, das vinho , 
Que faz a gente feliz, 
E concedes mesmo em vida 
Celestes beijos de hur is. 

Ora pois, nunca as maos doam 
A quem faz tal uso d'eHas, 
P^boje a um anno egual remessa» 
£ egual mensagem das bellas^ 
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EPIGRAMMAS^ 



Amigo, estou táo poeta, 

Que em versos consumo o día. 
Tomara achar um remedio 
Que me-curasse a miania. 

Se queres gelar o estro 

ISÉD está na tua mao , 
Lé as odes do Filinto, 
E os sonetos do Garcáo. 



II. 



brevemente sahe á luz, 

Obra de um genio distincto ,. 
. Urna versáo portugueza 
D*opera amnia de FUiato^ 
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III. 



Amigo, Uve esta noite 

Negro, horrivel pesadelo; 
<-^a|^ Aínda ao lembrar-me d'elle 
Se-me-arripia o cabello. 

Dens te-livre, e livre a todos x 

De sentir o que inda sinto : 
Pois nSo sonhei que me-liam 
Tres paginas do Filinto? 
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AO USURPADOR 

EXINFANII MIGUEL HARÍA DO PATRd€INtO 

Nk SVA SABIDA DE PORTUGAL. 



Promisi ultorem ; et verbis odia áspera* moví. 
Firg. Mn., lib. 2. 

Em hora má do porto desaferres, 
O' principe das trovas , cujo nome 
É do bardo fíel defeso á lyra. 
Em tres vezes má hora a pr6a iofanda 
Commetta o mar co'as furias por nereidas y 
Por galerno os tufdes, e ao leme.... a parca. 
Possa a brisa da térra aos teus ouvidos 
Só levar ais dos teus , e vivas nossos ! 
Possas tu nao sentir ñas asas d'ellas 
Mais que orvalho de lagrimas, que nutra 
Na aridez de tua alma agros abroihos. 
Vomitara- te o océano em nossas prajas, 
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MoDstro decorador; leve-le o océano. 
Ciimpriste o encargo teu; jaz nua a ierra 9. 
Sangueos ríos, ruinas as cidades. 

O' mar, a cujas brenkas o iaipio a£foita 
A vida , n'este solo mal segura ; 
O' mar, que em tua infancia devoraste, 
Por criminosa, a gera^áo dos homens; 
Que profundo, que indómito, que immenso,. 
Es emblema e pregáo de liberdade , 
Estampado por Deus na face do orbe^ 
Ahi tens o usurpador e o parricida « 
O reo mais Ttegro, o mais feroz tyranno.... 
¿Que farás d^elle? E se astros vingadores 
Te-vedam subverte-lo ao ceo que infama , 
¿Onde irás tu depd^lo? ¿Em que rochedes 
De listrigdes ou cyclopes? em que antros 
De ursGS ou de dragdes, seus dignos socios? 
Antro ou rocha haverá que nao se-afundem 
¿ Se a praguejada quilha ousar tocar-lhes ? 

No Atlántico, e bem longe, entre dous mundot^ 
Lá estáo de Sancta Helena eternas rochas., 
Onde do grao proscripto inda boje os manes 
xMisturam seu gemer aos sons das vagas.... 
Nao : — das vagas rainba abominosa, 
Refalsada Albion, alli sepulta 
Da omnipotencia o filho, o novo Atlante 
Snstedor do Universo; alli concentra 
N'um ponto s6 toda a grandeza humana; 
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Mas quer, dos muros seus^ que chama livres y 
Agasalhar os despotas do mundo , 
Sacudidos do solio horrorísado 1 

Lysia te-arroja do rasgado seio , 
Croado 9 imberbe algoz; mas (nao desmates) 
Yais opulento; Albion, a prostituta, 
^ prostituta vil, te*alonga os bracos. 

¡ Que mendigo quizera esses thesouros ^ 

Co* um'hora d'essa vida ¡ou que alma ingleza, 
Ingleza mesmo , acceitaria o pacto ! I 

Yellarás entre cofres, que atulhaste | 

De lagrimas e sangue ; em montes de ouro j 

"Revolverás teus somnos transparentes; 
Pernoitarás armado; a cada instante 
UUularás no horror das trevas mudas , 
Yendo espectros de velhos, de meninos. 
De mulheres , de héroes , e a regia sombra 
Do piedosoy em quem pae nao conheceste. 

< [ Nos te-esperamos i clamaráo ferozes , 
t Nos te-^speramos lá! Yiver na historia 
« Foi teu dezejo, e.... viveras: mas caro 

< Te-ha-de custar ; que a eternidade existe. 

< Se hypocrita o nao creste , aprende-o ; pasma ! » 
Assim díráo partiudo; e tu convulso 

£ accordando ao tremor das proprias armas , ' « 
Saltando em térra bradarás < ¡ soccorro ! > ' ^ 
Porém débil, como homem que ha fúgido 
Maos de morios , e traz inda no rosto 
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A pallidez, reflexo do outro mundo. 

Melhor que a noite nao será teu dia. 
Seas proprias tuas victimas soubessem... 
Uavam-te inda urna lagrima. Opprimido 
Do férreo ceo do Inglez ; a vista ao largo , 
Por sobre o equóreo immenso , em váo buscando... 
Náü patria ; que a nao tens : — nao já párenles ; 
Que os-proscreveste : — amigos nao ; que amigos 
Só a virtude os-conta ; — mas escravos , 
Mas pompas , mas poder , e o ar e o solo 
£ a primavera d*estes campos lusos ; — 
Nao vendo mais que aspectos orgulhosos , 
Mofadores talvez; nao mais ouvindo 
Venal lisonja deificar o opprobrio, 
Mas sons de língua barbara , que ignoro 
Juigarás sempre execra^Oes e insultos; — 
Fugindo ás multiddes , onde olhos lynces 
Te-estudaráo na face arcanos da alma ; — 
Nao parando nos ermos inaccessos 
Gom medo ao luso ferro ; — ousando apenas 
Beber do rio as aguas fugitivas, 
Comer dos fructos da arvore colhidos 
Portua propriamáo.... ¿que vil mendigo, 
Que alma in^leza ínvejára essa fortuna? 
Invocarás em teu delirio a morte : 
£ amorte, que alistaste em teu servico, 
Vira emfim, vira. Tua alma solta, 
Mas avergada de flagicios negros, 
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¿Onde se-ípá perdida? O livro grande 
^o día da trombeta pavorosa 
Responderá, se humanos o nao ousam. 
Mas leus ossos na térra ^ e sob a lagea 
Dormiráo somno máo; feu nome inscripto» 
Nao pedirá suffragío ao passageiro : 
Teus frigidos Bretdes, em leu sepulciiro 
Nao planlarño cypreste y a cuja sombra, 
Tremulada do vento, errem teus manes : 
Nao, que já nao terás com que pagar-lh^o. 
Peregrino, candado do caminho, 
Nunca irá , posto o sol , tomar descanco 
N'essa pedra infamada: e se algum'hora 
Passo ou voz te-quebrar mudez profunda. 
Nao será de philosopho oti de amante , 
Que entre urnas vao scísmar e entr^stecer-se ; 
Seráo festins e cánticos de Lusos, 
Seráo dancas , de rosas coreadas 
Dos fílhos de teus martyres. — Yac, monstro: 
' Sólta a vela , ergue as anchoras, restruge 
Com o canhao derradeiro a praia livre; 
Desapparéce. ¡ E prestes no horisonte 
Se-te-abysmem , co'a vista d*estes cumes , 
As illusOes e as ultimas esp'ranpas ! 
Ah! ¿quaes váo ser teus longos pensamentos 
Debrucado da trémula amurada 
Sobre a rota , fugaz, sonora espuma? 
¿Quemo-sabel A poesia, pois que empresta 
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ipeuhascos sentir , idioma aos brutos, * 
Oase por em tua alma entendímento: 

jAssim nascestes, mínhas glorias leves, 
c^E assim passastesl Hontem rodeado 
De vassallos sem numero , de laucas , 
Qae á minha voz corriam rebanhadas 
Gomo seara ao vento ; e hoje ludibrio 
Dos csqnadrSes horrísonos das vagas ! ^ 

;Eu , cuja mao cruenta era osculada 
De um povo altivo ; eu , oujo olhí\^ fulminee 
Infundia o terror, vejo ora inulto 
Surrír-me ao lado o nauta , o passageíro 
Olhar-me face a face , e o sentinella 
Voltar-mc impune a espalda insultuosal 
¡Tudo me-abandonou, qual nevoa errante, 
Se a-fere o sol do estío , o sol do Te)o , 
Que cu- nunca mais vereil ¡ £u trahi tudo, . 
E tudo me-trahiu ! — ¡De bracos tantos.... 
Nao live um , que fiel me-assassinasse ! 
¡£ CTi^ eu porque o náofíz!.... Perdendo tudo 
¿Nao me-restava um ferro? ¿eu nao podéra 
Com formoso morrer lustrar meus crímes? 
¿T^nto habito de morte, uso tao longo 
De beber sangue, prometteram nunca 
Táo cobarde vileza? ¡ Oh ! que é terrivcl 
Gomo porta de averno n sepultura! 
Eram, e sao comigo os meus remorsos; 
Elles sos contra si dctém meu pulso: 
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c ¡Se eu. cuidara co'a vida anniquila-los, 

f Lancára-me ao profundo ! — Ai I que nao haja 

« £m roda d'este mar, ñas raias do orbe, 

c Refugio, onde ao remorso um reo se-esconda I " 

c ¡ Longe, longe , pezares importunos ! 

c Heinei, máo grado ao ceo, mdo grado aos homens. 

c Meu carro tríumphal deixou vestigios 

c, Fundos em mais de um seculo. ¡ Fui grande ! 

< De almas plebéas o remorso é fílho. 

a Para o-perder de todo , ¡ oh ! se eu podesse , 
« Novamente perjuro , entrar em Lysia ; 
a Colher meus vencedores generosos , 
« £ puni-los de o-ser ; cingir meu throno 

< De um muro de cadáveres I... Deixada 
c Da relígiáo a máscara já rota, 

< Requintara em feroz , se inda é possivel. 

c De horrores, que espalhei, nao me-a|:rependo : 
c Desespera-me , sim , que esses horrores 
c Firmassem mais a odiosa liberdade : 
f Era tenue scintilha; eu, vento adverso, 
c A-íiz incendio, que devora tudo. i 
Taes sejam teus verdugos devaneios 
Por solidóos do mar, emquanto os Lusos 
Restauramos, em paz esperan9osa, 
Terra de nossos paes, desafrontada. 
Nao bastaráo á fama as cem trombetas 
Para te~irem ralar de dia em dia 
Go'os bens que dadivoso o ceo nos-chova ; 
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£ co'as glorías dos tens dobrar teus lucios. 

Mas luctosy mas remorsos ¡que te-importam , 

Se do mal contra o mal tens feíto escudo/ 

£ do que um vicio dóe te-curam vicios I 

Socios de corrup^áo jamáis fallescem ; 

Com elles díssipando ideas torvas, 

Restaura , alonga , perpetua as orgias. 

Afoga na ampia taca o ultimo raio 

Da cadente razao ; persegue as féras , 

Menos féras que tu ; no circo usado 

Vae bravesa ensinar ao touro horrivel ; 

£, canpado de insania, adormecer-te 

l^os brapos de uma Aspásia , ou Láis ou Phryné. 

Teus primeiros recursos foram estes , 

Estes seráo leus últimos recursos. 

¡ Que seria de nos , se em tua fronte 
Durasse até ás c3s essa usurpada 
CVda, cabida emfím! ¿Que pouparias, 
Affeito ao saugue, tu, que para jogo 
0-derramavas na vicosa quadra , 
Quando a alma natureza é meiga em todos , 
N'essa idade, em que Ñero inda era pió? 
Mas amor os ledes e os tigres doma , 
£ para ti amor nao tinha um laco. 
I A tua raca ( ¡ parabens ao mundo I ) 
Raca de monstro, acabará comtigo ! 
Gracas aos outros despotas , nao houve 
Prínceza , que por victima arrastasses 
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As aras de faymeneo. Falhtiu nos impíos 
D'esta vez a política : ¡sobre ella 
Urna ver triumphaste, ó nalurczal 
Nenhum quiz o labéo de iiaver-te fiiho, 
Nenhum d'esses, que amavam nossos ferros^ 
*E que apenas o soin da queda tua 
Lhes-echüar ñas abobadas douradas , 
Tém de chorar amargo entre blasphemias. 
Mas ejles que estremepam , chorem« rujam, 
Mordam-se; já niuguem liies-teme as iras. 
31 ais sancta conveiicáo reúne os povos, 
E metade dos reís tcm parte n'ella. r 
Dos outros o poder velle os seus servos ; 
Fará muito : da edade o denle occulto 
Os tlironos carcomeo , }Á nao é raro 
Que dos crimes o peso allua os tiironos. 

Nao foi para applacar da ursa os ñllios, 
Inimígos da luz, que em Lysia bouveste, 
O' bárbaro, perdáo, th eso uros, fuga. 
Sequíoso o cadafalso te-pedia; 
Mas foi leí do Seuhor na infancia do homem» 
Nao matarás Caim, — Deram-te a vida 
Porque inchentes de sangue generoso 
Co'um poueo sangue vil se nao remiam ; 
Deram-t'a, porque longo te-Gonsumaxa 
As venturas de Ljsia, egotta a gotta 
Pelos ouvídos vas bebendo a morte; 
Deram-t'a emfim, porque a ninguem das sustos, 
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Mas compaixáo e. horror: eipbora abrindo 
TeiM a várenlos cofres, alugasses ^ 

As vozes, o senado, as náus, eas tropas 
Da que ao turbante e á cruz serviu na Grecia : 
Füste nimio cruel, nao nos-dás sustos. 

¡E ousar d'esses Bretóes o bardo altivo 
(l Maldiccdes á ínjustica até do genio! ) 
Ousar chamar ao Lusitano — Escravo, 
E dos escravos o ínfimo — quando elles , 
Mais que ninguem , nos ferros nos-retinham ! 
¡Quando n«s pactos ímprobos da forea 
O luso sangue, a lusa liberdade 
Era por elles sotoposta ao ouro ! 
¡Fomos servos, mas servos ínsoffridos; 
Servos sempre em murmurio, eodíando-os sempre; 
Servos, que dos grilhóes íizemos armas, 
£ te-affron tamos, despota, e vencemos, 
E somos livres, e o-seremos sempre, 
A despeito de ti, de Albion, do mundo! 

¡Vae! Sao dignos de ti, e és digno d*elles! 
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A UM AMIGO 31EU 



NO DIl DOS SBUS ANNOS. 



A tí j que em táo férrea edade 
Lembrar fazes áureos dias , 
£ que inda em tcmpos melfaores 
Citado exemplo serias: 

Que 9 se obscuro nao vivesses , 
Fizeras crer aos mortaes 
Nos idyllios do meu Gessner, 
Nos tempes patriarchaes : 

Homem bom , nao por virtude , 
Mas por índole e condáo , 
Bom, como as rolas sao melgas, 
E as rosas fragrantés sao : 

Tu 9 que em nossa térra és livre, 
E feliz em nossa edade , 
Porque tens dentro em tí mesmo 
A ventura e a libcrdade ; 
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Porque na esposa e na prole 
O teu mundosinho s^racas , 
£ albergas em manso asylo 
O talento, o amor, e as gracas : 

Permitte que o vate amigo , 
Go'a lyra dada á vírtude , 
Os teus festivos penates 
N'este alvo dia saüde. 

Entre, bem-vinda, em teus lares 
Musa 9 que , estranha á mentira , 
Nunca deu rosas no invernó 
Ao natal de urna Belmira ; 

Nem , por fazec salla aos grandes , 
£m seus escusados annos , 
Lídou por furtar ao tempo 
A foice dos desengaños. 

De flores semmel, nem cheíro, 
Que nao vivem mais que um dia, 
Para assentar-se ao teu fogo 
Nao se-ha-de ornar a poesía. 

Tal como a-présas a^devo; 
Qual a-devo, a-dá meu peito; 
As musas, que tens em casa, 
Seja o pobre canto acceito. 
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j Como a lúa feftta eu amo 
Toda de amor e alegría , 
Sem galas, nem luminarias, 
Nem salvas d'artilheria ! 

Com repiques e foguetes 
Nao se-alvorota a cidade; 
Súo os anuos da ventura; 
Nao sao os da magestade. 

Sao puros contentamentos 
A quem'apraz a solida o ; 
Porque nao é pelo e»trondo 
Que logram ser o que sao- 
Como flores preciosas 
Em secca estufa cu cerradas , 
Seguras de estrauhos ares, 
Desabrocham perfumadas ; 

No domestico relirp, 
5ó vistos do ceo que os-ama, 
Florindo éstáo mansamente 
Para sí, nao para a fama. 

Nenhuns jornaes falladores 
Diráo gostos que aqui ha ; 
A festa, que eu presenceio, 
Nenhuma historia a-dtrá. 
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Mas podesse a musa minha 
Pinta-la muito em segredo 
jios raros que de ser homens 
Nao se-correm , uem tem medo. 

Leve a histeria os seos monarchas; 
Eu Ibe-diria : c Sabei 
f Que hoje n'esle ímperiosinho 
« Se-festeja outro bom reí ; 

c Nao reí, que á lieranpa ou conquista 
c Devesse os títulos seus, 

< Mas rei pela natureza, 

c Mas rei que, reina por Deas. 

c Rei 9 como foram por certo 

< Os primeiros das nacóes, 

I Por cartas tendo a bondade , 

< O amor por constituÍ96es. 

c Rei, cuja ausencia é saudade, 
I Cuja presenca alegría ; 
€ Rei , cuja leí é o exemplo , 
«Cuja forca a sympathia. > 

£is o que todo o sen povo 
Cá n'estas horas douradas 
Festeja, como o-festejam 
Os coros das boas fadas; 
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As quaes, tecendo invisiveís 
Danpares de boa estrea, 
Formosa vida Ihe-cantam 
Co'a bocea de risos cheia : 

€ Meio seculo te-démos, 
c Meio secuto nos-déste ; 
€ £ nem de longe inda vemos 
c O cume.de teu cypreste. 

€ Outra metade nos-deves, 
« £ uós tambem Va-devemos : 
I Dormiy Parcas! parai 9 fusos! 
€ £sle é nosso : Irmas, cantemos ! 

c Cantemos, irmas, as bencáos 
c Das eras patríarchaes : 
c Meio seculo é volvido ; 
< Démos-lhe outro tanto , e mais. 

c Vida levada entre amores, 
c Cultivada na bondade, 
f Se homens podessem ser numes , 
« Durarla a eternidade. > — 

Até aquí {ulgo escutar-lhes 
A suavissima cancao : 
Ai I quem Ihes-ouvira o resto , 
O melhor da predicpao ! 
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Se um vate pode mover- vos, 
O'vós, fadas carínhosas, 
Eu vo-l'o pe^o, entoae-thc 
XJm porvir todo de rosas. 

Como dos gélos do norte» 
Apoz longa ausencia crua, 
De novo o-restítuistes 
A o bom ceo da patria sua , 

Do labyrintho espínhoso 
Dos negocios e ardua tida , 
Onde a públicos ingratos 
Immola o descanco e a vida , 

Por vossa mao (se é preciso 
Um prodigio, amigas fadas) 
Transportae-o soltó e alegre 
Para as rusticas moradas. 

Ellas Ihe-tém os desejes , 
Todo o seu amor é d'ellas : 
Desterrae-o para os frescos 
Ticosos campos de Bellas. 

Pois que o-merece ^ alH gose 
Da familia entre a ternura, 
Os quadros da natureza , 
As delicias da leitura , 
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o incanto das bellas-artes ;. 
Prazeres do tracto agreste , 
£ já na vida do mundo 
Ante-gostos da celeste. 

Lá , por entre arvores suas ^^ 
£ de aves suas saudada , 
Yezes sem contó esta aurora- 
Lhe-renasca afortunada. 

Vezes sem contó o-c'roemos^ 
k sua mesa natal, 
De quanta Üdr esquecida 
Nos-deíxa a quadra invernal. 

E porque nada Ihe-falte 
A seus tácitos dése jos , 
Emquanto as oás Ihe-sorrírem 
Sob as grinaldas e os beíjos , 

Pascer-se-ha sua alma em versos» 
Pelo meu amor dictados , 
Escríptos por sua filha , 
Por seus netos recitados. 
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El, AKTJLO VERISSimO, E A MOSCA. 



PABABOLA. 

Eu tíve um condiscipulo amantíssimo , 
'Que era um sancto rapaz, e nada cábula, 
Transmontano, por nome Antáo Verlssímo^ 
£, como eu, estudava para rábula. 
Tinha por vil a herdada vida agrícola, 
E rindo-se assignava na matricula. 

Sapato eBgraixadinho , e meia fina 
Substituiu á tamanca costumada; 
A yestea de burel capa e batina, 
^orro ao grosso chapeo, Paschoaes á enxada^ 
A senhoria ao tu, á broa o trigo.,.. 
E um viver novo ao seu viver antigo. 

Se o habito per si físesse o monge 
Sem precizar disposi^oes internas, 
Se para um cdxo em pouco tempo ir longe 
Lhe-bastasse o cuidar que tinha pernas, 
Sem duvida seria Antáo Verissimo 
Estudante , e «studante chapadissimo. 
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Como lavrando desbanca va a mil, 
Suppoz, que estudar leis e segar herva 
Seria o mesmo , nao saben do o nil 
Invita dices , faciesve Minerva, 
£ um canon do Genuense ( que diz muilo ! ) 
— Nao lentes o que excede o leu bestunto. — 

Os termos de Paschoal e Cavallario 
Gastava a procurar o día ínteiro 
No martyr descosido diccionario ; 
£ á noite decorava ao candíeiro. 
Ir á aula, almófar, jantar, cear 
Só tinha vago; o mais era estudar. 

Dizem 9 que guem porfía mata cafa ; 
Julgo proverbio de cabera tosca. 
Vamos á historia : Um dia na vidraca 
Yiu o nosso doctor asuada mosca 
£svoacar, zuñir, andar marrando, 
Passagem pelo ^ídro procurando. 

Poz de parte um momento a leí mental, 
£ co'os olhos no insecto , exclama assim : 
> ¡ Oh que teimoso e estupido animal ! 
» £mbora teímes , teimarás sem fím : 
» Por entre ti e o sol nao vés que está 
» Um vidro, que passagem te nao dá? 
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> Segué o exemplo das mais, que andam com gosto 
» A dancar sobre aquelle assucareiro ; 

> Do amigo que allí dorme chucha o rosto, 
» Depoís esmóe a andar no travesseiro. > 
Eu, que dormir íingia, e nao dormía, 

Da tal offerta em troco assim dizia : 

> Déste á mosca um conselho prudentissimo ; 

• Táo bons os-dés tu sempre em sendo rábula ! 

• Mas és qual freíThomaz, Antáo Yerissimo, 

> Cu como o homem da tranca na parábola. 

> Dez vidros furaría esse animal 

> Antes que inteudas uma lei mental. 

• Entre ti e a sciencia ha vidros bacos ; 

• Nem tu, nem cem de ti os-romperiam : 

• Vende o candieiro, a loba, e os calhamacos, 
» Torna-te ás térras que batatas criam. 

• É melhor ser um farto lavrador 

> Do que um mirrado e estupido doctor. 

• Manda ao inferno os lívros sybillinos, 

• Vem para a cama conversar comigo : 

> De Horacio eu fallarei, tu de pepinos, 
» Depois eu de Virgilio , e tu de trigo. 

• Tire das leis com que dar uso aos queixos 

» Quem pode ; e cada qual gyre em seus eixos. * 
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N*esta fábula histórica &e-ifitima 
O que nÍDguem ignora , e nlo se^observa : 
A tal sentenca velha^ obra mu i prima 
Do ^^ nada fufas, se o nao qaer Minerva. — 
Isto é; que um genio, que nadceu de encólhas 
Nao vá naeller-se a redactor de folhas ; 

Que um mestre sapateiro, afreguesado. 
Nao vá ser na tragedia actor primeiro, 
Que em transportes; de principe ultrajado 
Ralbará como mestre sapafeiro; 
Quem nasceu para chufas e chalaca 
Nem epopéas, nem tragedias faca ; 

Que aquelle que nasceu para ladrSo , 
Se ja ladráo de estrada , e nao juiz , 
Procurador^ letrado ou escriváo; 
Que um bode se nao metta a ser derviz, 
Nem um burro a académico; nem.... nem.... 
Exemplos disto...... numero nao tem. 
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SONETOS. 



Foi urna bella festa a do anniversario de Saa Ma^estade 
a Rainha em 183A* 

D'entre os innumeraveis festejos de tal dia e noite, 
nenhnm, cuido eu, sobre-levaria ao baile, dado a SS. 
MM. no arsenal do exercito. Fdramos convidados > meu 
irmáo Augusto Frederico de Gastilbo , e eu , para reci- 
tarmos , na presenta das augustas personagens , a Rainha, 
o Imperador e a Imperatrís> algumaa breves poesías 
accommodadas ao tempo e ao lugar, que em verdade era 
inspirador. As salli^s brilhavam ornadas tedas de trophéos 
de armas. Por ellas gyravam alguns dos generaes de 
D. Pedro, com os seus lauréis da véspera, ainda táo 
▼¡cosos: por baixo das janellas corría o Tejo, nunca 
deslembrado das suas glorias velbaa. 

Dos sete sonetos , que seguem , os doas prímeiros , de 
meu irmSo , e os cinco restantes , meus , nenbum chegou 
a ser recitado , porque urna leve altera^ao sobrevinda » 
súbitas na saude de S. M. P. Ihe n§o consentio demorar^ 
se aquí mais de um quarto de hora. 
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Da lusitana cívica pharsalía 
¿Quem é esta que brilha entre os horrores^ 
Qual brilha juiícto a Marte a mái de amores,. 
Deixados os vergeís da amena Idalia ? 

Gampeáo da liberdade , o avó na Gallia 
Obteve estatuas, cánticos e flores; 
O pac, ao vencedor dos vencedores 
Pedíu a espada, e mereceu a Italia» 

C6p¡a da máe^ no amor, na formosura 
De livres digna prole, a Pedro unida, 
Firma-o na gloria, ínchendo-o de ternura. 

Para bem nosso e d'elle és tu nascída : 
Paga-o tu só da publica ventura 
Dando-lhe a par de um anjo um ceo na vida. 
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lí 



É grande o macedonío héroe de Arbella , 
Mas chora só talar um globo inteiro. 
Grande é Pompeo, mas despota giierreiro 
Cesar, dos fados Ihe-desluz a estrella. 

Grao Constantino inda hoje nos-flagella 
Co^o fanatismo que arraigou primeíro. 
Luiz, monstro brilhante, em captiveiro 
A Franpa exhaure, em quanto as musas veUa...« 

¡Basta!... Aos grandes do mundo, inda assom- 
5urge , ó Pedro , oppóe já tua memoria : (brado , 
Cedeste em mundos dous o sceptro bardado. 

Ao throno aleaste a liberdade , a gloria : 
Reí, cidadáo, legislador, soldado, 
Dos grandes o maior serás na historia. 
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III 



Por mais de um lustro a brenhas confiado^ 
Livres, sem mancha, inthesourei meus días; 
Carpí na lyra as patrias agonías, 
5oei rebate contra algoz c'roado. 

Maís de um filho dos montes a meu brado 
Foi combater as legióes sombrías; 
Tu, valor que os- regoste, me-regias, 
C fíz soldados, se nao fui soldado^ 

Proscripto, nao salve! mais do que a lyra; 
Mas góso a patria, abrapo a liberdade, 
E vírlude sem p'rigo ao vate inspira. 

Quem sob os pés de Ñero ousou verdade , 
Bem pode, sem rubor, lancar na pyra 
üm grao de incensó á lusa dívindade. 
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IV 



Á joven máe de Lysia resgatada , 
Musa lívre , os teus vóos abalanca : 
Com taes recordaeOes , táo vasta espVan^a- 
Tiu-se nunca em tres lustros combinada? 

Gloria á íilha dos reís , ao tbrono alpada 
Pelo jús de conquista e jús de heranca; 
Gloría aquella , a quem glorias affianca 
Seu nome, o patrio exemplo , a lusa espada f 

A Justica , Bellona, a Liberdade 
Juram mante-laao povo...^báo-de mante-la : 
Sao deidades guardando outra deidade. 

I Temei, filhos da noíle, a sua estrella t 
Tinde, vede-a, expiai vossa impiedade, 
Horrendo de vergonba á» plantas d^eíla. 
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Tempos dos Paladíns , eras distantes 
Das leaes^ das cortezes galhardias, 
Yós, vos, resuscítais em nossos días 
Mais puros, mais honrosos, maís brühantesv. 

Raros outr'ora, impávidos e amantes 
Rompiam lanca em guerra, ou correrías; 
Superstipáo , ou fama , eram seus guias , 
Brandos olhos seus premios relevantes. 

Entre nos é plebéa a heroicidade : 
Morre-se, nao por tímida donzella 
Sim por deusas, a gloria, a líberdade. 

Líberdade f eu a-canf o , eu gdso d'ella I 
Mas a gloría c'roada , essa deídade^ 
Nem a-pude ir víngar, nem posso vé-la T 
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VI 



De Ignez e Pedro aos placidos ardores 
Honra, virtude, ceo, tudo surria; 
Sonha razOes d'Estado a tyrannia, 
£ Ignez lá morre a golpes de traidores^ 

Pedro nos corapóes dos matadores 
Do cora9áo viuvo a dór sacia ; 
£ assombrando o universo , á morte fria 
Arranca, adora, e c'róa os seus amores. 

És a Ignez de outro Pedro , ó liberdade ! 
Qulz-le ; víu-te immolada ás máos de insanos , 
Yolveu-te ao sol , ao throno , á eternidade. 

Reslava morte aos cora^óes hircanos , 
Puniu-lhe com o despreso a indignidade ! 
Mas ai de ora em diante, ai dos tyrannos! 
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VII 



Se é lícita urna lagrima iias rosas 
Com que , 6 noite de abril , uos vis cVoada ^ 
¡ Dos martyres da patria libertada 
Urna lagrima ás sombras generosas ! 

Seus sepulchros dáo palmas gloriosas ! 
Héroes herdaram sua uobre espada, 
£ hecatomba de tigres Ibe-é votada 
De dia a dia ás ciuzas sequiosas. 

Mas no elysio onde estao, boje pensando 
Que um dia mais que cée por Lysia passa , 
Saudoso se-reune o egregio bando. 

Murmuram longo viva á >oven Graca , 
£ involuntaria lagrima escapando 
Do néctar entre as máos Ihe-turva a.ta9a. 
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OS SONHOS. 



¿Reeordas-te, ingrata , 
Quando eu te-dízía, 
Que em sonhos Armia 
Cedía aos meus ais? 

Surrias^ cora vas, 
Fugias, juravas 
Que nunca os meus sonhos 
Seriam leaes. 

Armia, esta noite, 
Segundo o costume, 
Tornei co'o meu nume, 
Torneí a sonhar. 

Qual és, eras rosa, 
Gentil, espinhosa, 
o Sem par nos rigores, 

^as gracas sem par. 

Digitizedby Google 



-^ 124 ^- 

Dou grapas ao fado, 
Já sonho esquivaupa ; 
Já luz esperanca 
No meu corapáo. 

Tu juras que em sonhos 
Só ha falsidades, 
£ nunca deidades 
Juraram em váo. 




Digitizedby Google 



-^ 125 i^ 



AO POVO 



ÑAS ELEI^BS DE 1S34. 



Povo, ó nobre sem fausto, ó rei sem jugos! 
Yate plebeo , que de plebeo se-présa , 
Te-envia o pensamento , o amor^ e os sustos. 

Povo, tu volves triumphante aos lares, 
Que emfím remiste: e mal deposta a lauca 
Inda vertendo sangue inda nao secco 
Teu suor generoso; ¡eis no vos p'rigos 
Te-estam chamando a campo I Ardua foi ella 
A c'róade laureis, com que te-ornaste; 
Mas unir-lhe é misler outra, e mais ardua, 
A do carvalho cívico. ¡ Pugnou-se 
Grande batalha sobre a propria campa , 
£ venceu-sel Inda a arena escorre em sangue ; 
Já nova lipa tens, contrarios no vos! 
Em cegó inextricavel labyrintho , 
Reino e mansáo do enredo , impíos te-aguardam 

11. 
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£m graciosas mascaras occultos. 

Faráo por desunir- te; e de erro em erro 

Conduzindo-te incauto , inerme , illuso , 

Darád comtigo em nao souhado abysmo ; 

£ accordarás, mas tarde, ao som do escarneo 

Dos oppressores teus. — Vá longe o agoiro 1 

Inteiro os ceos aos pérfidos o-volvam. — 

Yingaste, mereceste aliberdade: 

¿ Mas teml'a certa ou firme ? Alerta , ó poyo , 

Que os inímígos teus andam alerta. 

Em masmorras gemer, dormir por furnas. 
Peregrinar o globo, errar mendigo, 
Yeliar sob uma abobada estrondosa 
De ferro e fogo, a desabar continua; 
Retingir de alto sangue o mar e os campos ; 

Ver meía destruida a patria heranca 

¿ Quem o sofi'reu para comprar senhores, 

Hoje senhores e ámanhá verdugos? 

Salvar-te ou perecer de ti depende : 

De teus sufiragios a terrivel urna 

Yai conter, pensa-o bem, teu fado inteiro. 

¿Que farás pois? Devotamente insano, 
Julgarás tu bastante, em teus comicios. 
Segundo a antiga usanca « invocar deuses? 
Como fraca mulber n\im lance estreito» 
Da providencia aos brapos arrojar-te , 
f) adormecer? Invoca, invoca os numes 
Virtude e Liberdade. O altar , o fogo» 
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Os oráculos seus nos céos nao moram : 

Deas os- pez dentro em nos , seu templo é na alma. 

Líberdade e virtude nos-revelem 

De seus ministros , qual Ihe-apraz a escolha; 

£ ai de ti se inspirado a nao confirmas ! 

¡ Ai de ti, povo: que ultrajar impunes 

A. numes taes nunca homens o-podéram I 

Respeitoso e tremendo eu me-recolho 
N'este templo int'rior; e á luz perenne 
Com que Deus no-lo-aclara , estudo a lista 
De homens nascidos para bem dos homens. 
Sob esta vasta abobada mil vezes , 
Tristes, vagos, propbeticos murmurios 
Yem agitar-me, e eu digo : — ¡A térra lusa, 
A térra dos héroes dada' a perversos ! 
¿ Nunca ha-de amanhecer a gloria em Lysia 
Apoz noite de seculos ? Meutiu-nos 
Qucm gloria nos-cantou de antigás eras : 
Das conquistas a pagina foi ampia , 
A de expiacdes maior. Tropheos injustos^ 
Palmas de latrocinio , o sangue e o pranto 
De povos fracos ñas extremas do orbe 
Foram crimes de avós , sao péjo aos netos. 
Gritos d'essas na^des aos céos voaram, 
£ um vento eis dos tropheos nos-varre o globo. 
Gloria de líberdade era mais bella. 
Hoje sóa em voz alta a líberdade, 
E ella vai grande risco : e talvez breve > 
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Se zelo em cidadaos nao se-afervora , 

I 
Nos-abandone, ou desertando as prapas 

Gomo proscripta 9 pávída se-accolha 

Aos penetíaes mais íntimos dos seios. 

Muito ha que a sua luz , qual sol do outomno , 

Ora brilha serena, ora se-innubla; 

£ ha mais de um ponto escuro no horisonte , 

Que daráo tempestado , se conjurios 

De popular suffragto os nao removem. 

Removam-se : nacáo , que tanto ha feito , 

Fará tudo , que o-deve , e o-póde , e o-ousa. 

Pensae que hoje a ventura anda de perto 

Off*recendo-se a nos risonha , fácil , 

Mais que a povo nenhum, quebrou-se o antigo 

Duplico talismán , sob ara e throno 

Por impostoras máos depositado : 

No somno dosgrilhdes gauhámosforcas, 

Que inda inteiras estam , que váo crescidas 

Com o longo triumphar; ao claráo vivo 

Do facho da discordia assoladora 

Rostos, uomes de amigos, de contrarios, 

De ambiciosos, de héroes , de escravos torpes , 

De indifiTrentes, de perñdos , de todos, 

Se-estudáram, se-apontam, se-repetem; 

£ por bem derradeiro , externas luzes , 

Feliz compeDsa9áo do atroz desterro, 

Yíeram , confluíndo ao Tejo absorto , 

Revelar-nos de gloría estradas virgeus. 
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Povo grande, por tí, nao por teusolo, 
Povo, agora teu rei, concebe cousas 
Dignas do applauso do universo attento! 
Concebe ver-le irmáo dos povos justos , 
Nao pupiilo dos barbaros; concebe 
Que os teus costumes reflores^am puros; 
Que á mente e ás expreí^sdes da mente humana 
Seus vdos naturaes se-restítuam ; 
Que se-anteponha a códigos sagrados 
Da usurpadora Roma um jus mais sancto , 
Que sem pesar na térra aos céos a-Hgue ; 
Que a sciencia te-illustre^ ornem-te as artes : 
A cultura feliz cubra as planicies 
De searas, de aldeas, de rebanhos, 
De florestas e sombra as serras nuas , 
As coUinasde pámpanos e abelhas; 
Que íngenho industrioso augmente as forcas ; 
Que o ledo , o convival commercio activo 
De rios, de canaes, de estradas ampias, 
Urda seus la90s de ouro a térras ermas; 
Que tributos inuteis, vexadores 
Nao roubem mais o sangue aos que te-servem , 
Para o-dar de banquete a quem te-esmague ; 
Que fuja de uma vez co'a vá pregui^a 
A chusma inerte, que mendiga errante, 
Tedio a si, peso aos mais, e infamia á patria; 
Que aos das altas funccoes, uleis embora, 
Nao sobre o néctar e ambrosia , emquanto 
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Falte um pao negro ao que suou ñas térras; 
Que de estaveis exercitos custosos 
Tanta vez em leiláo, pender nao deve 
A salvapáo da patria, e sim que as armas 
Defensoras do povo, ao povo tocam; 
Que nenhum de teus arbitros, que fossem 
Da iiberdade apóstatas, escape 
Como reo no teu foro a dar-te oontas; 
Concebe destramar tencóes damuadas ; 
Concebe tudo grande, escolhe os dignos, 
£m que o zelo, o saber, a audacia fervam , 
£ tudo grande c'roará teus votos. 

Mas , povo , n^este mar onde ora embatt^as , 
Ha syrtes, ha pareéis , ha monstros negros , 
£ proa nao velada acha naufragios. 
A baixa seduccáo vira primeira 
Co'a virtude na voz, ñas máos a bolsa, 
Traficar de infortunio em tom sumido: 
Alma de Luso nao se-troque a ouro. 
Podem vender-se o lar, o predio a vito , 
A arvore paterna , o proprio leito ; 
Mas o que em sangue dos irmáos pagaste 
Para tVherdarem filhos, é thesouro, 
Que se nao vende ou cede. -— Outros, tentando 
A crédula ambicáo com destras fallas , 
Háo-de apontar-te os cumes dos favores: 
A futura medalha, a pingue renda, 
O accesso livre aos pórticos dos grandes, 
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E a officiosa pasta abríndo g;ra9as. 
Ah! quáo mal pagam frivolas esp'ranca» 
O bem cerlo de lívre entre homens livres, 

Mais perígosa astucia acbarás n^outros 
Sem promessas nem dadivas: sé fallam 
1^0 bem publico e em si. Yáo n^essa conta 
Poucos leaes, grao numero te-engaua. 
Pensamentos sondar fóra chímera , 
Mas interroga acedes, folheia tempos, 
Tira do bomem passado o homem futuro. 
Ter combatido a usurpa9áo nao basta : 
¿Que ñzera até alli, apoz que ha feito? 
c Provou n'um tempo e n'outro amor á patria, 
Sympathia co'a plebe , alma nervosa ? 
¿ Por um calculo vil nao veiu á lucta ? 
Quando n'ella egualdade proclamava , 
Nao sonhava elevar^se ? Ouviu-se ( ; e a quantos ! ) 
c y iva o povql > era o dia do conflicto.... 
Passa o conflicto , e afastam-se do povo : 
Requestam distincc6es ; naouiram fitas ; 
Levam á escala os cargos, a opulencia; 
Da chopa natalicia erguem palacios; 
£ em coche insultador, troando as rúas, 
Go'o pó, que encheu seu berco o povo alagam^ 
Nao , riqueza e poder nao dou por crimes , 
Mas poder orgulhoso é crime insano , 
£ orgulhoso^ sem méritos por base. 
Para bons, para irmáos, neuhum mais negro. 
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P0VO5 que aras a térra, e descuidoso 
Só escutas balír dos teus rebanhos, 
Só vés o céo e a fonte, a messe e a vinba ; 
Tu, que estes chamam barbaros, e os-nutres, 
Yella por ti; mais altas novidades 
Que as das promessas do anno ora te-occupem: 
Yella por ti , bradamos-t'o , que é tempo. 
EUes o bao dicto em seu conselho de impios : 
c Invadamos o campo, e a qualquer pre9o 
c Extorquaílios o voto á gente rude, 
c Pois no-lo-*negam cá : temos palavras 
c De embaír, temos cofre, amea^as, nome, 
c A lisonja , o mentir , e agentes babeis. 
c Feito é, partamos. > — Súbito partiram. 
¿ Signaes dezejarás porque os-estrémes? 
Mas Protheo, que em cem formas se-desmente> 
Nao ha pinta-lo. Treme dos dourados^ 
Que por primeira vez te-aóaricíam; 
Treme d^aquelle, que ao serao da aldea 
Só te-falla de principes, de grandes, 
£ mais quando elle mesmo é já subido ; 
Treme dos que á paixáo de liberdade , 
Raia estreita marcando, accusam n'outrem 
Como exceifto e loucura o zelo ousado : 
Limites á vírtude é crime o pd*los. 

Ante elysios e averno, arvore immensa 
Fabulou musa antiga : em ramos de ouro 
Áurea fructa Ihe^-pende; a máos que a-busqueiU) 
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Nao mandadas do céo , resiste immovel: 

Blasme héroe, charo a Jove, e em cu jo peito 

Arde a virtude, que o-remonta aos astros , 

Acertou de passar, pomos e pomos 

Ñas attoDÍtas maos Ihe-esláo chovendo. 

¿ Poyo, esta arvore éa tu, plantada á frente 

Do alto alcacer das leis ; homem nao pode , 

Sein que obtenha teu fructo , entrar-lhe as portas. 

Nao t*o-deíxes roubar, mas lanca-o fácil 

Aos mimosos do céo, e aos teus mimosos. 

Procura os que logares nao procuram, 

O que á vanguarda , á hora dos combates , 

Ñas brigas da ambicáo nao corre ás (iks: 

Que obscuro cumpre a lei , detesta a forqa, 

Tyrannos nem quer ter, nem ser tjrauno: 

Este sim , que é do povo , e digno d*elle. 

Procura os que iá bons, entrando em ferros, 

Mais dos ferros no horror se-t-acrísolaram; 

Procura os que, deixando os patrios muros, 

Peregrinos, por térra de cstrangeiros, 

Nos-andaram sciencia enthesourando, 

Emquauto os mais, ou fofos volteavam, 

Ou com o feio de ac9óes nos-deslusiam, 

On suppondo polir-se, o único estudo / 

Punham no perverter seus patrios modos, 

O trajo, a meza, o somno , o amor e a lingua • 

Estes , do chao natal profanadores , 

liOnge do pensamenlo I Os outros se-am.em ^ 
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Que amaram só do estranho o que nos-sirva • 
Nunca o seu jugo» ¡ Oh I qüem mé-remontára 
De bronze a Ijra , e me-doára plectro 
Que troasse louvor, troasse infamia: 
Que désse em vivos sons o amor da patria , 
Qual me-arde n'alma! A's aguias dos Romano» 
Fizamos frente nos ; perdido o raio 
Bevoaram para o Tibre espavoridas; 
Ñas torres nossas, eclipsada a lúa 9 
Desterramos , á espada , o Mouro ousado ; 
Co'os Iberos le6es arremettemos, 
Fugiram; nova Roma e novas aguias 
Toam do Sena ovante e Lysia as-prostra: 
£ gente do orbe inteiro dividida, 
Só de si mesma idolatra, uns ferozes 
Pescadores do océano, que a n6s devem 
lüluita daforca que ostirou do remo, 
¿Háo-de sem armas conquistar-nos? ¡ Pé}o, 
Féjo a nos, se aínda a dextra vexaddra 
Beíjarmos d'esses túmidos I ¡Oh! véde-os 
Por entre nos a pavonar-se altivos, 
Qual senhor entre escravos! Alliancas 
De ovelha com leáo nao mais, ó povo. 
Quem teu solo possue, teu céo, teas mares, 
Táo vasto ingenho e maos, nao necessita 
De avarento tutor: já tens, 6 patria, 
Razao, maioridade, experiencia: 
Procura amigos, protectores nunca ^ 
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Cu, se hoiiTcres de os-ter, qnaesquer, nao este. 
Treme dos pusiüanimes on nescios 
Que t'o crém aecessarío ; o ten senado 
Com táo baixos Solons nfio prostítuas. 
Essa Albion , tua am%a , a socia tua ^ 
Quem sabe o que já agora anda minando 
Com o ouro qne foi teu ! ¡ Ah ! salva ao menos 
A cousciencia e o voto omnipotente. 

Se á lista de p'rígosos inimigos 
Podem juntar-se miseros, ópovo, 
Nao te-deslembre que te-cercam densos 
Os sectarios do monstro impunes» soltó*: 
Janisaros» agás, derviches, ioians. 
Até visires. Péjo nao , mas susto 
Da consciencia má forca-os por ora 
A se-esconder : sao dentes interrados 
Do dragáo morto, mas pe^onha negra 
Inda os-anima; e se hoje aínda nao surgem 
€om medo ao ferro a te-arrancar teus votos , 
Aguardam tempo idóneo, em que rebentem 
Como os de Cadmo, intrépidos e armados. 
I^^esses vis cora^Oes, a tros avernos, 
Que de furias nao váo ! Povo , confunde-os 
De teu juiso no terrivel día. 
£ se algum , mais insano , ousar seu voto 
Na assemblea da patria, que renegam.«.. 
Se elleo-ousar, pots que a leí nao previu tanto y 
Possa o llvre ponhal voar-lhe ao peíto. 
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Povo, horas de estudar na consciencia 
A musa nao t'as roube, a joven musa. 
Que ás delicias de amor , que aos papliíos bosques^ 
Onde segura modulara ás nymphas , 
Prefere sons tyrteos , harmodios cantos , 
P'rigos nobres a insípidos applaüsos, 
Glorias de um povo a fábulas vicosas. 
Por derradeíro adeus ella te-brada 
Que um voto ás vezes só , rompe o equilibrio 
A' eleitoral balanca , inda suspensa ; 
Que de um eleito ou nao , depois resulta 
Mais ou menos pendor na grao balanca , 
Onde legislador , supremo genio ^ 
Bem ou mal , vida ou morte ás na^óes pesa : 
Guidae-o em vos e estremeceí do encargo. 

¡ O momento é solemne , o quadro augusto! 
O cidadáo nps lares seus medita 
Sobre ;um mudo papel sentenca á patria. 
Erra a pluma entre os dedos temerosos , 
O corsicáo palpita , a mente vóa 
De nome a nome, e para: oh ! ¿porque é isto? 
£ porque Ihe-andam na alma a estancia chara , 
O seu pomar, o río conhecído^ 
A amante, o pae caduco, a esposa, os filhos, 
O que tem e o que espera , o nada , o tudo. 

Mas se affeicdes domesticas sao muito. 
Ha deveres que o vivo aos mortos prendem. 
Julgue elle que na escolha o-presenceiam 
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Tantos , por mar , por térra , a ferro y a ibgo 
Perdidos ; tantos miseros finados 
Por hospítaes, por carceres, por brenhas; 
Tantos emi vil supplicío estrangulados; 
Tantos da fome victimas, e tantos 
Que ostracismo peíor gastou por longe. 
Creía ouvir estes paludos phantasmas, 
líos derradeiros ais pedir vinganca ; 
Lembre-se que boje occultos sob a térra , 
Foram nossos irmáos , e á superficie 
Patente o seu quinháo cá nos-deixaram; 
Que a beranpa iucargo traz, o defende-la 
Da tyrannia-algoz; e que é terrível 
A' consciencía a citapáo do morto. 

Possa o vil cidadáo , que , ou se-defraude 
Do alto jus do suffragio, ou fríamente 
Lá o exerca á ventura, ou criminoso 
Mande sicarios por campeóes á patria, 
Possa nao ver mulher sumida em lucios , 
Nem cadáver pascar, nem lá por sotáos 
Sentir vagidos de ignorado infante , 
Que um remorso pungente o nao sáltele , 
Que Ibe nao lembrem pallídas víuvas, 
Orpbáos tristes, e os martyres da honra : 
Possa ñas horas , em que os mais repousam , 
Tresvalíar continuo a ver batalhas 
De septe contra oítenta, em mar de fogo; 
Gorpos a debaterem-se ñas forcas ; 
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Cabepas sobre postes, dene^idas, 
Mudas, olhos em alvo , ondeantes eomas; 
Crer-se em masmorras , ver as portas dura» 
Fracassadas baquear-se, intrar oomfachos 
Tropel de matadores , persegui-lo 
De canto em canto, desfechar-lhe asosegas. 
Ao som de um rir feroz, golpes e golpes, 
£ elle cahir e despertar no averno I 

Lyra do patrio amor , deiza toada 
Longa nos corapdes « e eu te-penduro. 
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Co*a máo sobre o evangelho 
A Carta foí jurada, 
Hoje co'a máo na espada 
Tomamo-la a jurar! 

Armas y armas ! pendáo fratricida 
Lá resurge^ lá sda a rebate. 
Marcha, marcha! victoria e combate. 
Poto livre nao sabe estremar. 

Sahi das impías fumas, 
Tigres por nos vencidos; 
Nao foge dos rugidos 
Quem garras aíTrontou. 
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Guerra 9 guerra, se os impios a-querem» 
Sea reímoDstro proclamem de novo; 
Das yictorías é deus o do povo, 
Que os perdOes em vínganpas trocou. 

Novo congresso influa 
Qual sol a claridade; 
Go'a forpa a líberdade, 
Go'a liberdade o amor. 

Mas se guerra cumprir, guerra , guerra ! 
Co'as borrascas a palma floresca : 
Pedro, e avante ! Qual pó dispareja 
De uma vez o vil bando traidor. 
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ANACREÓNTICAS. 



O QUADRO AKIHADO. 



Tu 5 cuja dextra ingenhosa 
De Febo aos cantos egaal, 
Cria prodigios sem contó , 
Da naturezaé rival; 

Gujo pincel, dirigido 
A' voz do íngenho fecundo , 
Sabe n*um quadro pequeño 
Junctar as gracas do mundo ; 

A cujos toques divinos 
Do nada se-vém saltar 
Terra 9 prado, outeiros, bosques 
O céo vasto, o vasto mar; 
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Pintor, escuta os meus rogos , 
Invoca as musas e amor, 
£ dos meus bellos dezejos 
Faze o quadro encantador. 

Pinta um valle, um valle ameno 
Muito mais que os de Cythera , 
Todo inteiro alcatifado 
Dos mimos da primavera. 

De copado bosque á sombra , 
De fria gruta na intrada, 
Prepara aos fílhos das musas 
A mais risonha morada. 

No meto dos meus amigos , 
Retrata-me n*esta selva , 
Preguiposo e reclinado , 
Meio nK, na branda relva. 

Meío nii, pois se é possivel 
Ao teu pincel creador , 
Deves mostrar que este día 
£ de importuno calor. 

Alguns zephyros, brincando, 
Fapam teu bosque ondular , 
£ as manchas de luz e sombra 
Incertas no chao gyrar. 
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Era iiossas faces coradas 
Go'o fogo da mocidade 
Brühe o surtir da saude, 
Do prazer, da liberdade. 

De cristal brilhante e puro , 
Que dos vinhos mostré as cores, 
Pdc-nos em roda garrafas 
lugrinaldadas de flores. 

Haja nm regato, mas longe, 
Mas com brando murmurioho , 
- Por nao perturbar os cultos , 
As festas do deus do vinho. 

Alguns mancebos, cantando ^ 
Tracem danpas ingenhosas; 
Junquem macío terreno 
llamos e c'róas de rosas. 

Yolteiem , de ramo em ramo, 
Go'as aves gentis amores, 
Corra m em busca das auras 
Os zepb}^ros brincadores. 

Occultas por traz dos tronco» 
Bellas nympbas da espe^sura 
Espreilem, conversem baixo, 
£ Ye>am nossa ventura, 
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Algum, vendo-as 9 se erga á pressa, 
— » Caca estranha, diga, é esta ! 
» Se é certo exístirem nymphas, 
> Temos nymphas na floresta. > — 

5óe um grito ; ergam-se todos , 
Ellas fujam perseguidas ; 
Risos, palmas e clamores 
As-annunciem vencidas, *• 

Pelos recantos do bosque. 
Pelas grutas dos outeíros 
» Victoria, victoria > cantem 
Os alígeros frexeiros. 

£u , no emtanto , eu só no prado , 
Em vez de occupar-me d'ellas, 
Me-aííigure a minha deusa , 
Que excede as deusas mais bellas. 

Eu suspire , e o gnidio nume , 
O deus do meu corapáo, 
Me-appare9a9 m^a-conduza 
Pela sua propria máo. 

N'um transporte, n*um delirio 
Eu a-abrace, eu Ihe-proteste 
Que de urna eterna allianpa 
O instante primeiro é este. 
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Raras palavras soltando , 
©e quando ein4{uando, entre os beijos, 
Eu Ihe-ohame a minha deusa , 
O imán dos meus dézejos^ 

A gloria da minha vida , 
A fon te do meu prazer, 
O thesouro da minha alma 
O meu tudo , o meu viver. 

O' pintor, se omnipotente 
É teu pincel creador, 
£m nome dos céo», desenha 
Este quadro incantador. 

£ tu, rainha de Gnido, 
Tu, cujo poder outr'ora 
Soube fazer de urna estatua 
A uympha mais seductora , 

Surrindo, bafeja o quadro, 
£ se-verá de improviso 
€onverter-se em reatidade 
Ao teu bafo, ao leu surriso. 
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A TBHPESTADE. 



Folhas, e ramos partidos- 
Revoluteíam no$ ares ; 
A térra alvefa co'as flores 
Dos nossos lindos pomares : 

Os relámpagos se-accendem^ 
De curto em curto intervallo. 
Da raio cahindo ao longe 
Retumba o medonho estalo. 

Os rehisei^s cbuToiros 
Mudaram a térra em mar, 
Dos campos 9 ka >á tres dias, 
Tudo se-viu desertar. 

Nao se-ineontra urna sécate 
No labyrintho da selva, 
Nem um lavrador no valle, 
Nem um rebanho na relva^ 

Lilia, Lilia, a tempestade 
Recresce cada vex mais : 
¿O uves lá na serra o torvo < 
Remore jar dos pinhaes?: 
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Sao aovos tufOesI sahiram! 
Descem varrendo a montan ha ! 
Já o rio atravessaram , 
Que espuma ante a furia estranha! 

Range o teclo ao pobre alvergue. 
As duras paredes tremem, 
Muge o chSo , vacilla a porta 
Nos velhos quicios, que gemem. 

¿Tu choras, LUia? tu choras 
Gom médo da tempestado? 
¿Ergues as máos desmatada? 
¿Pedes aos numes piedadeT 

Yem , ó chara, e junctos ambos , 
Com devotos cora^6es , 
Dirigiremos aos numes 
Fervorosas ora^des. 

Esta fogueira brilhante 
Que occupa todo este lar, 
Nos-suppra o fogo sagrado , 
Ardendo em solemne altar. 

¿Mas qnal rogarei dos numes? 
Os que eu conhepo melfaor: 
De Jove os pequeños filhos , 
Doce Bacoho , e meigo Amor. 
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O' déuses , piedosos deases^ 
Sempre amigos dos mortaes^ 
Yéde as lagrimas de Lilia , 
Gondoei-vos de seus ais. 

Longe da minha cabana 
Levae os ventos funestos ; 
Dos vossos rosaes e vínhas 
Poupae, ó numes , os restos. 

Tudo o mais pereda embora.; 
Mas á minha Lilia bella 
Deixae do mundo este canto^ 
£ a mim o viver oom ella. 

Do meu candido rebanho 
Aquí seremos pastores , 
Felizes co*as nossas.aves^ 
Go'os nossos bosques e florea 

A vos ambos cada dia , 
Par divino e encantador « 
Daremos grabas e cultos, 
fiaccho imberbe, c imberbe Amor. 

¿Engano^me, ó Lilia?.... escuta: 
¿Nao sentes.... nao é verdade? 
Os ventos já nao resoam. 
f oi-se avante a tempestade. 
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«Ri->te, 6 Lilia 9 enxuga o pranto. 
Levanta c^ olhos ao céo ; 
O sol, o sol apparece^ 
¿Nao fínda o recelo teu ? 

Os nossos numes protegem 
Aos corapoes sens devotos. 
Desempeo hemos agora 
Os meus , ó LBía , e teus votos. 

Eia f á pressa eBche-me as tacas ; 
Bebo em honra ao deas do vinho t 
Enche outra vez , este nume 
Nao soffre um brinde mesquinho. 

Enche terceira, bebamos.... 
Que balsamo incantador ! . . . . 
Vamos de pressa 9 querida, 
Bar tambem o culto a Amor^ 
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O aARUI. 



¿Que estrondo horrivel e agudo* 
Retine 9 estremece os ares? 
¿Que argénteo clarim troveja 
Os rebates de Mavorte * 
Chamando herdes á pele)a 
Para yictímas da morte^ 

Nunca os labios , que te-sopram<^ 
Aborrecido instrumento, 
Gozem do vinho, ou dos beijos; 
Vulcano em&m te-desfa^a , 
£ para incher meus dezejos 
Te-converta em funda ta^a. 

Terás entáomelhor uso; 
Nao chamarás inimigos 
Mas festival sociedade; 
Serás de rosas cingida , 
Farás brindes á amizade , 
Serás o incanto da vida. 
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A' MaRTE 

U CBRONia CONSTRUaONAl DE LISBOA. 



BLB6IA.. 

Quá data portft niunt, 
rirg. 

¡GéosT ¿porque ancla nu povo este susoirro? 
¿ Yolta o Miguel ? mudou-se o miaísteno ? 
c Deu-se emprego a traidor y eastígo á honra? 
¿ DesUgam^se 9 removem-se, váo preso» 
Héroes 9 que pela patria o saogue dessem?.... 
¡j] Qoal historia] 1 1 hoje Astreia, outr*ora expulsa 9 
Pelas maiigens do Tejo anda a pa«seio^ 
De balan9a na máo pesando as oousás..^. 
¿ Que novidado ha pois? ¿ teremos ^erra? 
OfEiciaes das reaes Secretarías 
iDiz-se que andam de tronaba I é outra a causa ; 
Morreu.... Nunaes dos céos, dae-nos constanoia) 
Morreu.... quein o ha-de orerl e entáo parindo 
De pae mestizo urna bybrida crean9a I 
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¡^ Morrea, morrea a Chroníca ! !.. ¡vos, typos,. 

Da regia imprensa esmorecei ñas caíxas ! 

Rapazes, qae bateis as bailas fofas, 

Dae com ellas na cara em ar delactot 

Foram-se as vossas paginas, e a nossa! 

¡ Ghorae, droguista»^ que perdéis o embrullio-^ 

O digno embrulho do vendido incensó ! 

¡Chorae, ó vos das mechas fabricantes,. 

Yós por cajo milágre enoi^ nossas casas 

Luz, e fogo ñas Ghronicas se-vía: 

£ tu, que emleito d'ouro as ondas rolas, 

Padre Tejo, arrepella as barbas verdes, 

£ troca em teixo a c'cóa dos canicos : 

Nunca mais levarás vaídoso aos mares 

Co'bs mais despejos da cidade invicta 

A crespa chusma de papéis táo sabios. 

¿Mas será sonho, Chronica? ¿ é possivet' 
Que ousasse a propria Parca thesourar-te , 
Gomo tantos por cá ? nao Ihe-treméram 
As máos dando no fuso- o ultimo gyro 
Da tua parda estopa? ¡ahí que essa roca^ 
(Se é dado usar de classico no estylo) 
Do canavial de Midas foi cortada 
No minguante da lúa em baca noite 
Por trasgo avesso, e máo. Vive o contracto- 
Do máo homem Rousseau; vivem mil obras ^ 
Que proclamam soberana a vil canalha;. 
¡ £ tu morres, ó Chronica mansinhal 
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l^orre o teu proprio nooie ! e o que é maís dure 
O sobrenome ten nem mesmo escapa!.... 
¿ Qae delicto fatal deu causa a tanto! 
( Porque o ser semsabor nunca foi críme. 
Haia vista á Isabel das botas grandes , 
Que de Aragón non farta, ahi veío a Lysia 
Dar semsabor batalba ás nossas musas, 
£ dorme em paz ñas lojas dos livreiros. ) 
¿Teu peccado qualfoi? nunca te-viram 
Tomar partidos, nunca fustigaste 
As costas d'um potente, inda que injusto ; 
Nunca te-intrometteste em vida alheia , 
Deixavas ir o mundo á tona d'agua 
Sem nos-dar novas d'eile ; eras de resto 
Quasi classica em phrase , em patriotismo 
Quasi orthodoxa , e quasi nada em tudo : 
Emquanto a polidez, saraos da corte , 
Nunca viram maior cumprimenteira.. 
Segundo ouviaos raros quete-líam; 
Passavas mesmo um pouco a aduladora. 
Sé tiveste, que eu saiba, uns dous descuidos; 
Um, ter dicto urna vez um no me F$y0y 
Outro, um nome durissimo. Carva/Aa.... 

¡ Chroníca, ó flor das cbronicas antigás, 
£ das modernas cbronicas I ¡ modelo 
Das cbronicas por vir 1 ah ! que innocencia. 
Que formosura ingenua, on vico de annos 
>Co'a vida contaráo, quando tu morres 
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Bella, e quasí de mamma aos peítos chochos , 
Aos peítos chochos da infeliz sandiee! 

Da niorte o duro pé calca egualmente 
Do grao Targirá as edicdes de luxo, 
E as tblhas tabernaes d um preco relés I 
Mas que immenso vasío em Lysía deixas ! I 
O aununcio ou da novena, ou da modista, 
Das lombrígas os pos , o insigne mestre , 
Que em só doze lipdes demude a letra , 
A mona de um francez^ que saiba contas: 
Por onde h§o-de inculoar-se aos bons freguezes ? 
¿ Será preciso recorrer~se a Londres , 
Aos Globos 9 járnuLzens, Mallas da tofde, 
Ao Córrelo f ao Joao^BuU oxi qualquer outro, 
Para dizer que ha pilulas no Morley ? 
Inda tudo nfie é r ioi-se comtigo 
O narcótico*mestre, a que nao houve 
Insomnio táo cruel , que resistisse : 
Por esses botequins viam-se ás duzias, 
Apezar do café , teu socio esperto , 
Leitores teus roncar , mal te-avistavam ; 
¿ Onde háo-de ir d'ora avante achar remedio > 
O poeta esquentado, o amante acceso , 
Um trahido da rima , outro da amada , 
O funccionario , que trepen nao visto 
Ao pincaro das honras , qual lagarto 
De arvore annosa á plumula ondeante, 
Que aferra pés, e maos para suster-'se^ 
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E prevé sempre a toda a parte a queda?...* 

Estes tristes somnámbulos bem tristes 
¿ Que háo-de fazer sem Chroníca ? vellarem 
Até que o desespero os mande ao Orco : 
Estes, e muitos mais te-andam chorando; 
];Mas que multo! se cousas insensiveís 
0-fazem ! por ti chora iucousoiavei 
O (üfim^ cliora o quifá, e os gallícísmos 5 
Neologismos, tolismos, e archaísmos, 
Bem que por teu morrer nao íiquem orpháos. 

¡Nao ha que duñdar! emfim morrestel 
],Ah ! se esquerda nao fosse a mente nossa , 
Mais de um horrendo agoiro o- a anunciara ! 
£m roda do impressor por nove noites 
Zuniu bisouro negro; e á nona o-viram 
Gahir de morte súbita no prelo. 
Ante a lo ja da Chroníca tres vezes 
k meia noite em ponto, a visinhan^a 
Ouviu zurrar um burro , e intrar aos coice»- 
Na somnolenta porta : urna cadella 
Negra como um cbapéo> ñas horas nftortas 
Foi-lhe uivar feralo^ente, e dando a Inme 
Ante os frades de pedra urna podenga , 
A' luz dos lampides morreu de parto. 
Estes, e outros auspicios pavorosos 
€laro haviam predicto um grao desastre: 
£ tu morreste, á Chroníca, ¡táo leve,' 
Somo na térra o-foste^ ella te-se>a ! 
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ifo musas, ou das nove, a da comedia. 
Mal que ten ha logar, ha-de a teus manes 
Vir desfolhar, nao louros, que os nao acha, 
Mas dous tomos, on tres das obras primasr 
De José Daniel, barco dos tolos ^ 
£ almocreve' das petas; 6 lío, a dona 
Do histórico buril'ha-de na campa 
Teu epitaphio abrir, gravando um zero; 
E o passageiro, quando o-vir de longe, 
Dirá: lá jaz a Chronical nao riam..«. 

Já livre emíkn de línguas maldizentes 
Segura de vaivens^ baixaste ámargem 
Do irremeavel rio; aífeita ás sombras 
Viste-l'as scm pavor no proprio reino. 
Charonte, bem que aacíáo , cortez co'as damas, 
Deu-te a máo para futrares na barcaca, 
£ nao te-acceitou óbolo , por pobre 
Dizem os mdos, e eu digo que por femea ; 
De maneíra que allí se só se-achára, 
Gerava-se o anti-ehristo. O que foi certo, 
Foi que a barca , levando os teus bailetes 
Nao levava algum peso : o arraes annoso 
Viagem nunca fez , que tanto risse : 
Diz-se que o cao trifauce ao descobrir-te 
Cabio logo a dormir, e o fogo eterno 
Deixou com se- apagar tudo ás escuras. 
Emfím já gosas no descanco dysio* 
Digno premio de ti, vagando ociosa 
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Jbncto a nrn lago do Léthes : nao á sombra 
De palmas dos héroes, rosaes de bellas, 
Mas de caramancli6es de dormídeiras , 
£ de fresca tabüa , porque Minos , 
Eaco, e Radamantho, ao pdr-te os olhos, 
Para lá tmávoce te-maudaram. 

Ora pois, largos- secmlos desfructes 
K*essa mansfto^de pánria; etih*e os mirrados 
Espectros do fiomaso^ lusiUma-, 
E tanto» mais , que nao nomeío agora. 
Nunca o magripc Orpheo^ teu velho esposo, 
De Yirgilío diniptUo fluente , 
Se-lembre d-ir busoiNr-te , onde lá poisas , 
£ revocarle á vida ¡oh! se o-teotasse, 
Possas tu , nova Eurydice , deixa^lo 
Como um patota em meío do camínho, 
£ voltar á tabüa , ás dormídeiras. 

Jldeus, eterno adeu», papel mansinho ! 
Se lares lá por grutas d'esse Léthes 
A lei da imprensa, dize-lhe que venha , 
Que já por Santarem- nao temos burros. 

. ¡ Adeus 1 se alguma cousa em perda tanta 
Nos-póde consolar, é ver que, ao menos, 
€á fica em tua filha a* copla tua. 
Que do nome da avá se-diz Gazeta. 
Pede ás Parca» por nos, que á sua estriga 
tanctem toda a por^ao roubuda á tua : 
De guerra- a avó morrea: morreste, ó filha, 
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De má cólera ! os astros nos-defendam 
Que de agourada fome expire a neta.... 
Antes ^ antes, ó Júpiter, emboittbas 
De estridula girándola rebente 
A annunciar algum festejo ^^raude..,. 

Reí dos reis, pae dospaes, aiuine dos outtiiei». 
Oh I salva-a da penuria, langa a vista 
Piedosa, do alto empyreo á rúa do ooro ! 
Na loja da gazeia a chiMcna S&rve; 
Bem a-ouves, hem vés; mafi vé, mas ouve 
Que é tudo a desnaanchar a assignataral 
Se a tua omnipotencia Ibe náo^vate f 
Adeus luzes! de aranka ondadas teias 
Váo cortinar a loja solitaria ! 
Nunca mais se ouviráo lá dentro voecb^ 
A nao serem do paludo caixeieo, 
Que , por tempo matar 5 >ogue a petisca ; 
£ vira tempo em breve , «m que sistudo 
Outro Volney de largo meditando^ 
Já sol posto , inCostado a um frade rijo , 
Cousas dirá.... que >eu nao direi poir^ra* 
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RENDEZ-YOUS 



A mna Senhora qae sabia miiilof verf Of do avolor 
e deiejava e<mheeel*o. 



Se das Musas a amiga inda suspira 
Por ver Castílho, cajos versea ama , 
Venha, e verá que Ihe d3o mente a fama, 
Verá om urso tocador de Ijrft. 



^"^^ 




Digitizedby Google 



^ 160 <^ 



AS FOLHINHAS ANTIGÁS E AS MODERMS. 



XOlfTO. 

Um día um cura velko , 
De Baocho adorador, gordo e vermelbo^ 

A.' porta repimpado, 

Volvía e revolvía 

A buscar na folhinha 

A reza d'esse día , 

£ tal reza nSo vía. 
Dez vezes as caogalhas tira e límpa^ 
£ lavado em suor dez vezes torna 

A' malograda empréza ; 

Té que desínganado, 

Da teima emfím se-deixa , 

O breviario feíxa^ 
£ em taes exclamapOes converte a resa : 

— » ¡Oh tempes ! ¡ oh costumesl 
» ¡ Onde estáo as folhínhas de algum dial 
> Já de mím para mím tinha eu ha muíto 

» Que estas eram erradas. 
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> Segundo estas, passou-se o anno inteíro 

» Sem eu ver o rendeiro, 

> Que ajustou vir cada anno quatro vezes! 

> Se me eu fiasse n'estas , nove mezes 

» Dirkm que eram dous, ou quer que seja, 

> Desde o eazar ao baptizar na egreja. 

» Nao intendo tal festa.... 
B Emfim se ja o que fór ; vamos á sésta. > 
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EPIGRAMMA. 



Exolamou certo a varen to, 
A um que 8e*ia ínforcar : 
« —¡Feliz homem, que tres días 
« Poude comer sem gastar I » — 
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Á FONTE fría do BCSSACO. 



Do cavernoso albergue, aó sol vedado^ 
Sahe, de relance ao menos, 

O' alva nympha , solitaria e meiga, 
Da fría e clara fonte \ 

I Quáo bella deves ser, se a natnreza, 

O' Náyade escondida, 
A urna argéntea em tuas máos confia 

De táo farmosas aguas I 

On pela aborta rocha ao menos lan9a, 
A farto, os negros olhos ; 

E por entre o molhado e verde musgo 
Transluza o niveo rosto. 

Yé com que esmero e pompa a natureza 

Adorna o leu retiro: 
Olha estas grandes arvores, que apenas 

Sentem do vento os sdpros^ 



Olba a mansa bacia, onde se-espraia 

Tua agua transparente : 
Farto musgo a-atavia, e musgo emtorno 

Gratos assentos forma. 

Olha; vé qtie nem Euros te-perturbam 

O teu cristal sereno, 
Nem gado^ nem pastor, nem ave ou fera^ 

Nem folha desprendida. 

€om que rumor as aguas, em saindo 
De seu nao fundo tanque, 

Descem , saltando em fugitivo arroio , 
Pelo tea monte abaixo. 

Gastas sombras , pacifico retiro 

Táo velho como os montes 

¿ Sabéis que existe um deqs, com azas d'ouro 
Qi^e os cora95e$ inflamma? 

N3o : jamáis entre vos temos suspiros 
Que amor arranca aos peitos. 

Nunca maviosas queixas se-escutaram 
De coracáes escravos. 

Aquí só reina a paz; vivem com ella 

As austeras virtudes : 
É d'estes cumes solitarios, tristes , 

Que o mundo se-despre«a» 
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^^imaís homana dextra em vossos tronóos 

Gravou tema legenda: 
4 Oh ! ¿quem gosa do pranto matutino 

Da aurora, em taes logares ? 

¿ Quem é que ao pdr do sol d'aqui contempla 

O corado horisonte? 
^Para quem solta o roiixinol em maío 

Seus nocturnos gorgeios ? 

¿Quem se-aproveita do luar , que deve 

As horrorosas sombras 
Romper aquí -e allí ñas tardas horas 

Da noite «ocegada?... 

Nínguem : — ¿Porque junctaste estes incautos 

Prodiga naturezar? 
Aqui nao vem Glieera» ou Gbioe, ou Daphne^ 

Toucar-se juncto á fonte. > 

Nunca as grabas gentis aqui vagaram; 

Nunca talvez um vate 
Se-aproveitou dos mágicos delirios 

Que geram laes logares. 

Tu vives pois, quieta em teu retiro^ 

Rara vez procurada, 
O' alva nympha, solitaria e meiga^ 

Da fria e xlara fonte« 
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Tenhas sempre, nas húmidas cavernas « 
De aguas alma abundancia : 

O ardente janbo, o tnrbtdo }aneiro 
Egual te-vejam sempre. 

E quando , gasta a rígida cadeia 

D'onde o universo pende , 

Já sem ordem, sem lels o velho mundo 
€afair soltó em pedaoos , 

Eniáo, antes que o chaos as dispersas 

Reliquias íngolfado 
No horror medonho da se^^nda noite 

Houver; salva-te, ó nymphay 

Com leus vassallos, invísiveis genios ; 

Transporta irum momento , 
Inteiro^ este logar sobre algum monte 

Do aventurado elysio. 

Por ora dorme em paz, meia incostada 
Sobre a urna argentina : 

Aqui ninguem teu somno desoan9ado 
Vira ínterromper-^e. 

56 na alta noite alguma vez, já quando 

Alto silencio impera 9 
Accordarás ao baque de algum tronco 

Dos an nos. carcomido, 
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Que farto de ver seculos, e curva 
Já por mil tempestades , 

Desarraigado emfím cahir no meía 
Da mata, que te-cerca. 




Digitizedby Google 



-^ 168 ^ 



ELOGIO A.. 



— i Tem lido qoanto é moderno ^ 
1^ Estudou a Grecia e o I!»acío ; 
i Sabe de cor todo Homero , 

> OvidiO) Virgilio , Horacio. 

> Tem genio por dez ou vinte; 

> TenrmilhOes de poesías; 

» Seus versos sao todos cheios.... 
— » ¡Siml ide que? • 

— » De alarvarias. 
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IMPERTINENCIA DAS AlAOS. 



ÁDVIUHA^AO MORAL. 



N'um domingo de Janeiro , 
Em meu capote embrulhado , 
Sosiniío ao pé do braseiro, 
Puz-me a apertar regelado 
As máos, que assopreí primeiro. 

¡ ¡\las qual meu pasmo seria, 
Quando ouvindo ura rumor leve..,.^ 
Senti que das máos sabia ! 
Quero contar-vos em breve, 
O que uma á outra dizia. 

Direiia. Arrede-se um pouco mais , 

Visinba, selhe-parece, 
Nao gósto de sucias taes. 
Julgo que ás vezes se-esquece 
¡De que nao somos iguaesj^ [^ 
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c Tem frío I vá-se aquecer;: 
Mas nao se-metta comigo: 
Lá tem capote , se o quer: 
Lindo seio é meu abrigo , 
Que me-accolhe com prazer. 

Esquejada. Tocar-vos eu , illnstríssima , 
Nao suppuz ser culpa horrífica , 
Quauda eu , escrava humilissima r 
E vós^ senhora magnifica, 
Temos por máe a mesmissima. 

¡ De ouvir-vos me-sinto extática f 
¿Forma, cor, dedos idénticos, 
Teráo diversa pragmática? 
¿ Que é dos titiilos authenticos, 
Porque sois aristocrática ? 

Direiia. \ Que é dos ti lulos ! A espada , 

A lyra , o pincel , e a penna , 
A allianca, afé jurada, 
O sceptro que o mundo ordena, 
De amor a exprcssáo calada. 

¿Sou eu ; ou sois vos, que dais^ 
Já cidades aos humanos, 
Já templos aos immortaes? 
^Sem mim, nos undosos planos ,- 
Que náu arfara jamáis ?^ooQle 
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I De feras quem purga a térra? 
;¿ Quem deu a Alexandrc os louros? 
¿ Quem é que os erros desterra? 
¿ Quem trouxe a Eneida aos vindouros? 
¿ Quem o raío a Jove aferra ? 

¿Quem o Uuniverso renova? 
¿ Ou quem... ¡ i\Ias... trabalhos vaos! 
Teu nome sinistro é prova , 
De qual d'entre as duas máos 
Mais por seu9 feítos se-approva. 

Esquerda. Vencida estou: ¡Que díaleclica! 
¡ Que persuasiva rhetorica I 
¡ Que discurso cheio de ethical 
;| Que vasta scíeucia histórica:! 
¡ Que suasoria táo pathetical 

£m tudo falláis verídica : 
De louvor com ¡us sois cupida. 
No foro , com tal causídica 
Vos foreis tudo, e eu estupida 
N'uma senten^a jurídica. 

Díreiia. Basta , basta de ironías : 
Refuta razóes discreías , 
Se podes, porém nao rías: 
Deixa da Italia aos poetas 
Eguaes esdrgxularias. 
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Esquerda, Aproveitando a lícáo, 
E a licenca , que me-dá , 
Juro ¡ á fe de honrada mao ! 
Entrar em materia já, 
Co'a maís sisada orapáo. 

No meu humilde ¡ntender 
A questáo dous pontos tem ; 
Dous pontos : e vem a ser , 
Se eu faco , ou nao faco bem , 
lí se o-posso , ou nao fazer. 

Quanto á primeira , é verdade , 

Que a direíta diligente 

Funda, ou toma urna cidade, 
« 

Emquanto a esquerda dormente 

Jaz no seu bolso á vontade. 

¿ Quer-se um n^vio? a díreila 
Agarra só no machado, 
Prostra o bosque, serra, ageíta; 
Mal me-tenho precatado, 
Apalpo urna náu perfeíta ! 

Sem mim, tece a tecedeíra, 
Atira o atirador, 
E cosinha a cosinheira ; 
Sem mim, toca o tocador; 
Tu és a só, e a primeira. 
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A cor mesma, a cdr bastara 
A decidir a questáo ; 
Tu és queimada , eu sou clara. 
O que vai de máo a máo , 
Só nao vé quem nao repara. 

Passando ao segundo artigo , 
Se posso , ou nao fazer bem ; 
Gom minha vergonha o-digo ; 
Gomtigo a natura é mae , 
Cruel madrasta comígo. 

Tu nasceste habilidosa , « 
Gomo eu inerte nasci; 
A educacáo cuidadosa , 
Que te-fez táo destra a ti , 
Fóra comigo ociosa. 

Joáo Jacques (certo animal 
Que tracta da educacáo) 
Diz , que com disvelo egual 
Se-crie urna e outra máo , 
£ eu serei tua rival. 

Que, por exemplo, na escripta 
Nos-empreguem sem díff'renca.... 
¡ Havia ficar bonita ! 
Já Macrobio assim nao pensa , 
Mas é porque esse medita. 

15. 
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Dk, 4^ a pairte cwpiarda é fría, 
Que a parte 4¡reiia«é «puente: 
Gom figado e «n«unnia, 
Decidra , mut sabiameate , 
Que «u «ada faaer podía (*). 

* Tu é que faxes telíee^ 
Fidalga , em nao tne-coitar 
Pela niiaha mandriice. 
Sem mím póde-se passsr^ 
Abaixo acanallaa... — Disse. 

* á dirdta, que affastada 
Se-tlnha estado torcendo 
Em crespo murro fechada ^ 
De úijurias tropel horrendo 
Hia soltar indignada... 

Eis que OU90 diversa gente 
Yirinlrando na cosínha, 
Fúgida ao frío inclemente ; 
Nos bolsos , com magua minha j. 
Sumí as máos de repente. 

(•) Macrob. SatumaL Lib. Vil, Cap. 4. 
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INSGRIP^XO 



Pfra om nonnmeiito lapidar , junto m Alcafar* do-Sal» 
k memoria dos liberaos alli aitaMÍnadot. 



Aquí de tua patria os defensores 
Tragaram do martyrio inteira a tapa : 
Yíandantel leva as lagrimas e as flores; 
Lé sóf dobra o joelho, adora» e passat 
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10 ENGEMOSO E FECUNDO PINTOR 
MAURICIO JOSÉ SENDIM. 



EPISTOLá. 

Já desde Homero, em trancos do Piado , 
Amigo meu Sendím , nao roda o ouro. 
Versos, bustos, paineis, primor dasgracas, 
Pague-os sécco Bretao por sommas brutas , 
Se muito ha que do aiictor deu cabo a fome. 
Lisonja em metro, em mar mores, em cores, 
Incommende-a o mimoso da fortuna; 
Pague com seus dobroes a gloria alheia. 
Nos que, longe da térra, ao vulgo estranhos. 
Vivemos fácil vida anachoreta 
Por solidóes de imaginario mundo ; 
— Que os loaros para nos, por nos plantados, 
Ouvimos susurrar por sobre o colmo 
Da hermidinha, onde as musas nos-visitam; 
•—Nos, nos, a quem deu alma anatureza, 
Káo terrea, nao mortal, nao simples alma. 
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De ínstinctos animaes fugaz coinposto, 
Mas generosa, esplendida, sublime, 
Mixto da etherea luz, do olor das rosas , 
Do gorgeio do cysne e do profundo 
Braxnir do Océano, e do beíjar das rolas, 
£ do albor melancólico da lúa, 
£ da calma do estío, e das sonoras 
Bafagens tuas, Héspero, e do lume 
Trémulo e scismador dos longes astros , 
Nao pomos pre90 vil ao que é sem prepo. 

Gomo lá n'outra edade, entre homens simples, 
Colono, pescador, monteíro, artista. 
De máo a mao seus commodos trocavam , 
Tal dura e durará commercio nosso. 
Irmas , e nao rivaes, as artes-bellas 
Apertem mais e mais seus mutuos lapos : 
Sua origem commum, seus fíns os mesmos 
Impdem-lhes leí de amar-se, unir exforcos, 
Umas ás outras realcar o incauto. 
Mais , muito mais que irmás , sao todas uma ; 
£m nome, em forma \ária é uma a essencia; 
A belleza, a verdade, anceiam todas. 
Pinta o Meónio, poetisa Apelles, 
Phidias derrama em marmore a harmonía, 
Orpheo nos magos sons esculpe os deuses. 
Nao ha mais que um só Deus, uma verdade, 
Uma belleza só : mostra-la em cores, 
£m figuras , em sons , em phrases podes : 
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Sao cultos de um só mime em linguas varias. 
A amendoeira em flor é primavera , 
Primavera é como ella o ceo macio, 
Primavera a violeta, os níuhos novos. 
Única e pura a interna luz do ingenho 
Dos sentidos no prisma se-refrange , 
E sahe cambiada em fulgidos matizes. 
Gomo as cores sao luz, sao estro as artes. 

De nossa industria os fruclos permutemos. 
O mago teu pincel doou-me aos evos ; 
Se os versos meus aos evos resistírem , 
Nos versos meus reflorírá teu nome. 

Ah! nao poder en mais!... qual tu meu todo 
A estampadora pcdra o-confíaste, 
Capaz de confundir maternos olhos! 
Nao poder eu tambem pintar no metro 
Genio, vida, expressáo, physionomia 
De quadros, onde a mente aos olhos falla! 
Desegual foí comnoseo a natureza : 
Amante seu feliz tu gosas d'ella, 
Abrapa^la com éxtasi , surri-te , 
Descobre- te um a um seus mil incantos ; 
£ como se um tal bem nao fosse immenso, 
Diz-te — Eis-meaqui, retrata-me, ó ditoso; 
D'onde os gestos extrahes, extrahe a gloria. — 
Nao assim eu: eu busco-a... ella se-occulta; 
Ghamo-a, invoco... ou nao vem, ou só de longe 
Fugaz e esquiva se-entre-moslra, e passa, 
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Como visáo por sonhos vaporosos ; *^ 

Gomo scena confusa e namorada 

De já perdido livro ; — como idea 

Da muí longínqua infancia, que inda a medo 

Por sob as cas revóa ao pé da» urnas ; — 

Ou como o astro da noite em selva umbrosa ; -^ 

Ou como as vozes de um serio do estío, 

Quando da aldeia as víracoes as-levam 

Soltas e vagas ao curioso ouvido 

De erradio viandante ; — ou como o vulto 

De ingrata amada em váo , que evita íncontros 

Leve atravez das arvores refoge, 

Sem deixar mais de si que a viva ímagem 

D*alva roupa esvoacada e gostos idos I 

Realiso as que a Grecia fabuldra 

Impaciencias do Alpheo, quando entre as tievoas . 

Doido de amor, frenético, debalde 

A vedada Arethusa andt)u buscando ; 

«Nympha, vi-te, clanr^va, ail quero ver-te I» 

£ o a¿, com que as florestas apiedava. 

Nao apiedava o cora^áo da exempta. 

A beira de suas aguas fugitivas 

Depois caneado c triste hia incostar-se 

A procurar pelo animo saudoso 

Que feicóes inxergou , quaes poderíam , 

Ser as mais que nao viu ; compunha-a toda , 

Jiinda sim, mas phantastica; e por ella 

€om longo affecto os echos ®»*í'C|jJ?j^^-boQle 
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Por isso ninguem peca inteíro canto 
Na harpa quebrada ! A voz de outros poetas 
Que o-solte ; nao me-assombra : a solpha inteira- 
Perante os olhos seus se-desinrola. 
Mínha harpa íncerta eni solídóes por noíte , 
Nao apontados sons pendente exhala, 
A capricho de um zephyro que adeja. 
De Achules, dos Jardins, do Edén os vates 
£ dos Bardos o Bardo, Ossían o altivo, 
(Pelo seu estro o- juro; immensa jura!) 
Taes nao subiram , se ás geladas trevas 
Desde a infancia atro genio os-condemnára. 

Manhá da alma existencia, ohl como alegre* 
Me-alvoreccste I Oh ! plena luz, inlevo 
De que o mínimo insecto ignaro gosa , 
Riqueza , de que é rico o mundo todo , 
Luz, com prodiga máo dos ceos laucada, 
Yida, belleza, luz! palavra etherea, 
A única de um deus na g^o momento , 
£m que ao fot*mado mundo erguia o panno... 
Luz, luz, cu te-gosei na infancia minha: 
Gosei!.... quem te-possue gosa-te acaso? 
Nao; prodigo^ indiffVenle, como todos. 
Vi-te, desperdicei-te. Ah! quem me-dera 
D'essas horas douradas um minuto. 
Urna só gotta d'essas fon tes ampias 
Por este areal táo secco ! Oh ! com que sede* 
N'es8€ momento me-vingára deannos! t^ 
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Que joyas no poético thesouro 

Ávido para um seculo ajunctára ! 

Como ás imagens paludas, que á forpa 

Te-arranco, ó natureza, como arranca 

O ouro entre fezes duro esoravo á mina , 

Como a tantas imagens desboladas, 

Rico legado do minino ao liomcm , 

Revivera o matiz, o fogo, o lustre I 

Euláo, para pintar florestas, mares, 

Nao precisara de espreitar confuso 

üm ramo a folha e folha, ou já no copo 

Ágil movido ü rutilar da limpha. 

Se ouvisse descrever a mageslade 

De um rosto varonil, de urna formosa 

O incauto, de um minino as graigas lindas, 

Tudo ísso o-varíára a mente fácil. 

O aspecto do varáo nem sempre fóra 

A paternal presenca. Além de Amalia, 

De meus brincos piieris ligeira socia, 

Mais formosas houvera , e mais formosos 

Anjos mortaes que o meu gentil do espelho , 

De olhos táo vivos, táo corado aspecto, 

Riso táo doce, e que eu amava tanto.... 

Saudades vas ! desejos vaos e acerbos ! 

Se o mar, se o ceo, se os campos se-me*esqu¡vaiQ, 

Rola a mente em seu mundo iníindos mares , 

Campos Ihe-alastra de opulencia estranha , 

Círcumvolve-o de ceos fervendo em astros, 
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Tal de Agenor o filho a patria perde ; 
Mas se leí deshumana o-Jonca em fuga. 
Oráculo febeo condu-lo a ihronos: 
Por Tyro que perdeu lá funda Tlicbas ; 
A de cena portas nos canoros muros. 
Mas a patria... era a patria; aquella Tyro... 
Era a Tyro da infancia ; o solio , Thebas , 
O elysio, o olympo mesmo a nao valeram. 

Feliz o para quem da vida as portas 
Se-lhe-abriraím sem luz I Só tem metade 
Do humano apego ao mundo, e horror á morte-^ 
Nao viu, chupando oleite, o seio amigo, 

O surrir brando, os olhos, e nos olhos 

O corapáo materno : as írmás suas 

Nao foram mais que uns sons; a rosa um cheiro ; 

Moyimento o passeio; o sol quentura; 

Um monte, a estiva uoite, as Gracas... nada. 

Longe oulra vez, e para sempre longe, 

Saudades vas, dése jos vaos e acerbos ! 

Que me-importam cancdes? ^^que outrem descreva 

Cotíd mais proprío matiz do mundo os quadros? 

Que tenha ou nao mais asa** para um vóo? 

Que importa que um volume de poesía 

Seja um thesouro para mim sem chave? 

E que dos seios do animo rebentem 

Meus versos caudalcsos, sem que eu possa 

Co'a propria dextra abrir- Ihes a passagem, 

Por onde ávidas paginas inundem? 
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Nao me-rege ¡nda a luz os cautos passos? 

Nao me-tinge inda ao perto as varías formas? 

Livros... pluma... olhos meus e dextra minha 

¿Quando ¡ámais n'oulro eu me-fallesceram, 

N'outro eu, onde os-amci e os-amo em dóbro? 

Gracas a amor! á natureza gracas! 

Logrei constante, e iograrei perpetuo 

Nos lacos fraternaes consorcio d'almas, 

Nos de hymeneo fraterniclade nova; 

Meu ente n'esles entes se-completa, 

Já bardo sou tambeni... sah¡, meus veísos! 

Pura máo, dom dos ceos que eu pago em beijos, 

Sollicita vos-abre ao mundo a estrada; 

Sahi, voae; da gratídáo fervente 

Aos olhos de Sendím levae meus votos! 
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O AMOR £ O TEMPO. 



Um día o Amor e o Tempo sósínhoc se-incontraram 

£m certa solidao. 
Alliy entre os dous numes pendencias se-travaram.. . 

Nao sei por que razáo. 

O Amor é deus minino, ligeíro, audaz e alado , 

£ cheio de poder: 
O Tempo é deus forcoso, indómito e apressado; 

¿Qual deve pois ceder? 

De ralhos e invectivas passaram a violencia; 

Combate se-travou ; 
O Amor brandiu seu arco; e o Tempo, com demen- 

As settas Ihe-aparou. ( cía , 

Depois emfim, canpado de tanto soffrimento, 

gacou da f oice o pao , 
£ sem Ihe-dizer nada, pagou-lhe o atrevimento; 

¡Zurziu-o, e nao foi máo! 
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¿ Qnal foi o resultado? O Tempo fieou morU 
£ quaai morto o Amor I 

▲qui comepa o zoilo a achar sentido torto, 
Moral inda peior. 

Eu conto-lhe urna historia, sem Ihe-ianctar eom- 
Sem [>ór-lhe explicapáo ; (mcnlo 

BilesuppOeque eu pinto namoro e casamento.... 
¡ Oh grande sem-razáo I 
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f ' -.■ , ,. . . . .,\ 

. - • i 
o ANJO DA harmonía. 

- ■ ■ •' • I I 

Jl , Sra. D. María Constanza Anuiii4 de Vedeiras. 

> ., ' ■ 
CANCORETÁ. 

Amor, que influe os cantos^ 
£ os soDs extrahe da lyra. 
Amor de amor suspira , 
Se le-ouve modular. 

Anjo, que o nome 
Tomas de Armia, 
Dos ceo<s á térra 
Toda a harmonía , 
Todo o segredo 

Vens revelar. 
Amor furtado bavia 
As nove írmas o plectro; 
De Guido em troco o sceptro 
Tu vens ás musas dar. 

Anjo, que o nome 
Tomas de Armía, &^. 
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7¿Qiie humano pode oppór-sc 
Aos sons, que tu soltares?.... 
Se a ingra lidáo cantares , 
Podes faze-Ia amar. 

* . Anjo, ({ue o nome^ 
. Tomas de Armia, &g. 

Teus sons , até sem phrase , 
Foram Hiiguagem bella. 
Rival de Philomella, 
Fallaras sem fallar ! 

Alijo, que o nomo 
Toma» de Armia, &c. 

Ama a razáo perder-se , 
Quando por magos cantos , 
Sereía, em mar d'íucantos 
A-fazes naufragar. 

Anju, que o nome 
Tomas de Armía , &c. 

Quem disse — adeus — a ingratas. 
Fu ja de ouvír-te.... ou logo 
Verá da cinza o fogo 
Mais vivo roben tar. 

Anjo, que o nome 
Tomas de Armia, (Scc.^ . 
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Se a Ignez soltando achassem 
Soos 5 como os teus divinos , 
Seus ferreos assassinos 
Fugíram, sem n'a-olhar. 

Anjo, que o nomc 
Tomas de Armift, &c. 
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^I^ITAPHIOS. 



Aquí jaz freí Gaspar , geral dos francisca nof«. 
Crémos^ com pía fé, que esteja em bom logar. 
Teve uma vida sancta; e durando oitenta annos 
Nao fez mais que um peccado este bom frei Gaspar, 
Tomou uma broega aos vínte annos de edade, 
De que emfím se-desfez no día em que morreu. 
Se acaso és taberneiro aquí d'esta cidade^ 
Lé, chora, reza, vai-te, e deixa o oí&cio teu. 

AO MESMO. 

As minhocas ñas mais cóvas 
€omem quaritos lá váo dar ; 
Nesta bebem as minhocas 
O odre velho, freí Gaspar. 

AO HESHO. 

Debaixo d'esta campa, ó passageiro , 
¿ Queres saber quem jaz ? loma-lhe o cheiro. 
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A o MESMO. 



K'esla cóva , com foro d 
Fermenta agora o cacho freí 




A o MESMO. 



Jaz aquí frei Gaspar do Tabor, 
Confessor, prégador, revisor, * 

Moralista, casuista, scottísta, 
Latinista, hellenista, organista; 
Homem grande em sagrado e profano ; 
Grosso nó do cordao franciscano. 
Foi varáo táo constante e táo forte, 
Que em novico urna /fl^^a apanhou, 
E sómente a-largon. quando a morte 
Esta em cima por íim Ihe-deitou. 

AO MESMO. 

Aqui devora a térra os restos vis, terrestres, 
Da gloria , inveja , e flor dos nossos padres mestres. 
¿A sua alma , quem sabe agora onde andará? 
Talvez doída, apesar do seu saber profundo. 
¿Como havia de achar as portas do outro mundo 
Quem até na da celia esbarrava por cíl? 
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r. 



•s: 



A FEL1PPE FOLaUE. 



SPISTOLA BnTUALAMICA« 



Se musa de ermiláo se-admitte em bodas. 
Das breiibas, em que dorme, invio a musa 
A brii)dar-te no Tejo , amigo Polque : 
Leva na dexlra rosa de noivado 
Por passaporte ; e se nao basta leva 
Qs parabens de um bom amigo ausente. 
Teus saudadores, íblgasáos convivas, 
A-acolham pois; que certo nos leus lare?f 
Sei eu, que ibe nao falta acolbimenlo : 
Onde das nove iimas já vivem duas 
A terceira é bcm-vinda : e se, toncada 
De lúgubre cypresle, a de Francilia 
Deixar no áureo festim sem uso o plectro , 
Bem é que a tua Urania ao menos cuca , 
(^Hie outra irmá sua o seu prazer celebra. 

Cabisle emfim, rochedo inabalavel , 
Coracáo desdenhoso, emfun cabisle! 
O que tao sem piedade bas feito a tantas, 
¥Bia t'o-fez : ¡estás vencida e escravo i 

Digitizedby Google 



-^ 192 ^ 

(O* día tríumphal nos fastos cypríos, 
Digno de lettras d'ouro em niveo jaspe ! } 
Estás vencido e escravo , e o jugo adoras ! 
Ah! se amor, qual te-pune , aos mais puoísse^ 
Quautos e quantos, em logar de houra-lo 
Repulsariam seus primeiros tiros! 
Mas por um, como tu, que ingrato amíma, 
Milhdes deservos bous póe elle á morte. 

Longe os queixumes, longe os ais dos triste»; 
Gorocmos nossa alma de prazeres, 
De murta as nossas testas, de grinaldas 
Os nossos copos; coroemos de hera 
As nossas lyras, de loureiro as gracas. 
De palmas o hymeneo; tuldam-se os ares 
Gom os vapores do incensó, qneás müos cheia» 
Lhe-arde na pyra. Sejaní estas nuvens 
D'este alvo día as únicas, ó deuses! 
Desee, nao tardes mais, desee do olympo, 
Voa hymeneo, com fresca mangeroua 
(ntcrtecido a tranca iusidia, 
Yem soprando, com o hálito de rosas 
Da bocea alegre, ao facho, que furtaste 
Astutamente a amor: baixa, ondeando 
O teu manto de purpura-inflammada, 
Com que has-de o joven par cobrir ñas plumas , 
Porque olhos máos de inveja o nao fascinem. 
Baixa, hymeneo, v6a hymeneo : já soam 
De toda a parte os hymnos; que mais tarda»? 
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O esposo mal sofiPrido já te-accusa : 

A melindrosa esposa — toda peí jo 

Por ser feliz — co^os olhos baixos, solta 

Suspiros nao maguados, mas suspiros. 

Ella deseja e teme... o que nao sabe, 

Elle sabe e nao teme o que deseja. 

Yda, accede, hymeneo, despenna-os ambos. 

Alteae cantos, alteae, vos mD9os 
Por disfarcar suspiros invejosos , 
E vos, ó virgens , turbacoes visiveis. 

Tiva bymeneo! Silencio! Ahi bate a hora! 
Eis o nume, eis o nume; o fogo da ara 
Ateou-se por si! Yede-o, que rindo 
Sacode o facho emtorno dos esposos. 
Par feliz, fausto agouro as gnidias pombas 
Deram rolando , volteando em roda , 
Uniodo os bicos, inlacando as azas.... 
Já está nos pulsos o festáo perpetuo ; 
Já nao sois maís do que um! N*este momento 
^'um fuso novo as Parcas príncipiam 
A torcer junctos vossos ños alvos , 
£m quanto urna das tres surrindo, e á pressa 
Carrega em rocas de ouro a seda rubra 
Da amavel, numerosa descendencia. 

Mae de hymeneo » formosa Urania', exulta , • 
Esquece o teu ar grave ^ Horacio o-disse, 
— E de juizo o-doide jar a tempo : — 
Máo-grado ao longo manto azul-celeste, 
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£ d nobre c'rda de astros ^ que te-ufana, 
Dan9a co'as gracas hoje: ao teu alumna 
Devias muito ; mas teu filho o^ha pago. 
Danca co'as gracas , danca co^os amores , 
Bella Urania , e perdoa-lhes o furto. 
Que te-fízeram do compasso e esphera. 
Tornante culta, lava-te da uodoa 
De nimia sequidáo; faze-te humana 
Entre os humanos ; teus laureis estreme» 
Nao tem a vista de um laurel com rosas ; 
No que estreme tecesle ao teu alumno 
Teu fílho as->entresacha : os bons amantes 
Táo raros sao como os ingenhos raros, 
Uns e outros ganham jus ás cem trombetas : 
Deixa que o teu mimoso á gloria corra 
Por estrada nao érma. Embora aquelle 
Sobre cu>o sepulchro inda hoje choras , 
Embora Newton, só fecundo na alma, 
Yirgcm descesse á óampa : embora muitos 
(Sem o-tomarem por modelo n'isto) 
Nos-preguem, que a abstinencia émáe do ingenhoy 
£ que a deusa mais sabía era a mais casta : 
Cada qual tem seu fado, ou tem seu genio, 
£ mais de urna vereda á fama guia. 
Os bomens instruir é muito menos 
Do que instrui-los e augmentar-lhe a especie^ 
Se é bello andar por ceos medindo globos, 
Bem doce é vir depois gozar ua térra 
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Dous globos sem eguaes, por ninguem vistos , 

£ contemplar os vivos movimentos 

De dous astros de amor, onde fulgura 

Do observador o horóscopo dítoso. 

O estar^sósinho e mudo como Newton 

A analysar a luz , valerá tanto 

Come ser dous a desfructar as trevas ? 

Dezeseís lustros sem amor sao muito 

Para comprar mais pompas no epitaphío. 

Estudem-se altas leis, que a natureza 

Dicta aos mundos e aos sóes, cumprindo aquellas 

Que a mesma natureza em nos imprime. 

Nenhum astro primeiro inceta a noite , 
Nenhum deixa mais tarde o ceo já branco , 
£ nenhum fulge táo gentil como esse^ 
Que tem da máe de amor belleza e nome; 
Parece posto alli como a atalaya 
Das horas do segredo , e das caricias , 
Dos doces furtos , das suaves queixas , 
Dos tardos premios , dos triumphos cautos. 
Yós que Newton choráis, chorae-lhe a vida; 
Yós que estudais o ceo , dai cuito a Venus ! 
Tu Ih'o-dás 9 caro Polque , e mais que os outros 
Agora carpirás teu pobre mestre. 

Feliz tu 9 vezes tres e quatro» e tantas 
Quantas já nos teus números nao cabem : 
Feliz tu : dos prazeres mais subidos 
Nenhum ha , que os destinos te nao dessem! 
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Tu conheceste o incanto das viagens , 
O de achar a evidencia; o do reinado 
Dos coragdes , co'a mágica harmonía : 
Faltava o que hoje tens , e excede a todos. 
Dar aventura e recebe-la amando. 
¡ Oh ! e quanto amará quem tem por sua 
Essa alma, que respira em tua flauta! 
Nunca assím ñas arcadicas florestas 
O deus, inventor d*ella, e o mais amante^ 
A-fez queixar-se aosecchos admirados! 
Labios, que em vagos sons exprimem tanto, 
¡ Que nao faráo em repetindo — eu te-amo! 
¡ Que nao faráo beijando um seio intacto I 

Com dextro pé subaes ao igneo thoro, 
Felízes coracoes, e amor sem venda 
VosHseja cada noite o paranympho. 
Pensae , que se nos ceos se-avista Venus 
Tambem lá está Saturno , o deus das eras , 
O conductor da morte : aproveítae-vos 
Da fácil mocidade, que nao torna. 
Para amar-vos fíeis por toda a vida 
Sede sempre.... o que sois, amaveis ambos , 
£ julgai cada dia o derradeiro. ,f 

Para que a desventura vos-respeite 
Fazei que sempre unánimes vos-ache. 
Imitai um com o outro esta harmonía , 
Que reina entre o planeta, em que habitamos, 
E essa gentil sateliite visinha. 
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Se a lúa corre o círculo do anno 

É girando em redor do seu planeta ; 

Se-este avanpa na órbita proscripta 

Nao deixa atraz um só momento a socia ; 

Ambos élles tém día , ambos tem noite , 

Mas grapas á uniáo com que yiajam, 

Um ao outro aliivía , e infeita as noites , 

Ereflectindo a luz, mais doce a-tornam. 

¡ Ah ! cumpra em vos o ceo , brilhantes astros , 

Do vosso hermita as supplícas ardentes ; 

Nunca tereis eclypse, eu vo-lo juro, 

£ correréis urna órbita sení termo. 

Emquanto eu cá na serra , entre os meus lobos , 

(Mas louvores á sorte, ausente de homens) 

De ti me-lembro, amigo, e em honra tua 

Orno um bom copo de silvestres flores , 

Tu a amor, nada mais, por ora intregue, 

Depois só repartido entre elle , e Urania , 

¿Terás para a amizade um pensamento? 

Sim I ao menos o mez do umbroso Jano, 

Que ao mundo me-lanpou, fará que observes 

Nascer no espaco ethereo a lyra muda ; 

Muda a lyra , em que Orpheo deu gloria á Thracia , 

£ as Thracias nao moveu , movendo os Manes. 

Se eu te-lembrar entáo : dize saudoso ; 

> Outra menos brilhante existe agora, 

> Muda tambem, n'um érmo em nossa Thracia » 
» A que além brilha commovia os brutos, 
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» Refreava os tufóes ^ e esta reoeia 

1 Mandar o som mais leve ás brandas auras ^ 

> Porque feras mais barbaras que as feras , 

> Porque bandos mais ebrios que as bace&antes, 

> Nao desineantem , nao devorem vivo 

> O vate, reo por nao oantar a infamia. » 
Se dezejas pagar-me o puro zel^ 

Gom que a lyra espertei para cantar-^e, 
Dá-me (e darás) em nove lúas cwtas 
Novo motivo de cVoar tres copos. 
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A RIBEIRA E O LAGO. 

FÁBULA. 

Qoa jk teve nuús teatido do qv« h«j« Mm. 

Uma ríbeira placida , 
Filha de pobre fonte , 
D'entre rochedos ásperos 
Yinha de alpestre monte. 

Hia sem noine^ e iocogniUi, 
Correodo extensos prados. 
Auxiliar do agrícola 
Os próvidos cuidados. 

Aqui Ihe-dava o rustico , 
Ñas hortas, franca íntrada; 
E a clara lympha argéntea 
Em ondas derramada. 

Nos sulcos imbebendo-se 
Nutria os vegetaes: 
Mais longe díffundindo-se 
Por cóncavos canaes, 
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Hía os pomares floridos 
Regar no fím do día ; 
De pasto verde e róscido 
Ñas margens se-vestía. 

Á vaga turba aligera , 
Aos gados e aos pastores 
Matava a sede rábida 
Co'os frígidos licores. 

Das aldeas os cantaros 
Inchia até no agosto ; 
E como espelho lucido 
Lhes-retratava o rosto. 

Go'o fresco e co'o murmurio 
As mocas convidava ; 
£ em sombra fría e tácita 
Os membros Ihes-banbava. 

Quando no invernó bárbaro 
Os ventos sibiiavam , 
£ os puros ceos diaphanos 
De nuvens se-affrontavam , 

Quando silencio lúgubre 
Nos campos se-estendía , 
£ só da chuva o estrépito 
Nos bosques retiñía , 
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Quando em torrentes rápidas 
Dos montes escalvados 
As aguas 9 derraman do-se, 
Yinham cobrir os prados, 

Entáo com maíor impeto , 
Com forte murmurinho, 
Tinha maiores prestimos 
Por todo o seu caminho. 

Gafaindo branco e túrgido , 
Com sua furia toda, 
Do moinho em leyes circuios 
Voltear fazia a roda; 

A galga pesadissima 
Na vasa do lagar 
£m prolongado vórtice 
Fazia remoinhar; 

Emfím, sereno ou túmido, 
Correndo o bom ribeiro, 
Inglório, mas proficuo, 
Servia o anno inteiro; 

Já desfalcado e tenue , 
Mas sempre doce e ledo, 
Se-hia ingolfar por ultimo 
N'um lago vasto e quedo. 
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Basque de muitos seciilos 
Tolhia aos venios vagos 
Turbar o ampio circulo 
D'este primor dos lagos. 

Verde. broquel frondífero 
Por cima Ibe-estendia, 
Contra as frechadas rábidas 
Do sol do meio día. 

N^um fresco, n'um crepúsculo 
De eterna durado y 
Dos fogos da canícula 
Zpmbava o soberbio. 

Ñas noites solitarias 
A maga Phílomella 
Cantava a paz suavissima 
De solidáo táo bella. 

Do melro a grave música, 
E d'outros mil cantores, 
Do lago alpava a gloria 
Ñas azas dos louvores. 

Nymphas dos valles próximos 
0-vinham visitar; 
Ouvia de continuo 
Seu nome aos echos dar. 
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Gosava quaotos commodo» 
Um lago pode ter ; 
Só Ihe-faltava o mérito 
De proyeitoso ser. 

Era e»tagnado pantana 
Corrupto, esverdinhado; 
Beber-lbe as agaas sórdidas 
Temia araiento e gado. 

Os vermes habitavam^no: 
Sabia , e nunca em váo 
De seus miasmas pútridos 
Continua ezhaia^So. 

Ñas próximas planicies 
Misérrimas doencas 
Faziam com seu balito 
Ás solidoes immensas. 

Da babitagio selvática 
Fóra jamáis passou, 
Nem de ajudar o agrícola 
Co'as regras se-dignou. 

¿ A' Bua nobre inercia 
Que pode haver que importe? 
Só de arvores sem prestimo 
Nutrir faustosa cdrte* 
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£ís o gentil deposito 
Onde a corrente mansa 
Os seus thesouros líquidos 
Continuan^ente lanca. 

Um día a torva Náyade 
Do lago preguicoso , 
Olhou seu feudatario 
€om gesto desdenhoso.... 

Olhou, porque o misero 
Té alli nem fóra olhado ; 
£ disse-lhe, surrindo-se: 
> — ¡ Como tu. vens caneado ! 

» ¡ Como vens pobre e humiilimo I 
» ¡ Que bom vassallo que és i 
» I Yéde as rendidas pareas 
1 Que arroja ante os meus pés ! 

» ¿ VÍI9 insolente, pérfido, 
» £ ousas assim tractar-me ? 
» Pelos meus bosques , juro-te 
» Que saberei vingar-me. 

» Farei que a fonte incógnita 
» D'opde Ihe-sahes táo pago 
» Venha no centro liquido 
» Correr d'este meu lago. 
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» Cocuma palavra magíoa 
» Te^sumirei no pó, 
» Sem que de tí , sacrilego , 
» Fique um vestigio só. » 

Nao bem ñndára a Náyade , 
Annúe a selva; ¡entáo! 
Das aves sóa, unisona, 
Geral acclamapáo. 

O feudatario misero 
Da ameapa va tremeu , 
Porém comsigo tácito 
D'est'arte dtscorreu : 

» — ¡ Que orgulho e louca insania I 
» Um lago é pois mais nobre: 
Insulta-me , despresa-me 
Por útil ser, e pobre ! 



» 



» SuppOe, noseu delirio, , 
» Que excede a mil ribeiros, 
» Por ter antigás arvoi^ss 
» £ alados lisongeiros. 

» ¿ Com altivez estupida 
» Como é que a tal se-atreve ? 
» ¿ Nao sabe que a existencia 
» A's minhas aguas deve ? — • » 
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Prelados, duqaes, principes ^ 
Para nao ser molesto 
A Yossas Exeellencias, 
Vou resumir o t«8to. 

Longas leituras ean^am^tos^ 
Nao sendo em perg^aminho : 
Tomar-me-hei pois kcónico^ 
Sem me-tornar mesqainbo. 

O meu regato incógnito 
De direc^áo modou; 
£ o lago fícou árido 
Quando elle Ihe-faltou. 

A doce lymplia argéntea 
Em vez de se-estagnar 
Foi mais pomares floridos , 
Mais hortas foi regar. 

O bosque inútil e horrido' 
Co'o ferro emfím eahiu; 
Os males d^iparam^se» 
A vida resurgía. 

Estéril e infruotifero 
O campo inhabitado 
Ao curro dente rígido 
Se-abriu do activo arado. 
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Aquí termina a fábula : 
Cautela co'as violencias; 
Deus guarde iníindos seculos 
A vossas Excellenoías. 
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AS DUAS PRIMAVERAS. 



Lipa dos Esteios, Maio de 1826. 

Non semper idem floríbus est honos Vernis. 
HoraU^ Cam., lib, 2,ord, ii; 

É este o aprasivel sitio, 
A gruta amena e florida, 
Onde gozei, entre amigos, 
O dia melhor da vida. 

Bis o rio argénteo e manso , 
O caes vistoso e pequeño, 
A abobada de verdura , 
O ar macio, o ceo sereno. 

Sao estes mesmos, sao estes 
Os favonios, que eu sentí : 
Allí gorgeava um meko, 
Um melro gorgeia allí, 

Foi n'esta gruta que outr'ora , 
Croado de brancas flores, 
£u cantei a primavera , 
£ por ella ardi de amores. 
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Entáo viessem as nymphas 
£ a rainha de Cythéra , 
INao poderiam mover- me , 
Que eu era da primavera. 

Suspirei, chameí.mil vezes; 
Gritos, ais... fol tudo em v&o; 
Nunca incoptrei no universo 
Quem tinha no corapáo. 

Essa linda e joven deusa, 
Cujo surriso celeste 
O mundo cobre de flores. 
De alma luz o ceo reveste ; 

Essa deusa , pelos vates 
Tantas vezes celebrada , 
De Flora sempre seguida. 
Dos favonios cortejada , 

Essa que doces dezejos, 
Prazeres e amor inspira ; 
Que eu ámei, que tantas vezes 
Gelebrei na curva lyra, 

Jamáis ezistíu na térra ; 
Foi minha credulidade, 
Foram do estro os .delirios, 
Que Ihe-deram realidade; 
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Nasoea de urna vm mcnU 
Que n'alma senii giüar 
— • És manocbo, é teaqpo, etcoUie I 
• Étempo^ d«ve« amiur! » 



Quii gaguif a lei sagrada...... 

Mas d2o lAcontrei jamáis 
Que valesae oa umus suapkos 
Urna só d'entre as mcttlaes. 

N'umas o gODio orgdllioso 
Se-oppunha á mkiha tertittta ; 
M'outras o estado itfectado; 
N'outras o ar da lóucura. 

Qual era da ira esúrava; 
Qual inveiosa e iXiordaz; 
Qual do trabalbo inimiga; 
Qual inimiga da par. 

Os vicios, os prejuieos 
IncoDtrava ém todas ellas; 
£m todas ellas reinava 
O genio das bagatélias. 

Pujamos da bafiía térra , 
Grítei ao meu eora$6o ; 
£ procuremos um euie 
Digno da nossa palxfto. 
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Da natureza no seio 
Vi urna linda chimera; 
Segui-a, tornei-me escravo 
Da deusa da primavera. 

Pelas mdOB da natureea, 
Já preparado o volcáo^ 
Pode accender-se , e violento 
Rebentar do coracáo. 

Era um sonho o lindo objeeto ; 
Mas inda que um sonho fosse 
£u , tendo-o na phantasia , 
Tinba d'elle a amavel posse. 

Foi entáo que^ todo cheio 
Da minha grata loucura» 
Corri a collina, o prado ^ 
A gruta, a fon te, a espessura. 

A's aves, ao ar, ás flores 
A tudo quanto incontrava , 
Noticias da sua e miüha 
Bella deusa eu perguntava. 

Mas passou-se a florea quadra , 
Do anno o tempo melhor, 
A esta9§o de mil prodigios. 
De prazer, de paz, de amor. 
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A minha doce loucura 
Entáo sentí destruida; . 
Doce loucura que um ponto 
Foi de luz na escura vida. 

Se esta iilusao fosse eterna, 
¿A que outro in vejar podéra, 
O amante de urna deídade , 
O amante da primavera? 

O tyranno deus de Guido, 
A quem meu passado cuito 
Talvez parecerá estranho, 
Tal vez parecerá insulto, 

Quiz, vencendo-me, c'roar-sc 
De novo , dií&cil louro : 
Accendeu seu facho ardente , 
Poz no arco a setta d'ouro ; 

Yiu Julia, e bradou — « Tu^ deusa, 
s Terá^ da victoria parte : 

> You pdr um rebelde em ferros , 
s E novo escravo entregar-te. » 

— • Temerario, audaz mancebo, 
• Toma a lyra , entáo me-diz . 

> Canta que eu soube vingar-me 

> Tornando-te mais feliz. » — - 
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Suspirei ; nos meus suspiros 
Sentí divino prazer, 
¡ Céos ! quem obrou tal prodigio ! 
¿ Que nume tem tal poder? 

O' tu, que as deusas excedes, 
Mortal, de quem geme escrava 
Esta alma, que as proprias nymphas 
Indignas de sí julgava. 

Tu nao és de meus delirios 
Uma íic9áo passageira : 
£u fui de um sonho alguns dias, 
Serei teu a vida ínteira. 

Substítüe a primavera 
I^a posse dos meus amores : 
Podes t3o linda como ella 
Incher-me a vida de flores. 

Sabes o que ella nao sabe, 
Os meus extremos ouvír; 
Responder aois meus aflPagos ; 
Aos meus ais retribuir. 

És adoravel, existes, 
Tens ingenho, e tens ternura ; 
Podes, o que ella nao pode, 
Fazer a minba ventura. 
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METANORPHOSES DE TODOS OS TEMPOS. 



Viii Gertruría n'um quadro deleitoso 
Urna Leda gentil , que era. affagada 
Por um cysne sem par , alvo e formoso ; 
£ leu por baixo esta insorip^o gravada : 

— ¡ Ah! que nao pode sobre o tríate humano 
O que assim traota a Júpiter sob'rano I ^^^ 

Junto d'este , outro quadro fígurava 
Prado y nymphas , Europa ^ e o niveo touro , 
Lambendo os pés da bella^ que o-c'roavs^: 
£ em baixo esta legenda en) lettras d'ouro : 

— Vibra o raio, enche os céos, fez o que existe. 
Gigantes vence , e a amor em vto réstete ! — 

Surriu Gertruria, e cheia de vangloria 
Bradou — « ¿ ¡ E pinta-se isto ? I ¡ ¿ e é commant ado? ! 
» ¿£ acham-no digno d'immortal memoria? ! 
» D'estas fa^o eu sem ser o nume alado : 
» Pois eu nao mudo o meu André María 
9 Em pato sempre, e em touro cada día?I > 

— J to mm — 
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AO SR. BORGES 



£XGELliENT« C0MK>8IT0ft Dfe MtJSICl. 



Epístola aceompaahando «m exemplar de meo livro 
— Amor e Melaneholia. -^ 



¿ Entre as serras e o mar quem iaz sentada 
Na rocha nua? A brisa solitaria 
Lhe-ondeia negra veste , e tran9as negras } 
O ciaráo roseo do incendido occaso 
Tinge ao pinheiro as baloucadas ramas. 
¿ Porque nao dá seu fulgido reflexo 
Sobre esse rosto pálido? ¿que ideas 
Lhe-véam negras na assombrada mente? 
¿Por que razáo seus olhos descuidados 
Gorrem de leve as matas venerandas , 
Os arduos montes , as planicies verdes^ 
£ o 9 sem fundo nem fím^ túrbido océano , 
Para pousar no gothico nu)steÍTo? 
¡ Ah ! que assaz por seu ar se-lhe^adivinha I 
Só descortina a face do tiniverso 
Pelo prisma das lagrimas. ¿É morta 
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Sua írmá? ¿sua fiiha entre essas vírgens? 

Nao : mas respeito aos soltos devánelos 

Da musa melancólica do érmo, 

Socia infeliz do adorador de Julia ! 

Váo-lhe os días em pranto, em pranto as noites^ 

Nasolidáo se-appraz, no horror se-nutre, 

£ como se-ama o riso, ama os lamentos. 

Os fílhos do prazer, que ao longe ouviram 

Seu amargo queíxar na voz dos echos, 

M'alma pasmaram de paixáo táo nova. 

¿ Que seria , se ao músico instrumento 

Gasasse a sua dór, seus ais, seus versos? 

Mas que instrumento músico os-dirta, 

Senáo essa que ha seculos intacta 

Lyra de infausto amor lá jaz pendente 

Dos alcantis phebéos sobre iovio cume^ 

Lyra depois de Orpheo tocada a furto 

Só pelas plumas de celestes auras? 

¿Quem ao loureiro ethereo, onde se-embala, 

Ousaria voar, traze-la á térra? 

Gysne, cysne da mágica harmonía, 

Podes, ousa, transpóe, assombra os ares , 

Furta ao ramo o fatídico thesouro , 

Traze-o n'um vdo á musa do deserto ; 

Que forte por teu dom derrame inchente» 

De ignota, omnipotente melodía. 

Concebidos na ddr, despidos d'arte, 
Acerbos fructos de paixoes sombría», 
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Seus versos tem o jus dos desgracados ; 

Aos desgracados lagrimas arrancan). 

Mas de tua arle accrescam-lhe os prestigios, 

Insope o doce canto as agras queixas, 

£ o segredo das lagrimas aprendam 

Os cilios seceos de mortaes ditosos. 

¡Quanto alivio é na dór o ser carpido ! 

O veneno das settas do infortunio 

Obtem co'o pranto alheío iim lenitivo. 

Reúne aos versos meus, teus sons divinos^ 

Luso Amphiáo, empresta ás minhas queixas 

A persuasáo sympathica do canto; 

£ os que me-'Ouvirem, gemeráo comigo. 

Ñas paixoes grandes , intimas, revdltas 
Quando em tbgo as intranhas se-derretem, 
£ o coracáo esvoaca pela mente; 
Quando ao poder de um nome se-anniquilam 
Os céos^ a luz, e a térra excepto um ponto, 
¡Quanto é pouco o que exprime a phrase nuai 
N'essas horas excéntricas da vida , 
Caía a lyra dos céos ñas máos do genio; 
Os anciados segredos de repente 
Borbutaráo na voz , nos sons das chordas , 
C hordas f|ue em ionga escala se-variam 
Dü metal em metal, desde o ouro ao ferro, 
Desde a expressáo do riso ao tom das campas. 

A música, essa harmónica linguagem, 
Única universal, e sempre clara, 
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Bem que diversa entre as nacoes diversa»,. 
É a porteira que franqueía a intrada 
Do incautado universo dos delirios : 
Tudo é dominio seu , a vida , a morte , 
Céo, térra, abysmo^ soubos, existencia, 
A saudade , a esperanza , o gosto , as penas : 
Prothéo maravilboso anima tudo, 
Diversa em ar e em gesto : entre os pastore» 
Pastoriuha amorosa ingrinaldada ; 
-Ameaeaddra e audaz ante as phaianges; 
Rtsonha nos festins, nos templos sería. 
Yér como a térra se-'anniquila aos olhos 
Na escuridáo da uolte, e como inteira 
Resabe do chaos ao fulgir da aurora ; 
Cora e surri co*a luz a rosa nova ; 
Alegra-se a ceara; o mar se-ankolba 
Vasto e sublime, tristes as montanbas, 
Melancólica a pedra funeraria I 
A melodía é a luz que exlrabe do chao» 
As palavras sem ella amortecidas ; 
Com ella a ddr é ddr , e o gosto é gosto. 

Surge Ampbiáo, preencbe os teus destinos; 
As fadas embalando- te na infancia 
Te- votaram cantando ú eternidade: 
Na boquínba entre-aberla e adormecida 
Mel do Parnnso as sylpbídes verteram ; 
Cumpre a tua míssáo ; assaz Tbalia 
Cantor te-ba visto de seus brincos facéis ; 
% 
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Aguia pode adejar por entre flores, 

Mas é seu fado remontar-se ¿s uuvens : 

Imita a iiatureza: a natureza 

Foi de tua arle a mestra , e é seu modelo ; 

Tomou por harpa a face do universo, 

Mas vé com que espantosa variedade 

Corre todos os tons ; terrivel, fera 

No rolar do trováo; selvagem , bruta 

Na cataracta ; augusta no océano ; 

Voluptuosa no zephyro entre os myrtos; 

Triste no mocho ; lánguida , saudosa 

Na agua fugaz do arroio trepidante; 

Ñas fallas infantis alegre e ingenua ; 

Diversa em cada objecto, e bella em todos 

Aos risos folgasáos furta-te um día , 

Entra em meu coracao, sonda este abysmo, 

Goncebe quanto eu sinto, e expóe-n'o at> mundo ; 

Do que mc-va¡ cá dentro, um pouco apenas 

Nos versos translusíu : mas se interessam 

Mais que os vulcóes do globo, os vulcóes da alma, 

O que a phrase nao pode , exprima o canto. 

Das mais vivas paíxóes pinta os extremos, 

£ das gracas o apuro, uma Heloisa. 

Dá-me embora um rival em cada ouvinte ; 

Mas , para os-atterrar , do som do raio 

Ou do ígneo, ondeante terramoto. 

Tira o som com que exprimas o ciume. 

Se adivinhas meus íntimos segredos 
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Traiismitte-os á memoria do universo 
Na harpa dos mais amanfes d'entre os anjos. 
Na harpa dos seraphíns, liarpa assombrosa 
Aonde as víbracóes sao lal^aredas. 
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POESIA FRANCEZA. 



Kecolhendo-me eu á casa, a 15 de Dézembro de 1839, á 
noite , acho com urna carta sem assi^atura um soberbo 
álbum , que um desconhecido viera trazer : na carta se- 
me pedia, que attendesse ao livro e o-restituisse ao 
portador, que o-iria buscar. No álbum nada mais haTÍa 
cscripto que o seguinte : 



A M. DE CASTILHO 

Sur son poéme de la Phimavxiia. 

Lisbonne, novembre 1839. 

O chantre duprintempsl tonlivreenalescharmes. 
Que ta muse est aimable en ses simples atours ! 
Elle a pour les heureux les parfums des beaux jours, 
£t pour les coeurs souffrans le doux trésor des larmes. 

Tu me rends le hameau , le foyer paternel , 
L'amour, les vceux, lespleurs, lesourisd'unemérc, 
Le temple, d'oü le soir ma uaive priére 
Avec l'encens des fleurs montait vers TÉternel. 

19. 
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Ouí, mon bonheur passé^ oui, tous mes ioursde féte. 
Ces lares, ees amis fíers de mes premiers chants , 
Oui; toutrenattpour moí danstestableauxtouchans; 
Tel l'azur d'un beau cieldans l*onde serefléte. 

O bardes inspires ! semez partout des fleurs. 
Que votre voíx: magique endorme la souffrance ; 
Daos les coeurs attristés ranímez l'espérance ; 
O celestes amis ! enchantez nos douleurs ! 

Étres que Dieu forma d^amour et de lumiére y 
Bardes selon son coeur ! purs échos de sa voíx ! 
Harpes des saints parvis qui vibrez sous ses doigts ! 
II vous préta des chants pour consoler la terre. 

Yous trompez nos regrets , vous savez assoupir 
Ce vague et long ennui, vautour ínsatiable, 
Qui ronge au fond du coeur la fibre ímpérissable , 
Qui toujours renatt pour souffrir. 

Poete ! que ta main trace sur cette page ' 
Une lígpe et ton nom! dans mon pays aímé, 
A vec un doux orgueil un jour inon coeur charmé 
Répétera ce nom cher aux échos du Tage. 

Uncligneetton nom! Que sur ces bords lointains 
Une voix sainte et puré á ma voíx inconnue 
Réponde avec amour ! Que ma lyre éperdue 
Éveille , en gémissant , ta lyre aux sons divins I 
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Une ligne et ton nom I OubUant la tempéte , 
La fleur qui se penchaít sousles froids aquilón^, 
Pour sourire au soleil relévera sa tete , 
Et de son humble éclat ornera les vallons. 

MOTA. Le poete , le savant , Thomme Traiment extraor- 
dinaire á qai les vers précédentg s'adressent , est depuis 
l'áge de qnatre ans privé de la vue. 



Nao podendo advinhar (piem o anonymo íbsse , e sen< 
tindo-me de veras fílho de Eva como todos nos , dei-me 
pressa de obedecer ás tio cortezes sapplicas da musa, 
notoriamente franceza, e pareceu-me (tal vez sem razáo) 
, que á minha deverla para isto preferir a sua linguagem. — 
A segunda pagina do álbum recebeu os versos que se- 
guem , e que assígnei : 

RÉPONSE DE H. DE CASTILHO. 

Au milieu de ce bruit d'un éternel orage, 
Quand le monde grandít vers un póle inconnu , 
Comme le cédre allier au haut d'un moot sauvage 
Par les vents opposés croit toujours soutenu ; 

Quand un siécle géant, sur une terré impte. 
Ya de son pied d'aírain broyant les temps passés , 
Et qu'on n'entend plus ríen que la confuso orgie 
Des égoismes insensés ; 
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Quelle est cette voíx solítaire 
Qui, pleine d'amour ct de tbi, 
Comme un beau réve sur la terre 
A daigné descendre sur moi ? 

Oíseau qui te caches dans Tombre 
Je te devine á ta douceur; 
Sors pour moi de ta grotte sombre , 
£sprit dont mon ame est la soeur ! 

Pourquoi, timide violette. 
Te cacher sous l'épais gazon? 
Viens ! ton oiseau, c'esl le poete; 
L'heure d'aimer c'est ta saison. 

Tous deux nous chantons des priéres, 
Baume divín des coeurs souíTrants; 
Notre Dieu , nos berceaux , nos méres , 
Recoivent toujours notre encens. 

Par la mort, pour nous ríen ne tombe 
Dans ce néant cher aux pervers ; 
Tous deux nous avons pour la tombe 
Des entretiens , des pleurs , des vers. 

Dieu mit en nous sa poésie 
Comme une secrete onction 
Qui préservát notre humble vie 
De Tañlreuse destruction. 
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Cygne plaintif au blanc plumage 
Que la mort atteint de son trait, 
Pourquoi gemir sous ton ombrage 
Oü nul écbo ne te distrait? 

Viens, j'ai souffert, j'ai la voíx doucc, 
Viens que je berce ta douleur. 
Dans la pitíé, doux nid de mousse, 
On dort sans rever de malheur. 

Et quand les lieux de ion jeune age 
Enivreront ton cceur guéri, 
A tes amis, dans cette page, 
Montre le nom de ton amí. 



Faltava responder á carta : aproveitei o lan^o para ex- 
primir aínda mais claramente o insoffrído dezejo que me 
atormentava de conhecer táo amavel correspondente. No 
dia seguinte ao da partida da carta e do livro toma o por- 
tador com esta epistola a M.!»* de Gastilho, assignada 
Pattline Flaugergues : 

A HÁDAME DE GASTILHO. 

Lisbonne, décembre 1839. 

Je chanterai pour toí, compagne du poete ! 
Ange au pieux amour , au front noble et charmant ! 
Laisse-les pénétrer encor dans ia retraite, 
Ces vers échos d'un cceur aimant. 
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Plus doux est ion parler que les plus douces lyres; 
Dieu para tes verlas de talents enchanteurs; 
Ta bouche a , je le sais , d^angéliques souríres , 
Charme des révenses douleurs. 

Compagne du poete! ah! je t^aime ét t'appelle. 
Quaiid rétoile scíntille en un ciel de saphir , 
Quand la flenr quí s'endort sur sa tige nouvelle y 
A livré ses parfums au souffle du zéphir; 

Quand le lierre embellit le chéne qu'íl embrasse, 
Quand la rose, á cdté du lis majestueux. 
Brille de son éclat et lui préte sa gráce ; 
Alors mon coeur pense á vous deux. 

O mon Dieu , dis-je alors, aux anges de la ierre 
Honne autant de bonheur qu'á tes anges du ciel 1 
Donne-leur un jopr pur que nulle ombi^e n'altére , 
Une coupe enchantée oü déborde le miel ! 

* Gráce á toi, gráce á toi, dont la main bienveillante 
Traca sur le vélin des mots consolateurs ! 
Que le ciel , s^'l se peut , á ma voix suppUante , 
Serré encor tes liens de fleurs ! 

Ces vers harmoníeux que dicte un autre Hombre, 
Qu^ils sonttouchants, transmis par ta píense main ! 
Des pleurs en les Usan I ont mouillé ma paupiére. 
Compagne du poete! il est beau ton destin : 
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Ton nom comme ses chants vívra dans la mémoire 
£t ton saint dévoúment charmera Tavenír. 
II te doit le bonheur, tu lui devras la gloíre ; 
Pourraít-on Tadmirer et ne pas te bénír? 

Paultne Flaugergues. 



Escusado é dizer se foi para nos uma alegría o deseo- 
brimento de nos acharmos assim inesperadamente em re- 
la^des (podemos dizer intimas, que taes sio sempre as 
dos poetas) com a auctora de táo formosos versos como 
todos haviamos lido e decorado no jornal L'AbeilU, com 
a poetisa já entio premiada com a Violeta d*ouro nos 
Jogos floraet, pelo seu donoso poema de Clemencia Isaura 
(e boje pelo govemo de Franca comumapensioTÍtalicia). 

NSo sao táo numerosos na vida os días agradaT4llv, que 
devamos perder a memoria d'elles. Todos os que Made- 
moiselle Flaugergues nos4ncantou com a sna presenta e 
com os seus versos , ficaram em nossos cora^des gravados 
como saudades indeleveis , e estou que ainda boje Ibe- 
lembraráo : ] é táo delicioso para o talento o sentir-se en- 
tre quem o apprecie I Na sua primeira visita dilígenoiei 
que viesse acbar em nossas modestas sallas , quanto ibe- 
podesse dar gosto , urna sociedade pequeña mas capaz de 
a-intender: testemunbos de amisade cordeal, que Ibe- 
dessem , se é possivel , uma lembran^a , uma illusáo de 
sua gente e de sua casa táo remotas; um bom fogáo á moda 
de sua Franca, uma pouca de música, particularmente de 
romances francezes , todas as portas arqueadas de louros 
e para ella uma corOa de flores ; por esta occasiáo Ibe-fiz 
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uns Teños, de que nao sei que feito foi, mas sobre os 
quaes requeren do-lhe eu que m'os-emendasse ella , me- 
escreveu estes, que, embora vá quebra na modestia, nao 
deixo de copiar do seu livro , onde ella teve a delicadoKa 
de os-inserir sem nomear a quem se-dirigiam. 



A M. DE CASTIIHO. 



RÉPOrtSB A UNE éPITRE. 



Lisbonne, décembre 1839. 

Tu veux , ó maitre de la lyre , 
Que je retouche tes beaux vers: 
Quoi! le faíblc ramier quí dans les boís soupíre 
Doit-íl apprendre á Taigle á planer dans les airs ? 

L'arbrisseau qu¡ s'incline et qui penche sur Therbe 

Ses rameaux épiorés, 

Soutient-il le chéne superbe 
Qui va caclier son front dans les cieux azures? 

Moi , je suís le ramier de la verte saulée , 
Mon chant n'est qu\ui soupír: 

Doux roseau, je m'abrite au fond de la vallée> 
Toul vent me fait frémir. 
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£t toi, barde inspiré, nouveau cygnedu Tage ! 
To¡ que le ciel regarde avec des yeux d'amour , 
Ta gloire íllustrera le fortuné rivage 
Oü tu recus le jour. 

La lyre harmoníeuse au burín de rhístoire 

Est unte en ta maín , 
Des temps quí ne sont plus tu nous rends la mémoire, 
Tout s'anime á la voix comme au verbe dívin. 

Chante I ta voix estdouce á loute ame blessée 

Qu^altriste un amer souvenír; 
Ravie, en t'écoutant, vers le cíel élancée. 
Elle appelle et contemple un mcilleur avenir! 

Cbarme de Texístence, ó sainle poésie ! 
Que je te dois d*encens, que je te dois d^amourl 
Tu jettes bien des fleurs sur ma péníble vic, 
Gráce á toi, dans ma nuit, a luí plus d^un beau jour. 

Cest á vous, O mes vers , á toi mon humble lyre , 
Que je dois ees amis que j'apprends á chérir, 
Leur gracieux accueil) leur bíenveillant sourire, 
Lcurs bymnes qu'ils daignent m'oíTrirl 

PaiiUne Fiaug^rgues, 
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Além dos seróes de perfeita intimidade , passados famí^ 
liarmente em conversacáo desambiciosa , leituras facéis , 
e alternada recita^áo de versos nossos , urna noite me- 
lembra de que ella me-pareceu summamente satisfeita , 
porque Ihe-dei incontrar reunidos alguns dos nossos prin- 
cipaes talentos, mórmente poéticos, que ella suspu-ava 
por conhecer, taes como os Srs. Garrett , Alexandre Her- 
culano, Manuel da Silva Passos, Mendes Leal, Fonseca 
MagalhSes, Antonio Luiz de Seabra, Pereira Marrecos , 
Silva Tullio, meu irmáo Augusto Frederico, &c. , &c., 
foi um banquete de poesia , cuja memoria me-seria táo 
doce, como a da fesla da primavera na lapa dos estelos^ 
se entre essa e esta nao houvessem já decorrido tantos 
annos , dos que mais invelliecem a alma. 

Mas nao é razáo cancar mais a raeus leitores com rega- 
los domésticos impossiveis de repartir. Goncluo por agora 
esta amostra de poesia franceza com os lisongeiros, mas 
Ibrmosos versos, com que Mademoiselle Flaugergues 
íestejou o nascimenlo do mcu primogénito ; versos que 
pelo empenbarem a elle em grandes obrigacóes, com 
muilo melhor vontade ponbo aqui, nao obstante o poder 
alguem atfribuir-m'o a vangloria. 



IIOROSCOPE. 



Tu Marcellus eris! 

f'irg. 

Jeune enfant, tu seras poete! 

Déjk, sur ta débile lele, 
Je voiá, je vois briller le lauríer paleriiel. 
Que la muse le doime un baiser fralernel! 
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En songe elle l'a vu bégayer et soiinie.... 

Tes premiers mots étaient des chants. 
Ta petite maíii rose, en ¡ouant sur la lyre, 

Faisait voler des airs touchants. 

£nfant, lieureux enfant, ou¡, lu seras poete! 
Oui, d'un oeil enchanté tes pas suivront Tessor! 
Vers toi je vois descendre un ange aux ailes d'or, 
Qui , pour ton jeune front, tient la couronne préle 

Que ton henreuse mere, en admirant tes charmes, 
Kous entende applaudir á tes premiers essais! 
£l VOUS5 á qui j'adresse un acUeu plein de larmes, 
Dites-lui qu'une amie a prédít ses succés ! 

PauUne Flaugergues, 
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O COMMERCIO DE CITHERA. 

CANCONETA ATRATES8ADA. 

De certo porto da Europa 
Sahiram para Githcra 
Urna náu e tima galera , 
Parat) commercio d*ainor. 

— Vista grossa — era o piloto 
Da galera — Extravagancia — 
Da náu por nome — Constancias-^ 
CapítSo — Gentil Fervor. — 

Leva a náu a carga de ouro ; 
Galhardetes a milhares : 
Vela ao vento , e proa aos mar^s y 
Yóa, qual vda o tufáo. 

A outra a-segue de longe : 
Materia grossa e cooiprida , 
Occa , dura e retorcida , 
Tomou por carregacao. 

O nome ninguem pergunte ; 
Nao tem nome no Parnaso : 
D'ella se-faz muíto vaso , 
Businas, pentes, e aunéis: 
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£in brutas testas se-cria. 
£ é d'esla materia torta , 
Segundo Virgilio, a porta ^ 
Que invta os sonhos fícis- 

A que dcvcQiog d:i damas 
Delicadeza discreta, 
Tapara a boca ao poeta, 
Que a^tentassc iiomear. 

Basta saber que só d'isto ^ 

Val cheia e rasa a galera , 
De ouro a náu. Yáo a Cíthera 
Ambas ellas traficar. 

c ¡Boaviagem! ¡bom vento! 
€ ¡ Bom negocio , e volta breve ! » 
Lhes-bradava a turba leve 9 
Que ao botafóra correu. 

Ou n'uma « ou na outra carga , 
Todos (*) hiam int'ressados : 
Fogem-lhe os nortes alados 
Co^o rico thesouro seu. 

(•) Cuidado com o iodoi : nao se-rcfira o termo ao ge- 
nero humano, mas só á turba leve ou leviana de que 
ácima se-fallou. 
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Vém e váo os socs e as Iubls i __ 
Cresce a espVanca : o medo infm : 
Alé que emPiai rompe o dia . 
Que ao longe uns masiros condu^. , 

4 Sao I.., cnaasáocUesI... «sáoelles! » . 
* J uro I, . , < a posto I . , ■ — Assim ferviam ; 
E )á mais perto se-viam 
As velas j crescendo a luz: 

Já se conhecem as proas : 
Vem de nereydas cercada , 
Yem de flores inramada 
A galera tríumphal. 

Purpurea vela Ihe-ondeía ; 
Tritáo troando a-annuncía; 
Pela propria máo a-guia 
Da espuma a fílha ímmortal. 

Segu.e-a a náu, que vem pendente ^ 
Rombo aberto , e vela rota , 
Derreada da derrota , 
Vergonhosa, escura, e só. 

Deítam ferro, abordam lanchas; 
Sobem chusmas d'int'ressados : 
c ¿Ganho ou perda? » sao seus brados^ 
Mal tocam no pórtalo. 
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t Desceí, v¡ode-o ver, » Ihes-tornam 
Os da náu e os da galera ; 
» Nosso commercío em Githera 

> De trocas todo constou : t 

c Pontas leva va a galera, 
» Ouro a náu : por fitn de contas, 

> Traz ouro quem levou pontas, 
» Pontas quem ouro levou. > 
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SAUDADES DA PATRIA. 

poesía do OUfAUABQCEZ OELEIfCHLAEGEIl ACIIANDO-SE BM ITALIA, 

Traduc^&o, 

I Que estranha viracáo da tarde é esta! 
¡ Onde queréis levar-me o pcnsamento, 
Magas fragrancias da florida térra ! 
¿ Onde ídes vos? ¿transpondo o mar sena termo^ 
Ides-uie á patria, á minha doce patria? 
Se chegais lá , dizei-lhe ¡ oii ! por piedade ! 
Lhe-dizei mens occultos sentimcntos, 
Estas saudades , este mal sem nome 
Que tanto no interior me-está doendo. 

¡Já por detraz dos pcnhascosos cumes, 
Vermelho sol , te-escondes I ¡ e eu cá fico , 
!N'este érmo escuro, só! Na minha térra, 
Na térra onde eu nasci , nao ha toes montes : 
Nao n'os-ha, nao n^os-ha; ¡sou d'ella ausente! 
¡Já esta noite no meu bosque de Hertha 
Nao poderei dormir! Lembra-me ouvi-lo 
A um Norueguez ; — «os gestos verdadeiros , 
c Só a patria em seu gremio os-enthesoura. b — 
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De rochas morador, filho de Helvecia, 

Tu me díssesle o mesmo : — « urna saudade 

< Terna, viva, piedosa, accesa, saticta 

« Vos-chama ^os vossos montes costumados. i — 

¿ Mas cuidam que só montes nos-attrahem? 

D'estes, como de brenlias horrorosas, 

Meu animo crradío anda fugindo. 

Se do esguio pinlieiro ouco o susurro, 

¡Ai! bosques, onde estáis, queridos bosques 

Da minha patria, exclamo! ámenosnos. 

Que serpeíam por cá, nao geram somno , 

Que doce me-descance o pensamento; 

Lá, nao ha rios, nos meus patrios campos, 

£ tudo secca argila, areia estéril ; 

Sím , mas o argénteo azul-celeste 

Com abracos d*amor cinge essas térras ,. 

Como extremosa máe as-nutre, as-beija; 

£ quasi que no seio entra a brincar-lhe 

Co'as formosas ílorinhas, que lh*o-adornam. 

Oh! silencio... silencio!... ouco um barquinho. 
Que entre os canaviaes e as sarcas densas 
Álém com o brando zephiro se-embala ! 
¡ De uma nympha ouco o canto mavioso , 
Que bordam sons de cythara! ó mixtura, 
O' poesía, ó feitípo d'alva noite! 
O' divina, ó suavissíma toada ! 
¿Coracáo, que te-falta? e vos, meus olhos, 
¡ Vos, lagrimas vertéis quando ella esparze 
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Harmonía, Ifio meiga nos céos da noilel 
¡Língua formnsa é esta ! ¡ mas quao outra 
Da iDÍnha patria lingiia ! ¡estas pnlavras, 
As palavras nao sao, que outr'ora oii'/ia 
Lá na patria cabana ao réz dos bosques! 
Seráo phrases mais placidas, mais bellas, 
Será niaís bello e placido este canto.... 
¡ Perdoai-ine se en choro ! perdoaime 
Lagrinnas que por si me-esláo brotando; 
Quem geme nao sou eu, geme a saudade! 
¡ Saudosissima esta agua está manando: 
Vai táo serena , táo fagueira a noite! 
Já lá no bosque meu, tive horas d'eslas: 
¡A¡! tive-as! esse o bem que me-invenena! 
Deus me-privou de máe na prima infancia ; 
Amargo foi o golpe; inda com Judo, 
Tinha outra máe no mundo^. é máe a patria. 
¿Ve-la-hei eu nunca mais? frágil, incerla 
Corre a nossa existencia em maos do acaso. 
¡ Ai ! poderei sequer do seu regaco 
Mandar aos céos meu ultimo suspiro ! 
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O CEMITERIO CAMPESTRE. 



És as vascas do día , que fenece, 
Crepúsculo da larde: o sino ao longe 
Diz para a térra — t orae » — diz para os arex 
— « Enlristecei-vos , que se ausenta o día ! • — 

Volve á cabana o rustico; a seus ramos 
A ave : ambos o^ dous convida o somno ; 
Elle, da escrava lida a repousar-se; 
Ella, de liberdade, amor e cantos: 

Por toda a creacáo rein^ o silencio. 
¡ Vao-se ao longe no vago do borisonte 
Os montes a esvahír! ¡Que pensamenlos 
N'esta hora lao solemne me-despertas, 
Muda estancia da cruz sagrada aos morios! 
Do fadigoso día aqui desea nca, 
O lavrador cpm regalado somno, 
Que nunca mais o gallo ha-de (luebrar-lhe. 
Nao n'o-distinguem marmores: seu nome 
Desceu co'a tumba á Ierra ; c jaz desfeito. 

— ¡Salve, ó bosque sombrío dos finados! 
; Salgueíros, (jue abrigaes co'as pías ramas 
Estes da vida ephemeros espolios! 
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\ Salve, árido jardím, do somno eterno 
Onde só cardo agreste inlaca cVoas 
A sepultura rasa em que é nascido I 

— ¡ Quantos nao pousam n'este campo obscuro , 
De vírtude maíor, maís sá píedade, 

Que outros, a quem da honra insignias ornam ! 

Talvez mais veras lagrimas banhassem 

O pinho de scus féretros, que os jaspes, 

Com que a deidades v3s, vaos templos se*>erguem. 

— ¡ Quantas calcam meus pés formosas virgens, 
Flores da sua aldeia , a cujas gracas 

Nunca deram realce o ouro, as joyas! 
Fallando, a paz dos céos annunciavam; 
Exprimiam dos céos o amor, surrindo. 
Inda um amante, uní noivo aqui divaga, 
Dando seu choro ardente a cinzas frías. 
¡Oh! quando esta mansáo me-abrír suas portas, 
A mim, tambem seu hospede , ao tristonho 
Dobre dos sinos; quando manso e manso, 
Ao som dos cantos lúgubres, a Ierra 
Me-houver sobrecahido, e eu díspareca...... 

Aqui tambem viréis, ó meus amigos. 
Sobre um ente chorar que vos-foi charo, 
£ co^o pranlo uniréis memorias doces! 
Aqui, pelo crepúsculo da tarde, 
Se-háO'de ajunctar as mocas aldeanas, 
Pralicando nos tempos que ¡á foram. 
De amores fallaráo, de seus prazeres 
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Doce- amargos, do amante que tiveram. 

Dos dotes, das virtudes que o-prendavam. 

Entáo diráo talvez: — « De nos bem per lo 

« N'este humilde logar ¡az um poeta, 

a Que a nínguem offeudcu, que amava a todos; 

« Da virtude e do amor doce fallava, 

€ E nos-deixou cantigas de ternura, t — 

Ledas em derredor do meu sepulchro 

Sentar-se-háo ; alvo rancho, e minhas trovas 

Repetidas iráo de bocea em bocea. 

£ alguma intoaitt com tom saudoso 

Da mínha mocidadte o melhor canto : 

Repeti-lo-háo do cemiterio os echos; 

£ um doce orvalho affagará meus manes. 

Quando por traz da torre d^essa egreja 

(^omecar de surgir vermelha a lúa, 

A' aldeía volveráo, cantando em coro; 

E exclamaráo, deixando*me — « Deseanca, 

» Bom homeril, dorme em paz um somno brando I 

c Deus tenha em seu regace o bon^ poeta , 

«2Que a nínguem offendeu, que amava a todos ; 

€ Da yírtude e di'amor doce faílava , 

« E nos-deixou csriltigas de ternura. — » 
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o CAMPANARIO DE FARIJM. 

POERIEXa 

Trmdttzido do dinamarquez de Boye. 

Lá onde as agnas placidas do Farum* 
Se-vao por entre moítas e arvorejos 
Amorosas lancar no seio ao la^o, 
Pacifica sorri formosa aldcia : 
Primavera e verao Ihe-circumfundem 
Um mar 9 agora verde, agora d^ouro, 
De susurrantes trémulas searas. 
D'entre a povoacáo campeia o templo 
Que vermelho atravez resahe dos ramos 
De sabugueiros e chordos froodosoé: 
Co*o templo convislnha a residencia 
(Antes chopa) ¿o parodio síngello, 
Mal coberta de cólnu) ao pé das a^as. 
Era noite de outomno tempestnosa, 
Fría 9 medonba ; pelos céos as nuvens 
Gyravam torvas, rápidas; apenas ' 
A espacos alvejava u^m i-aio frouxo 
Da perseguida lúa. 

É noite velba^ 
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Uuico o bom do parodio vígia 

A* luz de solitario candieiro, 

Que do mudo aposento espática as trevas; 

Pousam iiaaberta biblia os olhos fitos; 

Grave meditacáo Ihe-absorve a mente , 

Sobre a morte, o peccado, os céos e a vida. 

A' cinte o impertinente somno espalha; 

Que a uma pobre mulher, em víndo a aurora, 

Tem de ir levar piedoso o pao celeste, ' 

Provimento e conforto ú grao viagem. 

Ouve uns son»e estremece.... aquellas horas 
O sino grande!,... eque toadaestranha 
Que sabe d'elle!.... estranhissima! nao vibra 
Gomo quand» o tufáq Ihe-mette os hombros, 
O-recurva, o-balanca « manda a espacos 
Vas badaladas aos sumiitos echos: 
Parece mao subtil que lima o bronze. 
Fecha o livro; alevanta-se cuidoso; 
Nao Ihe-poe medo espirites nocturnos; 
Nunca tremen das infernaes potencias , m 
Nao tem superslicóes , tem só piedade.,.. 
Mas templo e campanario estáo desertes! 
D*ambos se-fecha a porta ao fim da tarde.... 
Que é logo esse rumor? convém que o-saibn. 

Parte! in veste sósinho o cemiterio; 
AíToito Ihe-atravessa as mortas rúas; 
Abre a porta sagrada, e yá se-intranha 
Na profundez da nave silenciosa, 
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Mal prateada de furtiva lúa : 

Para, escuta... o silencio já nao quebram 

Sons da torre nenhuns ; ergue animoso 

A voz rouca, cssa voz, que tantas vezes 

Deu pálido terror ás almas impías. 

« ¡ Quem ousa perturbar a paz da egreja I » 

« Que temerario a pernoitar se-atreve 

c No logar sancto! exclama. » Echoa o b^do 

Pela extensao da abobada soturna, 

E recabe tudo em seu primeiro somuo. 

N'isto iim como suspiro eis vem da torre 

Estremecer-lhe o ouvido — « ¡ Eia ! eu t'o-ordeno , 

c Quem quer que sejas, apparece! « — Cala, 

E escuta..... pela escada vin$ passos brandos 

Alguem é , que lá desee. ál9a ihi dexlra 

Tocba, que os passos, ti^mula, Ihe-rege; 

Vé vir do coro ao longo alvo minino 

Que ñas redondas faces nao inculca 

Mais rosas que de oitova primavera, 

Porém «isas ao sópro desbotadas 

De alguma pena grande. ; Que thesouro 

Na máosinha trará que tanto a fecha ! 

s ¡ Nao te-infades comigo! > em tom piedoso 

O innocentinho diz; depoís suspira. 

«Nao me-castigues por ficar de noite 

o Sem licenca na egreja. Quando a porta 

« Se-abriu para ir tocar ave-marias 

o Intrei pé-anle-pé, sem que me-vissem; 
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c E escondi-me cá dentro ; Deus bem sabe 

c Que nao foi para mal. > — c ¿ £ que buscavas 

c Do templo n^esta noite tempestuosa? t 

Interrompe o pastor maravilhado. 

« ¡ Sósinho aquí ñas trevas, quando os ventos 

« Estremecem bramindo teetos , muros ! t 

— c Sim, mas a minha máe t volve o minino 

c Jaz ás portas da mor te ! t — e o choro em tanto 

O-sufibcava todo. « Animo, ó filbo, » 

Accode o bom do paroeho , « mui grave , 

« Bem o-sei, é seu mal; auxilio d*liomem 

« Pouco pode; mas Deus que pode ttido, 

« No abysmo da miserít accode ás veze»; 

< D'elle pendem, sao d^elle a morte e a vida. » 

— c Assim vim eu pensando! > — ; l^las deixa-la 

« No aperto a que é chegada ! t — « É que a ferrugem 

< Que scTraspa de um sino á meia noite 

< Gura tudo ; só hontem m'o-disseram 

• Por isso a vim buscar. » — « ¿Sósinho?» — «Osoutros 
c Tinham medo ás phantasmas^ que as phantasmas 
« Sao ruins , e deleite é que andam fóra. » 

— « Mas tu nao Ihes-tens medo?» — tíEu muito! E vi-as 

< Do meu cantinbo andarem pela egresa 
c Todas alvas. Resei a minha resa , 

« Sumiram-se : mas logo se~me-ergueram 
c Do sepulcbro outra vez ; algumas d^ellas 
c iCouheci eu, parece-me : tremia 
c Sem as-querer olhar, e olhava-as sempre! 

21. 
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« Qniz tornar a resar; tomou-me o susto, 

• Nao pude : co*a aíüiccáo canlci aos gritos 
c A oracáo, cotn que já de pcquenino 

« Mínlia máe m e-embala va em sea rcgaco :' ' 
« Enlrai, ruíns espiritos, 
No lume eterno e fosco ; 
Espiritos angélicos, 
Vos íicarcis comnosco ; 
Daréis co'as asas candidas 
Abrigo ao vosso irmáo. 

t Vos sois os primogénitos 
De todo o innocentinho ; 
V^ Para entre nos Irooxeste-lo 
Do céo, seu patrio ninlio; 
No valle pois das lagrimas, . 
Lhe-dai consolacáo. » 
f E eu derramava lagrimas, pensando 

• Na morte d'ella. Tomei forca, ergui-me, 

< Subi; quando eu subía esta va dando 

c A meia noíte^ mas nao vi mais almas: 

« Quando cheguei a cima, e def^o'os olhos 

« No céo roto de estrellas, que me-ria 

c Das ventanas da torre todas quatro; 

c £ acbei o vento, e percebi lá cm baixo 

a O ramalhar das arvorcs ; fui outro : 

« Parecia-me aquillo huma gaiola,' 

c E eu dentro hum passarjnbo a espanejar-me 

c Todo contente; vou-me logo ao sino 

Digitizedby Google 



cE raspo o muere: vede-lo? csperava 

c Que rompesse a manhá : que alguem viesse 

« Abrir, para eu correr á nossa casa : 

• Que isto ha-de-m'a-salvar, seí-o eu de cerlo. » 
-^aFé, bom mocitiho^ fé. Deus ama os filhos 

c Que assim amam seu^ paes; e pode tudo. 

c Pode mudar , querendo , a noíte em día. 

^Que tu és bom sabe elle; as iiossas preces 

€ Sabemos nos que elle ouve e que as-despacha. 1 — 
Diz; e em frente do altar ambos se-prostram. 

Emquanto pelas faces mudamente 

Lhes-corriam as lagriman, soava 

Como o esvoacar das regióos celestes 

O temporal nocUarno; canlato vento 

Pelos canudos do orgáo : pelo coro 

Como que uns hymnos soam: clara a lúa , 

Na aboba^ dos céos lampada eterna, 

Resplendía ; os tocheiros praleados . 

Se-accend,^ram per sí. — « Partamos, filho, 

c Vamos ver tua máAl Nenhuns phantasmas 

c ^iráo já saltear o qpPcaminho : ,^ 

f O que a máo do Senlior com letras de astros 

« Escreve n'essa pagina inñníta, 

c Que por cima de nos se-desinrola, 

a Nao o-lés tu nem «u: ninguem ©•alcanca, 

c Mas, confiar em Deus!..» — tSim, vamos, vamos... 

• Oii!... se eu confio n'elle!... ¡oh! seme-alegro... 

• ¿E nao sabéis porque? porque esta noíte, 
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• Por diante de mim, quando resava, 
c Yi passar urna festa, a maís galante 

« Festa, que nunca en vi: um rancho de aitjos, 
c Nenhum maior do que eu: mais pequenínos^ 
c Muitos, e todos muito mais formosos; 
« Asas de ouro e de azul; azues os olho>8; 

• Cabellos de ouro ; as boceas todas riso , • 

t As faces todas rosa , e tac ligeíros, s. 

• Que adivinhei, pois nada me-disseram, 

• Que era Deus quem dos céos os-enviava 
c A trazer á choupaft^ alguna conforto. 

c Oh minha boa máe ! partamos. » — Partem ^ 
Lá correm. 

Yóo de aajo apoz sí éeíxa 
Té os vóos do humano pensamento, 
Como ave, que atravessa os ares livres, 
Perde de vista a serpe, que entre sarc^ 
Rasteja fadi^osa. Mal teria 
Dado tres pulsacOes o alvoratado « 

Coracáo do menino, quanda^.Qs aajos 
Pousavam ja na térra, erath íia choca, )! 

Yentilavam co'as asas de ouib a inferma. 
Estes mesmos emtorno ao pequeníno, 
Sem n'o elle presumir, tinham gyrado, 
Em quanto a 9lva maosinhaao bronze escura 
Furtava o bento pó : que o som piedoso • 
De um sino , attrahe , namora , inl^a os anjos. 
Baíejado nos olhos moribundos 
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Placido somiio , o coro bemfazejo 

Já se-era emfím tornado ao patrio empyreo^ * 

Quando o filho e o pastor colhendo o fol'go , 

Aberta manso a porla, o pé^rtivo 

Suspei-so, du"'doso, a vista auciosa, 

A alma no ouvído, intraram no aposento. 

Hespirava saude a pobresinha ; 

Dormía... e tao serena ! a luz brilhava 

Na candeia, pouco ha, decrepitante 

£m moribundas vascas. A infermeíra 

Descuidosa dormia. Viram sonhos 

Andar nos labios paludos surrindo, 

£ no intVior dos dous cantou a espVanca 

Em muda voz seu hymno agradecido. 

Pdüco tardou que o somno regalado 

Se-esvahisse. A ditosa máe resurge 

Ágil, vivaz, contente.^., e abraca o íilho! 

Cantar as doces lagrimas de todos, 
Hafpas dos Seraphins, a vos pertence. (*) 

{*) De todas as precedentes traduccdes do dinamar' 
qnez , a única ibi esta cm que me-permitti alguma líber- 
dade, nao cortando, senáo accrescentando , e nao no 
principal senáo nos ornamentos accessorios. 
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O ACALE]*TAR DA NETA. 



XACARA. 



Dorme, dorme, minhanela, • 
Senáo nao sou tua amiga ; 
Dorme que eu te-embalo o berco , 
£ le-canto urna cantiga. 

Vai a bella Dona Ansenda 
Camínho de Palestina , 
Leva traje de romeiro, « 
Com seu bordáo e esclavina. 

Dona Ausenda, Dona Ausenda, 
Em sabendo que és fúgida , 
Tua máe caiiirá morta, 
£ tuas irmás sem vida. 

Pouco importa a Dona Ausenda 
Quem na Hispanha morra ou viva; 
Vai em busca de sua alma. 
Que em Paleslina é captiva. 
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De lá Ihe-vieram carias. 

E urna carta Ihe-dtzia: 

c Teu amigo, Dona Ausenda, 

« Chora de noite e de día. 
tt 

c A'scadéas nao llie-pesam, 
c Pesas-lhe tu, porque scisma 
• Que ha Ae morrer sem raais ver-te, 
« Nem ver- te quer na Ahiurísma. » 

Dorme, dorme, mínha neta, 
E tu, fuso, fía, fía: 
Eu canto á mínha candéa, 
Ao pé da Virgem María. 



Vcndeu joyas e arrecadas 
Comprou bordáo e esclavina ,' 
£ trajada de romeiro 
Já demandaba Palestina. 

Va¡ pedindo pelas poflas. 
Por sóes e^huvas caminha ; 
Trabalhos nao a-quobrantam^^ 
Com elles vai mais asinh». 
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üma tarde, era sol posto , 
Quando avistoir urna ermida, 
Era de Nossa Sen hora , 
Mae dos homens se-appellída. 

Dorme , doraie , niinha neta ,> 
E tu , fuso , /ta , fia : 
£u canto á minba c^déa, 
Mercé.4li^ Yírgem María. 



Os sóceos descalca á porta > 
É ajoelha com fé viva, 
Pedindo Ihe-restitua 
Sua alma que jaz captiva. 

t ^ 

0»olhosda Yírgetn Sancta 

DeraOT mostras de aílligida: 
£rgueu-«se um vento da serra 
Que toda tremeu a ermída. 

Coitada de Dona Ausen^ , 
Mals tris fe sabe, do que vfnha : 
Gerro%8e-lhe Iqigo a noite ; 
¡ E ella nos bosques sófiinha I 
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Quería andar, e nao pode 
Que o grande escuro a-tolhia ; 
Necessitava incostar-se, 
Tinlia medo, e nao dormía. 

N'uma raíz pousa a face, 
O corpo em folhas reclina, 
Com suas penas conversa , 
Goílada da peregrina. 

Perdí a térra e o palacio , 
Perdí a máe que lá tínha, 
Perco-me agora a mím mesma , 
E o que procurando vínha. 

D. Giraldo, D. Giraldo, 
Só a fé nao é perdida, 
Pois tu sabes que cu te-adoro , 
£ eu seí como sou querida. 

Peco ao" iríeu anjo da guarda , 
Se lieí-de aquí fícar perdida, 
Que vá levar- te por son líos 
Esta miiiha despecKda. 

Assím dÍ2Ía a íbrmosa 
Dona Ausenda de'MoHna, 
£ ao dizer anjo da guarda^ 
&embrou-lhe akinápequciiina. 
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Darme, dorme, minha neta, 
E lu, fuso, fia, fia: 
£u canto á minha candéa^ 
E son da Virgem María. 



Entáo dos olhos caneados 
Lhe borbotón a dor viva , 
£ ouvíu folhas abanadas, 
E v¡u urna luz esquiva. 

Logo para aquella parte, 
Porque o pavor a-conquista y 
£m joelhos com maos postas 
De relance estende a vista. 

E viu urna sombra grande , 
Que mui de vagar caminha ; 
Quiz resar, benzeu-se errado^. 
Nao deu co'a salve raínha. 

Dorme, dorme, minha iiela,, 
Ktu, fuso, fia, fia: 
£u canto á minha candéa, 
Guardc-me a Vírgem María. 
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O andar do pbantasfna branco 
^enhum ruido fazía; 
Parou , e poz n'ella os olhos ; 
Mas eram térra, nüo vía. 

Estendeu-lhe os bracos longos, 
E colima voz como brisa ^ 
Lhe-diz — « Eu son D. Giraldo, 

< Que em mim já se nüo divisa« 

i Tu buscavas o captivo, 
« Eu procuro a peregrina , 
« Tua alma quer Deus que esteja 

< Co'o meu corpo em Palestina. 

« Os nossos aujos da guarda 

< Deram palavra sem lingua , 

c Que á meiá noite aquí mesmo 
« Findaria a nossa míugua. 

« Dens, á alma invla um corpa, 

< E ao corpo urna alma invia.... > 
Já estas fínaes palavras 

Dona Ausenda nao ouvía. 

Dorme, dorme, minha neta, 
E tu, fuso , fía , fía : 
Que eu canto ao pé da candéa , 
Que accendo á Virgem María. 



Digitizedby Google 



-^ 256 ^ 

Tinha dado a meia noíte , 
£ Dona Ausenda cahira : 
¡Ai! ¡Jazmorta a Dona Ausenda, 
Que tantas penas sentirá! 

¿Quem ha-de enterrar seu corpo 
N'essa noite desabrida , 
Ou quem aos pés da Senhora 
A-irá sepultar na ermida ? 

;E a alma de D. Giraldo, 
Que tüo solitaria fica, 
Nao terá padre que resé , 
O que por almas se-applica! 

Mas nunca mais na floresta 
Nenhuma cousa foi vista : 
Os que o sitio tem buscado 
Nunca Ihe-acharam a pista. 

Dorme, dorme, minha neta , 
E tu, fuso, fia, fia: 
£u canto á minha candéa , 
E reso á Virgem María. 
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N'cssa noite, á meia noite, 
Indo o septe-estrello ácima , 
Calou de repente as vozes 
Mocho que maguas lastima. 

E o gallo , que por taes horas 
Com seu canto á resa excita , 
Bateu as asas calado 
Ao pé do leito do ermita. 

Tocou semmáo a sineta, 
Abriu-se a porta da ermida , 
As velas do altar accesas, 
A Senhora mui garrida. 

Dorme, dorme, minha neta, 
E tu , fuso 5 fia , fia : 
Eu canto á minha candéa, 
E vejo a Virgem María. 



E introu a orar um estranho.... 
Peregrino, ou peregrina, 
Que de tudo dava mostras; 
Efallava em Palestina. 

22. 
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Se hia ou vinha , nunca o-disse, 
Quando o ermita o-requeria^ 
Que ora falla va em ser volt a, 
Ora fallava que se-hia. 

* £ disse : a Deus me-íncommenda 
Por tres^ mais tres e tres días , 
Que ao cabo d'uma novena 
Findarao mil agonías. 

Ora n'essa mesma noite 
Quiz a bondadü divina, 
Que outra novidade grande 
Succedesse em Palestina. 

Da cóva de D. Giraldo^ 
Á meia noite precisa , 
Surgiu um corpo defuncto 
Que a todos atemorisa. 

Dorme, dorme, minha neta^ 
E tu^ fuso, fía, fía: 
£u canto á minha candéa, 
Ouca-me a Virgem Maria. 
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£ yeiu urna alma voando. 
Que pelos ares foí vista, 
Nossa Senhora a-guiava, 
Vinha-lhe um anjo na pista. 

Metteu-se dentro ao finado , 
£ o' fínado cobrou vida ; 
Poz-se co'o anjo a caminho; 
A Senhoraiera já idff. 

Como a novena acabava ^ 
Ao cabo do nono dia 
Vinha pela ermida entrando 
Outro romeiro á porfía. 

£ este assim como o primeíro 
Muito ao velho desatina, 
Que tambem nao cahe na conta 
Se é romeiro ou peregrina» 

Os dous romeiros se-olhavam • 
£ a máe dos homens surria, 
O ermita estava pasmado , 
£ um padre mooo appar'cia. 

Por debaixo do roquete » 
Que era nove sem mentira , 
Relusiam duas asas 
Ambas de prata e saphira. 
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Tomou-lhes as máos direitas 
Com signaes de muita estima , 
E disse : conjungo-vos : 
£ poz-lhe a estola par cima. 

Dorme, dorm«, minha neta^ 
£ ta, fuso, fía, fía: 
Eu canto á minha candéa , 
Louvor á Vii'gem Maífa. 



Nove annos eram passados, 
£ apoz nove annos um día , 
Quando ao dar da meía noite 
Lá na porta se-batia. 

Como se-abriu a capella. 
Logo íntrou por ella ácima 
Um caixáo com dous defunctos y 
Todo det)bra multo prima. 

Dorme, dorme, minha neta, 
£ tu , fúso , fia , fía : 
£u canto á minha candéa, 
E cstou co'á Virgem María. 
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Vinham ambos abracados, 
Com mostras de quem dormía , 
Com cVóas de flores branoas, 
E nii '^uem os lá trazía. 

TI 

Máos que pe^avuo á argoia 
Eráo máos que se nao viam, 
Nem se inxergava pessoa 
Nos cantares que se-ouv¡am. 

Dorme, dorme, minha neta, 
£ tu, fuso, fia, fia : 
£u canto á minha candéa, 
Ao pé da Vírgem María. 



Fo¡ escrípta esta memoria 
N'uma tabua bem polida, 
Que inda agora na Biscaya 
Se-vai ver aquella ermida. 

A campa fícou sem nomes ; 
Mas toda agente dizia, 
^ue era Ausenda e D. Giraldo^ 
Eilhos da Virgem María. 



»b^ 
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Por devQcao que um e outro 
Com o sancto rosario tínha , 
Inda por morte c^sat^m , 
Sendo a Seahora madrinha. 

Dorme, dorme, aiíuba neta, 
Que tenbo a robada fiada ; 
A manhá, querendo a Yirgem , 
Te-direi outra mais linda. 
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NAFESTA DE ÜM BAPTISADO 



A S DB JA.NE11I0 HE i8¿^. 



Gentil boláosinbo de candida rosa. 
Que, n'esle recento do mundo táo triste, 
£m quadra tao feía, cruel, invernosa, 
Aos ares incertos da vida surgiste! 

De amores e heneaos , de abraces e beijo» 
Effeíto mimoso, mimoso incentivo; 
Gentil botaos! nbo, por tí mil dése jos 
Se-vém transformados no gosto mais vivo. 

Viceja, e te-exalca, prospera, e floresce; 
Para ti as horas se-háo feíto douradas : 
E o mystico orvalho , que sobre ti desee , 
Promette viñudes e prosperas fadas. 

Mas ahí quem soubera, formoso innocente ^ 
Soletrar dos fados os livros escures 1 
£ aos paes, aos amigos, etpdr claramente 
De que háo-de ser cbeíos teus ampios futuros! 
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De que altos prazeres^ de que intiuias gloria» 
Se uúo acoendéra mais de um coracáo ! 
Mas quem do passado mal eré ñas historias, 
De 1er biienas^dichas nao lem presura pcáo. 

O mais que lUC-é dado farei n'cste dia ; 
A tua saude farei mil saudes ; 
£ votos ao anjo que a infancia vigia , 
Para que te-inspire seu genio e virtudes. 
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£pigramma; 



. ándré Pfüté audar nao pode ; 
Manda medico chamar; 
€ liega o Medico.... receita.... 
j^E An^ré Pinto pOe-se aaiida»!. 



4 
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A FRANCISCO Dfi ma RODRIfiUES. 



^ EPlSTOLAjt 

O* tu , que a scíencia , que o genio dirigem , 
O' now) , piedosó , melhor Promethei»; * 

O fogo, que accendes no céo, sua órige|fi j 
Por ti á materia de novo desceu. 

Tu diases á térra : — c ; levanta-til bomana I > 
£ a térra , l<»nbrada da mao do Senhor, 
Convette-seecahomem, levanta-se ufana, 
£ exprime os aífectos do seu creador.^ 

Á pedra de ^*os tu dizes : -^ « ; a£ viva ! > 
A pedra estremece, resda...« accordoul 
O véo^desparece da náyade e%c[uiva ; 
£ o péjo Ihe-vedn dizer-te « aqui estou. » 

O sol namorado surri-lhe áifiideza , 
Lhe-apura delicias em candida luz, 
Aámir^-]|ie o imoiovei da tranca nao presa : 
Da urna Ihe-espera torrentes a flux. # 
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Suspiram mancebos, suspiram donzettas 
Coutrario» pezares ao ver a immortal ; 
Uns 9 só de que o mundo nao críe eguaes bellai ; 
As outras, de que a arte creasse urna egual. 

Com tantos prodigios tu mesmo incantado 
Ordenas ao bronze, que intóe canpde^ 
Já arde, já ferve, já brilha c'roado 
De louros eternos , o eterno Camdes. 

¡ Oh ! basta ! ir avante sería já crime ; 
Oh ! hastai qve usurpas do vate o laureL 
Descansa contente do arrojo sublime, 
1S fase pedacos o altivo cinzfL... 

¡ Mas nao! de héroes lusos a turba agitada 
Te-asgalta nos sonhos, tc-aponta o porvir, 
Te-pede mais glorias, te-ím^elle e te-brada, 
Kjue alfim dos sepulchros os-facas surgir. 

Nao ha resÍ9th<>lhes : é Vasco da Gama, 
É Castro, o de Diu terrivel Heitor, 
E o nume Albuquerque , por quem inda chama 
A aurora , viuva de tanto esplendor : 

É Sancho, que aos louros inla^a a oHveira , 
£ escuda os vencidos co*a espada real : 
Sao mil outros lustres da historia guerreir» , 
Indigetes numes do ten Portugal 
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'\ 
I £m Panlheon sacro mudou-se a oiíicina ! 

¡Povda-a congresso tremendo » sem par! 

¡ Que nomes I ] que rostos !.... A inyeja sc-idcHna , 

Se-prostra em joelhos, forcada a adorar. 

I Ditoso cem vezes , ó tu, que das fadas 
Condáo de prodigios lograste ao nascer ! 
¡ Que extrahes tuas glorias das glorias passadaa^ 
Do goso tríumphos, da lidajprazer! 

¡ Que alegre e ditoso nao vives entre este 
Congresso , obra tua , teu socio, amoj: leu, • 
Que as vezes te-suppre dos paes que perdeste. 

De íilhos , de esposa , que o céo te nao den I , 

* 

¡ Eís'fua familia! veÜHce , nem morte 
Naoiiáo-deem seus membros ferir-te ¡ámais^ 
Por elles ao menos triunphas da sorfe, 
E já dos vindoiros o applauso escutais. 

Se as leís se-transformam, se ha paz, sé arde, a 
Se o povo é tyranno, se aosreisbeijaospés, (guerra, 
Se vai dia o)i noite na face da térra , 
Nao sabes , nao curas; do mundo nao és. 

Os vivas, 08 morras, por perto, por longe^ 
Surrindo e scismando, mal sentes passar, 
Qual soaha céos e anjos o tácito monge , 
Na cóva, ao murmurio do vento e do mar. 
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fTudo isso que estruge.... rcvolve-sc e expira , * 
Ms vagas das turbas , do océano o escarceo 1 
£ a obra indiflTreiite^ que o genio te-inspira, 
Resiste; e seíA termo rirá sob o céo. 

; Que de ouro 9 que tempo , talrez que desgrioat 
Sao foram }á pa%a de ephemeras leis 1/ 
Emquanto a fldmiárpior, que cinges ás graens, 
Terá desfftlhaf-se mil c'rdas de reis. 

I Que digo! altas glorias, socego, prazeres 

Ná(^ sao , nao sao esses , teus uufcof bens. 

Do amor ás virtudes , do afférro aos deveres 

Tü cria^ modelos e oráculos %Bns. "* 

* • ^ • 
Comeada gigante, que avivas á gloria, ' * 

Conversas, estuda-lo, emb^e-lo em ti; * 

Depois , em seu rosto cifrando urna historia , 

Tua alma o-contempla; vos-mede, e surri. « ' 

i ' * 

Assim bronze y e pedrast^ assim tronóos tudes , 

Que estáo' poveando teu mundo de i^az^, 

Quaes tu Ih'as-émprestas ^ te-impriipem virtudes-, 

£ a vida te-esmaltam, se vida Ihes-dás. 

¡ Amigo , que sorte brilhaiití e quieta ! * 
¡^^Que palman sem odios! ¡que placido ermar!* « 
¡; Amigo , que in vejas sentirá o poeta , 4 

Se a terna amizade soubera invejar ! ' ' 

2». 
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¡ Oh I quem pelo escopro trocasse esla lyra , 
E o sol reaccendesse que a infancia me-mcheu t 
Teu canto de mármor, que inveias inspira . 
Talvez que iroiáo enrulo acbasge no toiea^ 

mis artes o genio , teu mestre , o grao Castio 9, 
áo ver meushrin quedos, faáou-n^ escu^ytof : # 
I^or aobre o meu bergo losíu pois • astro 
Que te-enche a existencia de raco fu%or<,^ 

Fatidtco o velho jondára a minh'alma; 

Quailto elle aOg^rava^ sinto eu dentro ena nñm« 

Artista , cingira-te, ó Lysía, unía palma, 

* Que houvera zOmbad^ dos tempos; yahl sím. ^ 

.^ 
[Oh I siml (que a*oíngka! que o fago d'artista 

Baldado inda aos puls^, e ámente nus-vem* ' 

Dos Castres, Thorwaldseüs , e Phydias na lista, 

O^eu, qual teu nome^ sepiera tambem. 

« * 
¡ Sim^^sioít ¡que degloiiasl... I^mbran9a impor^ 

l^ao mais me-jMprsigas , mecientes em vád I (tuna, 

Typheo, com montan ha% me-opprime afortuna; 

Aos sins , qu% murmuro , responde ella : nal^J 

lüMberrimo Tantal^r, os fruetos, e acaguas, 
^aiñinto, sedente, jamáis tocarás. 
vNáo olhes essa arvore; esquece tuas maguas;. 
E ao som yé se dormes do rio fugaz. ■ 
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De kigloria sepulchro ñas trevas avaras 
Expira^ ó miDh'alma, rebelde mesial : 
Ser máe , ser ditosa , ser nume sonháras 
£ esleril teu faflo da amor ibi rhal. ^ 

Yeoceu-te, sumiu^e , perece ignorada > 
Nao és a prímeira que a $orte desfez. 
¿'¡Nao vés tanta perla no mar sepultaba ; 
No germen extiootas intl plantas wáé vés I ? 

Resigna-te e morre. No tronco silvestre , 
Ñas pAnhas, do ralo pulvereos tropheos, 
Continha*-se o olym^, se o escoprd'do mestre 
Chegasse primeiro qae a furia dos ceoi. 

¡ E é esta cabeca, de loaros despida. 
De quem tu, c'roado, te-apiadas 9 te-doesf 
[É^esta a quern proíigol off'races a vyla 
Que eterna e brilbante só cabe aos héroes ! 

¿Porque? ¿porque alivio de exilio amiargoso 

Uma harpa saudosa me-sóaeiUre as máoa? 

^¿ Porque^ ¿ porque as penas da mente repouso 9 

Aos proilmos échos mandando uns Sfps vaos t 
» 

Suspende, suspende; CamOes esculpisteis 
Camdes redivivo nos-olha: nao vés? 
Do empeftho sacrilego a tempo desiste : 
Q que é dos Elysios ao. Lethes nao des. 
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É tarde : a m&o ígnea , que a súbitas lavra' 
5em contó os portentos e a minha apertou , • 
Correu mais ligeíra que a solta palavra; ' 
N§o pude reib-la no v6o,.... acabou. 

Eterno me-has feíto : ¿mas díze-me, que ha^de,. 
Ao ver-me entre Humes,. dízer o porvir? 
Que á ^xpleádida gloria, que á 4oce amizade» 
Vontifíce de aaobas , soube»te servir! 
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